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SECRETARIAS DE  ESTADO

tainisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 5 de maio de 1909
• ''DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram nomeados:
O Dr. Francisco Pinheiro Guimarã,es, lente

de litteratura do Internato do Gymnasio
Nacional, para regar, interinamente, a -mes-
ma, cadeira no externato, durante o • impe-
dimento.do lente effeetivo ; .	 --

-

	

	 •
Delegados fiscaes do Governo junto ao

Gymnasio No§sa Senhora do Carmu,em
o bacharel Hele:doro do Almeida Brito e
junto ao Gymnasio Gonzaga, em Pelotas, o
Dr. Joã,3 Jacintho de Mendonça.

— Concederam-se ao amanuense do Insti-
tuto Nacional de Musica Christiano Rodri-
gues Barbosa wis 'nozes de licença, corri o
vencimento que lhe competir, na fôrma da
lei, para tratar de lua sande.

—Declarou-se:
• Aos directores:

Da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro,
'em referencia ao officio n. 58, do 6 de abril
proximo lindo, ficar autorizado a adquirir,
at& a irnportancia, -do 9:000$; o material de
que carece o gabinete' de topographia dessa
escola;	 •	 .

Da Faculdade de Direito de S. Paulo, em
referencia ao officio de 6 de março ultimo,
no qual consultava si este ministorio pode-
ria qutoriza,r a despeza nece:ssaria á repre:-
sentação da faculdade nas festas 'seletnnes
que vão ser celebradas em Genebra no nrez
de julho vindouro em Commemoraçãe :do
350° anaiversario da fundação- da tniversis•

dado daquella cidade, que não póde ser au-
torizada a despeza do que se trata por não
dispor do verba o dite:ministerio;

Do Instituto Nacional de Musica,-em refe-
rencia ao officio sob ri. • 70, de 28 de abril
ultimo, que . foi desigualo o inspector de
alumnos -desse estabelecimento Francisco
Otto Ferreira de Car:volho para exercer
funcções de sub-secretario einquanto se
achar impedido o amanuense Christian° Ro-
drigues Barbosa, que substituia o empregado
effeetivo. -

Aos delegados fiscaes do Governo junto:
Ao Gymnaslo. S. José, em Ubá, ter-se

mandado admittir . nesse estabelecimento
como aluámos Internos gratuitos, os mono-
res-José Bolivar e Áureo Monteiro-Brandão,
satisfeitas .al's ex'gencias regulamentares
• Ao Gymnasio Diocesano S. José, ein Porto
Alegre, em referencia ao officio de 23 de

•abril proximo findo, que fica approvado o
acto do director desse estabelecimento em
virtude do ,qual antecipou de um mez a
data da abertura das aulas, devendo, porém,
sor o'tservado o disposto no art.34 do

•Codi.go,de Ensino, em vigor ; - • •	 .
Ao GymnaSio da :Bahia, attendendo ao

que -requereu João da Cesta, Alves, ter-se
resolvido permittir-lhe se matricule nesse
estabelecimento , marcando-se-lhe tautas
faltas quantas forem • as aulas dadas desde
o inicio do actual • lectiVo e satisfeitas
as exigencias regularnentareá.

• Requerimentos despachados .

José Santo Euphernia Farinhas, pedindo
naturalização. — Faça reconhecer' por ta-
bellião a firma do requerimento, declare os
nomes dos filhos e prove que não está pro•
cessado, pronunciado, nem ter sido conde•
mnado pelos crimes especifie idos no art. 90
do decreto n. 6.948, de 14 de maio de 19(
juntando folhas corridas passadas pelas jus-
tiças local e federal.

Levy MoIse Mauricio,-idem. — Declare a
sua nacionalidade, os nomes dos filhos e
prove que não está processado, pronunciado,
nem ter sido condemnado pelos crimes espe-
cificados no art.- 9 3 do decreto n: 6.048,-de
14 de maio de 1908, juntando folhas corridas
pwisa las pelas justiças local o federal.
• Guilherme Affonso de Moura, idem.— Re-
queira a naturalização na conformidade do
art. 4° do decreto n. 6.948, de 14 de maio
de 1908, e - prove que não está processado,
pronunciado, nem ter sido eondernnado pelos
crimes especificados- no 'art. 90 do mesmo
decreto, juntando folha corridas passadas
pelas justiças local e federal.

HOracio Lopes de Vascencellos, pedindo
inntricula no 1 0 anno do curso geral da . Es-
cola Nacional de Bellas Artes.— Deferido.
Dirigiu-se aviso ao director da dita escola.
..• Carlos Augusto Tavares, idem.— Idem.
• Dr. Jacintho Gaivão Fernandes Barros. —
O requerimento foi reinettido á Recebedoria
do-Rio de' Janeiro para os fins do art. 50 do
decreto' n..3.504, de 22 de janeiro de 1900.

Julio . Moura Monteiro, alumno deExter-
nato .Santo Ignacio, allegando ter •prestado
na 2°.• época exame das material do 4° armo,
eoni ` excepeão de• matlieniatida; Pedindo

matricula no 5° com a clausula de fazer
exame dessa materia na l a época.— Indo-
ferido.

Expediente de 8 de maio de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE
• ''	 -

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral :

De 1:000$, ajudas de custo que, na l a ses-
são da 7& legislatura, competem aos se-
guintes .membros do Congresso Nacional,
João Pendia Calogera,s o Lourenço Maria de
Almeida Baptista;

De 500, folha,- relativa, a abril findo;
dos serventes do Instituto Nacional do .
Musica ;.
- -De 377$, folha; relativa a abril findo, -
do pagamento. do •pessoal empregado nos
trabalhos- de reparação do grande orgão do
Instituto Nacional de Musica;

De - 120$, -differença : de vencimentos a que
toem direito, em abril findo, diversos fun-
celonaricis da'Direct-oria Geral de Saude
Publica ;

-De 5013$100; sala,rios o'gratifica,Oes que, •competem,- em abril findo, aos • operarios
civis e. praças ., que trabalharam na con-
strucção de easas.para moradia de Qfficiao-S
do Gerrie de'Bombeiros;

De 16:000$, serviço de conducçã'o do en-
fermcá, alienados e cadaveres em abril
findo ;
- De 949$360, fornecimentos -feitos, em
maro ultimo, ao Museu Nacional ;

De 106:001$441, material adquirido pela
Força Policial nos meze3 de janeiro a abril
do corrente armo;
- . De 200$, alugueis das salas destinadas ás
sessões das juntas correccionaes e audiencia,s
dosjuizes das 7 0, e 9& preterias, relativos a
abril findo;

De 22.006$9)5, material adquirido -pela
Força	 no corrente anuo • • • 	 .

De 9:146$733, fornecimentos feitos á Casa 	 •
de Correcção em março findo; .
' De 1:9 8$064, fornecimentos feitos, nos
mezes de fevereiro e abril do corrente armo,
ao Instituto de ElectrosTechnica	 - •

De 19:916$ 120, alugueis, relativos aos mé":-"' •
zes de-janeiro e março ultimes, dos predios
occupados pela Repartição da Policia, corpo
de iuvestiga,ção o segurança • publica, ser-
viço medico-legal, inspectoria do- policia •
ma Itima, delegacias de sande e postos po-
liciaes.

.ConePssão dos adeantam entos :	 •
De 5:000$ ao secretario da Directoria Ge-

ral de Sande Publica para occorrer ao pa-
gamento de dospozas de prompto pagamento
com as delegacias de saude no , corrente .,
anno ;	 • -

De 31:395$ ao thesoureiro da Repartição
da Policia para °ocorrer ao pagamento do
pessoal do deposito de menores,. dos -serven-
tes;- do serviço de transporte da-policia e
guardas da Culonia Correccional dos DJUS
Rios no periodo decorrido de março a maio
deste anno.
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Requerimento despachado

Dia 4 de maio de1909•
Almeida & Phio, Ferreira de Vasconedlos,

J. Vigier Filho, Manoel Monjardim e 'José
Antonio Xavier Pinheiro, directores • pro-

• prietarios dos jornaes Revista Commercial e
.Financeira, ' Bcizil-Revista, Brazdt-Moderno,
Correio do :Poso_ e O Suburbio, representados

n por seu procurador o Banco Nacional Bra-
zileiro, pedindo que se mande renher
as procurações em causa propria de trans-

_-ferencia de direito creditorio que juntam,
afina do que toes procuriaçõos sigam oppor-
tu•nament3 para O TheSonro . Nacional acom-
panhan ló as contas e o aviso do pagamento.
—Indeferido. Sb a repartição pagadora tem

•competencia para apreciar o valor de toes
proc,urações, as transacções de que - ellas

• tratam e a idoneidade dos outorgados, por-
que a ella cabe a responsabilidade effectiva
(les pagamentos que realizar.

I

Foram removidos os commissarios de 2'
classe Edgard Soares Machado, do 22° para
o 18o clistrictOpolicial; do 19° para o 200,An-
toiiió de Souza. Figueiredo, e, do 20° para o
22°, Victor de Albuquerque.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR - ."---

Circular n. 2—Directoria do Expediente
do Thesouro Federal' — Rio de Janeiro, 10
de maio de 1909.

De conformidade corri o despacho do SP!
Ministro. de 27 de abril ultimo, pi ofendo
acerca da demonstração da receita e des-
peza da Collectoria das Rendas Federam de
S. João da Barra, do mez de dezembrado
anno passado, declaro aos Srs. collectores
das rendas federaes do Estado do Rio de Ja-
neiro, para OS devidos effeitos,que, de ora em
doente, lhes corre a obrigação do recolher
ao Thesouro, ,com guia especial, devida-
mente discriminadt, a importanda das
multas que, por • infracção reatilamentar,
forem recebidas pelas repartições a seu core
go. desde que cilas ultrapassom o limite das
respectivas fianças, providencia esta que -
tem por fim salvaguardar os interesses da
Fazenda Publica.—Alfredo R. Vaidetaro.'

. Min. i.s.terio da Fazènda
Por titulo de 13 do corrente, foi nomeado

João Antonio Vieira Barbosa para o legar
de collector das rendas federaes em S. Pe-
dro, no Estado de S. Paulo.

—Por portarias de 11,tombem do corrente,
foram, concedidas as seguintes licenças

De tres mezes, com vencimento, na fôrma
da lei, - ao 1° escripturario da Alfa,ndega
da Parahyba. Theodoro Sodré Monteiro Ju-
nior

De dons mezes,ao 3° escripturario da Alfan-
dega doelarani,ão Antonio do Bulhões Costa
ambas para tratamento de saúde.

Directoria do Expediente do Thesouro
. Federal	 -

,EXPEDIENTE DO S. MINISTRO

Dia 7 .de maio de 1939 •
Rxm. Sr. marechal Ministro da Guerra:
Sem numerei—Tenho a honra de commu-

ficar a V..Ex. mie, em vista de ter ficado á
disposição deste ministerio o coronel do cor-
po de engenheiros do exercito Sr. Innocen-
cio Serzedello Cerrêa, foi o mesmo nomia lo
para exercer, em commissão, o cargo de
director do serviço do estatistica, commer-
cial.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 MUS protestos de elevada estima e mui
distincta consideração.

,DIRECTORIA GERAL DE SAUDE reeelea,
Requerimentos despachados

' • '	 Da 10 de Maio de 1909 •
Colombo Meingarelli (I° districto).—De-

'ferido.
• Pedro de Oliveira Santos (2° districto).
— Não pôde ser attendido.

Mano31 Eugenio do Moraes Costa (2? dis-
tricto).— Serão concedidos 30 dias..

Marcellino João Duarte (3° districto) —
Serão concedidos 93 dias.

José Barçellos Lima (3° districto).— Serão
concedidos 60 dias.

Domingos Gonçalves Guimarães (3° dis-
tricto).— Deferido.

Antonio Valentim do Nascimento (3° dis-
•tricto).— Archive-se.

Jose .,da Rocha Pereira- (4° districto).7.-
Deferido, nos termos da informação.
. Farda, Ponce (Se Comp. (4° districto).—
Não podem ser attendidos.

• Maria Luiza Morelia Cardoso (4° districto).
?;--Não pôde ser attendida.

Anua de Queiroz Guimarães (5° districto).
Serão concedidos 60 dias.

Manoel 'Corea dos Santos (5 0 districto).—
Sorá attendido nos termos da informação.

•Maria Izabel Freitas de Souza (5 , distri-
' cto).—Será relevada a multa, si o predio for

demolido dentro de 69 dias.
Jesuina Joaquim de Vargas Pereira (5°dis-

iricto).— Será relevada a multa si for apre-
sentada a planta dentro de CO dias.

• Almirante Carlos Balthazar 'da Silveira
(Go districto).— Sá , poderá ser attendido si
apresentar licença para obras.	 •

Altivo Ferreira da Silva (7° districto).—
A medida fica adiada.

Alfredo Francisco Lopes,—Deferiffo.	 •
Alfredo Francisco Lopes.—Deferido.

, Alfredo Soter de Almeida. Não ha que
'deferir.	 .

Arnaldo .Mendes Lopes.— Não pôde ser
attendidca

Clarita Monte . de Hannequia.— Não pôde
ser attendida.
• Lui z de Freitas Guimarães Junior.— Não

.p6 .1 f3 ior attendido.

ruma DO DISTRICT° FEDERAI.

Por actos de 11 do corrente
Foram concedidos 30 dias de licença para

tratar de sua solide, com os vencimentos
que lhe competirem, ao escrevente • do 19'
districto policial Antonio da Silveira Serpa,
sendo nomeado , para 'substituil-o o cidadão

• Carlos Pinheiro Chagas.
Foram concedidoS 60 dias de licença para

tratamento do saudo • ao eScrevento do 1°distrieto pclicial Mauro Roquette P,nto.'

Additamento ao do dio 8 de inaig de 1909
Sr: Ministro da Guerra:
Sem numero—Em additamento ao • meu

aviso de liontern datado,communicando a no-
meação do coronel Dr. Innocencio Serzedello
Corrêa; para exercer, em commissão, á lo-
ga,r de director do serviço de estatistica
commercial, tenho a honra do informar a
V. Ex. que e,ta nomeação é feita sem pre-
juizo do serviço militar, nos termos da so-
lução que V. Ex. deu á requisição deste mi-
nisterio, mandando pôr este (Atolai á minha
disposição, por se tratar de serviço publico
importante.

Reitero a V: Ex. 03 protestos de alta es-
tima e mui distincta consideração.
• Dia 11

• Sr. 'Ministro da Guerra
N. 47—Attondendo ao que solicitou o de-

legado fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Rio Grande do Sul ene officio n. 103, do
8 do abril ultimo, peço a V. Ex. se digne de
providenciar no sentido de s.?rem fornecidos
á Mesa de Rendas Federaes de Santa victo-
ria do Palmar nove revólveres, nove carabi-
nas Manei' e igual numero do refles para
o serviço dos repectivos guardas.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

—Sr. presidente do directorio politico
em Bom Sueco .so, no Estado do S. Paulo:

N 47—Em resposta ao orneio de 25 de fe-
vereiro proximo findo, em que o dire.itorio
Sob vossa presidencia solicita a desannextção
dessa, localidade do municipio da Faxina e
sua annexação ao de Avarê, para os effeitos
da arrecadação das rendas federaes, decla-
ro-vos que não ha conVeniencia, por em-
quanto, na satisfacção do pedido feito, de-
vendo esse directorio aguardar opportuni-
dado para conseguir o que pretende. ••• •

Additamentoao do dia 8 de maio de 190.9:

Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 63 — Em observancia ao despacho do

Sr. „Ministro, do 5 , do corrente, proferido
sobro o requerimento, .que acompanhou
vosso officio n. 38, -do 12 de abril proximo
findo, e em que o procarador geral do Asylo
de Alienados do S. Vicente do Paulo, de .
Parangaba, nesse Estado, ledo pagamento
cio beneficio de quotas de loterias corre- .
spondentes aos armas de 103 a 1903, .recom-
meado-vos scientifiqueis ao dito procurador
ser necessario, • a . eshiblção do prova do
existeacia o funecionamento daquelle asylo, •
des.le a época. Mencionada. 	 •

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 42 — . Em resposta ao vosso officio,.

n. 107, de 24 de dezembro do amuo proximo•
passado, declaro-vós, para os devidos fins
e de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, do 23 do corrente mez, que, á vista •
do disposto na ordem desta directoria, n. 49,
de 16 do mez proximo findo, á • Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Maranhão,
o empregado designadi para servir de fiscal
das isenções de direitos não vence .grati-•
ficação alguma, e por isso deixa de ser con-
cedido o credito de que trataes no alludido
officio.	 -

Dia 10 de maio de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 33I—Communico-vos, para os fins con-;`
venientes,.que o Sr. Ministro, por acto de7 do corrente, resolveu autorizar o des-
pacho, livre de direitos, do material a que
se referem ás seguintes requisições, a saber:
tios da Estrada do Ferro Contrai do Brun,
um do engenheiro das obras do Ministeido
da Justiça, um da Directoria Geral de En-
genharia e um da commissão fiscal das•
obras do porto do Rio de Janeiro, trens-
mittidas com o vosso officio n. 575, de
tombem do corrente, e que inclusas Voa
devolvo.

N. 335—Devolvendo os papeis que acom!:
penhoram o officio dessa alfandega n. 163,
de 8 de fevereiro proximo findo, relativo á.
restituição reclamada por Braga Carneiro
& Comp., declaro-vos, para os devidos
effoitos, .que, , per despacho de 17 do abril
ultimo, proferido em sessão do Conselhe• de
Fazenda e de accOrdo • com o parecer deste,'
resolveu o Sr. Ministro autorizar-vos a.
mandar fazer a allud.da restituição, depois
de rectificado o calculo de fls. 23 v. e.o dá.
nota n. 9.653 (doc. de fls. 3), que, tendo,
sido' paga em maio de 1907, não podia estar,'
Sujeita ao re e

''
imen do decreto n.'1743. de

3 de outubro do citado anno. •	 -



administrador da' Mesa de Rendas
de Salinas, na 'Tutoya:

N. 62—De wsso do officio n 8, (10 ..14 de
abril uLimo, erri que sblicita.es-o augnaento
do destacamento da força . federal que piar-.
nece essarepartição, declaro-vos, do acodôrdo
com o despacho - do Sr: Ministro,- de 4 do
corrente, 'que não O rossivel augmentar o
destacamento alludido, visto ter sido o e.n-
clivo do exercito muito reduzido pela lei
de orçamento em vigor, segundo informou
.o Ministerio da Guerra em aviso n. 223, do
16 do mesmo mez.•	 •

—Sr. cellector das rendas ,federaes em
Rezende:
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N..340.—Declaro-vos, para os _fins conve-
nientes, que o Sr: Ministro, tendo presente
O recurso encaminhado com. o vosso tad()
n. 197, de 15 de fevereiro ultimo, Inter-'
posto por José Francisco Corra & Comp.,
da decisão dessa altandga que mandou clas-
sificar como—obras impressas de uma côr do
art.. 610 da Tarifa, a mercadoria para a qual
pediram danificação e que posteriormente
despacharam pela nota n. 1.691, da.quelle
ipez, resolveu, em sessão .do Conselhõ . de
Fazenda do 17 . de abril . proximo findo de
accôrdo com o parecer deste, dar provi-
mento ao alludido recurso, para o fim de
ser a mercadoria em questão classificada
no art. 612 da mesma tarifa (papel para
cigarros ern livrinhos -ou mortalhas), para a
taxa de 1$300 poi-kilogra.mma.	 .

— Sr. director da Recebedoria do Rio • de.	 .	 .	 ,
Janeiro:

N. 31--- Communico-vos, para os fins con-
venientes e de accordo com a despacho do
Sr. Ministro, do 1 do cor:ente, que a Fir-
mino de Oliveira Meados foi concedida- dis-
pensa do lapso de tempo para satislazer o
pagamento da importando, do solo da pa-
tente que lho c infere as honras do posto de
major do exercito, snundo consta do de-
creto que, por ckna, acompanhou o aviso do
Ministerio-da Guerra n. 242, de 24 do méz•
findo.

—Sr. gererite da Caixa Economica. e Monte
de Soccorro:

N. 74—D3volvendo a inclusa conta trans-
ruittida com o vosso officio n. 239, de 10 de
fevereiro ultimo,- de publicações feitas por
esse estabelecimento no Diario Officio!, de-
claro-vos, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 1. do corrente, que a respe-
ctiva desp.sza corre por conta da verba des-
tinada ao custeio - dessa caixa, adsto não
terem applicação ao caso as disposiçdes le-
gaes invocadas no vosso citado officio.

— Sr.'- delega lo fiscal no Amazonas:-
N. 68 — Devolvendo o incluso • processo

transmittido com o VOS30 offlio n. 3), de
17 de março ultimo, relativo ao meio-soldo
e montepio pretendidos por D. Maria 1Lsa
Fernando) B trbosa, viuva do P tenente do
exercito Feroando José dos :Santos Barbosa,
recon-imendo-t os, de, accôrdo com o despacho
do Sr. álinStro, •de 5 dó corrente, provi-
dencieis para que sejam satisfeitas as exi-
gcncias dos pareceres- no alludicto processo.

—Sr. ,delegado fiscal na Bahia:

N. 91 Communico-vos, para 03 fins con-
Venient )s, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que repiereu a Western To:egraph Company,

resoiveu, por acto de 5 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos da cl tusula 20 1 do decreto .n. 5.270,
de 23 de abril de 1873, mantida pela 2a do
41.ccreto n..3.307, do 6 do junho de 1879, dos
rnateriaes const tntes . da inclusa _relação,
destinados .aos serviços da requerente em
gila estação neSS1 capital, durante um anno,
com exclusão, porém, dos artigosassigna-
lados com a, palavra — não .— a tinta ver-
melha.
. —Sr. delegado fiscal no Ceará: .

N. 67—Remetto-vos &inclusa petição em
Itue o Dr. AntJnio Olyntho dos Santos-Pires,
director gerar- da . Repartição dos Telegra-
phos, pede por .'certidão quaes os importes
que pagou uessa delegacia- quando exerceu
o logar de superintendente, dos estados e
obras eontra os effoitos'-. da -secca em 1907 e
1908; cumprindo-vos devolyer mesma_cer-,
ildão afim de ser aqui pad

°
o". o Selo devido;

na fórina do art. 37, n.:3, ..alinea. - .9a :do de...-.
ei•eto ri. 3.564 dá 22 de janeiro de 1900;e

''.decisão	 105 do -3 de maio de '1881..	 .	 .

OFRIcIA.u-

Dia 11

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro: •

N. 241—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr: Ministro, por acto de 5 do
corrente,- proferido sobr.s o aviso . do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Intericrea,
ri. 74, de 30 de abril proximo lindo, resol-
veu autorizar o despacho, livra de direitos,
de 250 tambores, contendo drogas para des-
infecção, vindos de Liverpool no vapor
ing,lez Titian, ns. 1.98212.2.31, marca DGsP,
destinados á Directoria Geral de Saude Pu-
blIca e constantes dos inclusos conhecimentos
e factura consular.- •

• N. 312— Communico-vos, para os devidoá
effeitos, que . o Sr. Ministro, por despacho
de 8 do corrente mas, resolveu autorizar-vos
a concedeido despacho, livre de direitos, das
requisições que acompanharam o officio'
dessad alfandega n. 590, da mesma data, a
saber: duas do Degusto Naval do Rio de Ja-
neiro ns. 42 e. 43: urna .da construcção da
Bibliotheca Nacional n. 150 é uma da Supeff
rintendencia de Navegação rd. 297. •

—Sr. director da Casa da Moeda
N. 45 — Em observancia ao despacho do

Sr. Ministro, de 7 d.) corrente, exarado no
oficio da Caixa de Amortizaçab ri. 114, de
17 de abril ultimo, rogo vos digneis de prd-
videnciar no sentido de serem impressos
n.sse estabelecimento os tatulos substitu-
tivos das apolices da divida publica, extra-
viadas, ns. 2.709. emittida, coa 1833; 29.247,
elnittidadem 1844: e- 187.617, ernittida em
1870, do valor nominal de 1:000$ cada uma,
e da de 500$, n. 2.222, emiti la, em 1868-;
,en. 8.457, emittat em 1877'; e da-de-204,
n. 1:127,	 gni. 18d7, todas de juro
annual dê 5-	 e'inscr, piás. 'em onome
Irmandade de Nossa Senlicira'da Conceição'
da: cidade de Angra dos Reis.' 	 • a- •

•
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—Sr. -delegado fiscal na Bahia?- 	 -
. .-N. • 92—Afim de se- poder resolver sobre a

expedição do titulo do nienor Joaquim Elias,
-filho do finado alferes- do exercito Claro Pe-
reira Bastos, determinou o Sr. Ministro, por
despacho dê 15 de abril proximo findo, pro-
ferido no processo do habilitação de Anua

• Amelia Bastos' e do menor, se providencie
no sentido de ser presente ao Thesouro a cer-
tidão de nascimento daquelle menor; o que

communico para os ckvidos effeitos.
.. N. 93—Communico-vos, em resaosta ao .

' vosso oficio n. 87, de' 12 de abril proxima
lindo, que o Sr. Ministro 'resolveu, por des-
pacho de 30 daquelle mas, approvar a pro-
posta que faz Arsenio Quintino de Almeida.
Filho, escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes ern Ala.goinhas e Catai, nesse. Estado,
do João da Silva Bastos para-seu ajudante.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
. N. 71—Com munico-vos, em resposta ao
vos>o oficio n. 63, - de 14 de abril proximo
fin-lo, que o Sr. Min i stro resolveu, par des-
pacho de 29 daquelle mez, approvar a pro-,
posta que fez Aristides França, collector das
rendas federa.es em Sacramento,' nesse Es-
tado, de Agatangelo França para seu agente
auxiliar.

—Sr. delegado fisca.lnd Pará:-
N. 80—Afiin de ser por essa delegacia

! entregue á interessada, depois do cobrado o
-sello devido, vos re:netto ii iiicluaa certidão
requerida p r D. • Paula Antonio.- da Silva
Monta na petição transmittida" com o vosso
officio n. 3, de 3 do mez findo.	 •

• —Sr. delegado fisJal na Parallyba:
• N. 39 :---Em resposta ao vosso oficio 13. -. 24,
de 5 de abril proximo findo, communice-vos,
para os devido. éffeitos, que o - Sr. Ministro
resolveu, por despacho do 27 daquelle mez,
que seja exonerado por essa delegacia, da
accôr lo com a circular n.12, (10.27 (ie março
de 103, o collector interino das rondas fe-

, der Les em Campo Grande, nesse Estado,

	

I Manoel Justiau de Faria Leite.	 •
— Sr. delegado fifcal no Paraná :
N. 77 — Communico-vos, para os devidos

. fins, que o Sr. Ministro," tendo presmto o
vosso dlicio n. 103, de 22 do mez findo, re-
solveu, por despacho de 7 do corrente, quê
deve ser declarada - sem effoito a nomeação
de Paschual Gentil- pira o cargo de • col..
lector interino das rendas ,federaes ' em As-
sunguy do Cima, nesse Estado, desde que o
mesmo deixou de prestar fiança dentre do
.prazo	 •	 - • .

• N. 78— Communico-vo.s, em resposta -ao
vosso oficio n. 89, de G de' abril • proximo
findo, que 1) Sr. Ministro resolveu, por - des-
pacho de 29 daquelle mez, approvar o acto
pelo qual • noineastes LeOncio Barbosa . da,
Costa Pinto para exercer, interinamente, o •
logar do c (flector das rendas federaes
Guarakessaba, nessa Estado.	 .

N. 79 — Communico-vos, em 'resposta ao
VOSSO oficio n. 100, de 17 de abril proximo

-findo, que o Sr: Ministro- reSolveu, por dos-
Ilidi° de 29 daquelle mez, approvar a pro-
posta que . faz José Antonio Gomes Veiga,
coLector das rendas federaes ciii S. Jos3 doa
Pinhaeso de Manoel Narciso Veiga para seu

..ageote auxiliar, .	 .	 .. _	 :	 •
— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
.N.- 93 Communico-vos, para os fins cru.

venientes, que o Sr. Ministre, tendo presente
o recurso enviado com o vosso oficio n. 3.)5,
de 16 de outubro do armo proximo passadó,•

• interposto. por Moreira -.& Corrip. •
'
 .do acto .

I Pelo' qual a' alfandegia' • desse ' Estado,:;de-
fr wicôrtlo Com- o pareçer da maioria - -da Corn
l• missão • de •Tarita- ---e- com' ó dos peritos'cla

• •

N. 30—Declaro-voa, para os devido> effei-
tos, que o Sr. M nistro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso officio
n. 97, de 2 de setembro do a.7 no passado, á
Directoria das Rendas Publicas, em. que
recorreis da decisão pela qual julgastes im-
procedente o auto de infracção do regula-
men o dos impostos de consumo lavrado, polo
inspector fiscal Victorino Josd Pereira, contra
Manoel Ferreira de Azevedo, estabelecido
nesse municipio, resolveu, por despacho do
17 do m z findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda e de accôrdo com o pa-
recer deste, negar provimento ao alludido
recurso av-t.fli , .. fo, para o fim de confirmar a
decitão recorrida.	 .

Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina : •	 .

N. 51—Remetto-vos, para os devidoa fin>,
o incluso titulo de 24 da abril do corrente
anno, que nomeia Aristides Cindido de Góes
para o logar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Lages, nesse Estado.



,
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- Sr. colector federal de Igua.sal:
N. 4 - Remetto-vos para que lhe dois o/

conveniente destino a inclusa aautorizaçã,o:
do passe, sob n. 5, forneci ;a á requisição
desta directoria, pala Lispecção Geral das.
Obras Pálio:is a, agento fiscal da 21a dr-
eumscripção, nesse Estado, Luiz Campos. iã

- Sr. colector federal do PetropolisA •
• . N. 29 - Não tendo acompanhado o vosso .
oficio S. 393, de 2 do abril ulti no, o spe-
cimen do vinho apprehendido a Nogueira &
Cald ts, faz-se preciso que providencieis no
sentido de sai: feita a respectiva remessa.

N. 30- Não tendo acompanhado o . vosso
0111019 Il. 399, do 2a de abra ultimo, o spe-
()Duca do apprchendido a Almeida & •
Comp., faz-se.pr. •ciso que providencieis no
sontido de ser fo:to a respectiva rome.ssa:

N. 31 - ilemetto-vos o incluso Processo
instaurado coutai Frederico Mussel, para •
que dello tumando comiécimeoto presteis,
a respeito da reclan:ação do agente 'fiscal
Mario Werneck de Casiro, as devidas infor-
maçaes, convindo que tal diligencia aeja
oirectuada no mais breve prazo possivel. *

• - Sr. collector federal em S. João da'
Barra:

- Para que possa ter a conveniente
solução o preces o instou'. ,do por essa col-
lutaria contra Luiz iei eira da lapha
encaminhado com o vosso officio e. 270; de
3 de dezembro ultimo, taz-se necessario que-
sejam presentes a esta d rectoria specimens
da mercador a aparehendida em cada um
dos estabelecimentos cionmerciaos onde se
deram as faltas, afim ue Nue sejam submet-
tidos a exame na Casa da Moeda. •

e pelo inspector da • Alfandega de Pelotas
sobre uma ruclainação de falta do solo do.
consuino, feita pela Chapelaria Reing totz,
afim de que a respeito prodeis os 1100O3$3,-
rios esclarecimentos, cumproido-vos tomar
as providencias que fio CaSO COUbOrDal.

-Sr. director da CaS.I. da Moada:
. N. 317 - Providenciae para que á C:Ro-
dopia Federal em S. João da Barra soja re-
rnettida a quantia do 716;000 em estam-
pilhas do selo adhosivo, das toxas abaixo
(Loclarada conforme reqiiisitou o resnectivo
collector no officio n. 59, do 5 do corroate,
sendo: 200 do 100 réis, 20) do 209 réis,
662 do 300 réis, 10:9 do 40) réis, 08 de 500
réis, 66 de 1$, 33 de a$, 10 de 4s, seis de 5$,
toas de 10$, Ires. de lo$ e unia 50$00). 	 .
• N. 318 -Providenciae para qiui á Cole-

ctora Federal em Doas Barras seja romet-
tida a quantia de 618$ cm eataanpillas do
Selo -adliesivo, das taxas itaa.ixo deeaaradas,
donformo requialtou o raspactivo cole:dor
rio officio o. 484, de 4 do corrente, sondo: 5')
de 100. réia, 1.000 do 30) réis 260 de 400
réis CO.  do COO réis, 109 do 1$ e CO do
2pdo .
• N. 310-Providencial para que á Cole-

ctaria Federal em Igu Sai soja romettida
quantia de 710$ em es'anpilhas do selo
adhesivo, das taxas abaixo doei irada, con-
forma reaulsiton o respectivo colecto'. no
(inicio : 27, do 7 do -current°, sendo: 100 do
100 réis, 1.50J do 300 réis, 2JJ de 1$ e 10 de
5$000.

N. 320 -Prov idenciae para que á Delegacia
Fiscal na Bahia seja remettida, a quantia de
93:400$ em estomailhas do sello adhesivoolas
taxas abaixo declaradas, confo.nie requisitou
O respectivo delegado ao oficio o. 13, de 12
do niez proximo findo, sendo: 300.000 do 10
réis. 150.00) do CO réis, 60.003 de 100 ris,
35.000 do 209 ré s. 159.000 de 300 réis.
3.000 do-400 réis, 4C0 de 500 réis, 15.000
do 1$, 750 de 2$. CO do 3$, 300 de 5$, CO de
10$, 50 do 15$ e 300 de 20;.000.

N. 321 -- Providencia° para que á Col-
lectoria. Federal em Itaborahy se:a remet-
tida a quantia do 22:$2a0 em oitampillias
do selo a,dhesivo: das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo eol-
lector no otlioio c. 20, de 5 eo corrente.
sendo 20 do 100 réis, 664 do 309 réis, 18 do
1$ e quatro de 2$000.

Sr. director do Laboratorio Nacional do
Analyses

N. 28 -Remetto-vos um specinom do vinho
apprehendido a Manoel Alves do Abreu e
que acompaalicu o oficio n. 26, de 5 do cor-
rente; da Cellectoria Federal do [gaassii,
afim de que providencieis no sentido de ser
analysado o mesmo vinho:,

-Sr. aállector federal em Campos:
N. 22-Remetto-vos incluso o termo do

exame procedido pelo Laboratorio Nacional
do Aaalyses no vinho apprehendido a Joa-
quim de Abreu Cardoso e de que tratou o
vosso oficio n. 199, do 28 de outubro do
anno findo.
• -Sr. collector federal do Carmo o Sumi-

douro:
• N. 11-Não tendo chegado a essa dire-
ctoria a garrafa, com vinuo a • ousa aludo o
vosso oficio n. 17, de abril ultimo; laz-se
preciso quô providencieis no sentido de ser
feito a respectiva remessa.	 .

• •	 •N. 15-Não tend acompánbado o vosso
oficio n. 15, do abril ultimo;'- a garrafa
com vinho a quo 112110 aludis, faz-se pre-
cisa que providencieis no sentido do sai'.
feita a respectiva remessa •

Recebodoria do Rb de Janeiro

Requerimentos de.1.,..nud;m

Dia 11 do maio de 1909

Joremia.s do Ctrvallio Brandão.-Excnore-
so do pagamento da tosa de ponna do agua
todo o exercicio do 19.»s.

Maria da Costa Pinto.-Transara-so.
• Coin nel Joaquim Lourenço da Silva Ra-

mos. Em face das infermações, indeferido.:
Goiwa & Moreira. - Legalizem o do-

cumento do fls. 5 o juntem a patente da
Prefeitura.

Molinier & Comp.-Averbe-se a mudança.
Luiz Pacheco de Aauilr - Tranfira-se.
Paco & Narciso.-Stti-façam a exigencia.
Adolpho Fortunato lia•sel.nann. -Jà es-

tando attendido, archive-se.
•Abel Francisao Poreira - A' sub-:dire-

dona .
joã.o•Jolquim RNITIOs o Silva. - Pague

impoato do que trata o parecer. 	 ..
Manoel Férroira da Solva, nTen-lea. -a 0111-

ele-se á Prefeitura nos tOrlauS propostos.
Arnaldo José da, Silva o . outro..- Transa

ra-se. Imponho a mu: a dg 20$, :ias ter
mos do are: 21 do decreto n. 5,141 do 2
dó fevereiro do 1901. .	 •	 •

João Corrêa da Silva .-Tralissara-so.
•. Ser tphim Joa mim da Silva.-aA' sub-dir

-o B. M. Abreu & CO npo-s-Continuando
Sitílilicantoi .com a. ladustria, irada• ha • qt

1 deferir.	 - •

..•
•• latle••••••''.- Ourita:feir.a.. 12 ---

• ...	 -	 .	 .	 .	 ,
• -mata na Cemmissão Arbitrai, mandou claa-

sificar como papal para. embrulho, liso de
: .um dos lados, para pagamento da taxa do

COO réis por kilogramma, do art. 612 da Ta-
rifa, a merculoria que os recarrentes sub-

• medeiam a despacho pela nota alo
tação n. 39.088, de agosto daquele anno o
que, por occasiao de sua sa.hida, acharam os

• recorrentea . que devia pagar a taxo. do 203
• • reis do citado artigo, visto tratar-se de papal

riapero doa dons lados, resolveu, por despacho
da 20 Kmarça ultimo, preferido em seasao
do Conselho de Fazenda, na cónformidade do
parecer deste, dar provimento ao aludido
recurso.	 •

-Sr. delegado fiscal no Rio Orando do
Stila•
:*N: 120 - Declaro•vos. para os devidos

offeltds, que o Sr. Ministro, 'tendo presente
O ?roei:asso transmittido com o -vosso officio
n. 41, de 23 do fevereiro ultimo, em qus

• recorreis da decisão pala qual déstes provi-
mento ao recurso- atontado para essa defe-

a • -guia por Affonso Brenor, da acto da Cole-
ctora das Rendas Fedemos em Santa Crus,
que lho iiripoz .a -multa do 100$, pelo facto

.ftle s haver ',assado um recibo s;em o devido
• sello, resolveu, por despacho • do 17 do mez-

.1indo, proferido em sessão do Consellio
- Fazenda, do accôodo coal o parecer deste,
negar proviment) ao aludido recursa ex-

. officio, para o fim do confirmar a decisão
•recorrida... •

s-Sro deleg,odo fiscal em S. Paulo: 	 .
N. 202- Communicn-Vos, para devidos

elTe:tos, que o Sr. Ministro, por despacho de
13 dê março ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de _ac,ardo com o pas
neer deste, reeolveu negar provimento ao. •-recurso do que trata o 'vosso officio n. a47,-

•de.23.de outubro do anuo proximo passado,
interposto por A. Trommel & Comp., da de-
cisão. da Mandato de Santos mandando elas-
Aficar como-gravataa de seda artificial- a

- mercadoria que os reeorient :s submetteram
adespdcho •pála primeira addição da nota de
importação n. 59.375, do julho daquele

• • anuo- cumo- gravatas do algodão-da taxa
de 3$ por kilogrammao

N. a03 - Communico-vos,, para os fins
: convenientes, que o si. Ministro, por des-

pacho de 5 do corrente, resolveu indefeair
• o requerimento encaminhado com o 'VOSSO

offlco n. 147, - do 2(3 de mai c° ultimo, em
que • a Societil per l'exporazione e per
Vindustria. Ralo Americana Dedo dispenso
do pagamento do di. :eitoa de vitrine que
importou com dostino a figurar na Expiei.

• ção Nacional de 1908, com os seus produ-
•elos, o de ser opportunamento a mesma vi-
trino reexportada; devendo essa delegacia,
nos termos do mencionado despacho do sr.
Ministro, providenciar para que a Alando-

- ga de Santas promova a cobrança dos dl-
• reitos devidos, na fama da lei.

	

,nn•n•	 •
••

Directoria das Incidas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de maio de 1909
Se. delegado fiscal em S. Paulo

•N. t)-Remetto-vos a inclusa cópia da
• 'petição do Henrique Jana.,. reclamando coo-
• tro o acto do collector federal do S. Manoel

: de Paraizio.nesse Estado. que o obrigou ao
• :pagamento de registro. Iara o conimercio

• dg _tecidos, arim . do que presteis aoreapeito
. . %s nae.ssarips esclarecimentos.• ,	 .

	

.	 ,	 .

	

'	 .
- --$1'....Ae.i.Eadca..flgal R.9 .Rio o.Prall.d.o do.
Silli - • • -	 .•	 - -	 •	 •	 .• :	 ..	 •	 ,	 ..	 .
, N. 13- Transmitto-vcs as inclusas capia.s

'das lulorruações prestados leio thesoureiro,

•	 DIARIO °MOIA!. -
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10).757:4905

21.233:1495
75.696:9495
3:069:6955

'. 509:0915
121:624

Ara réis
papel

22.993:264;
63.646:8835
3.510:7124
1.242:6375

200:5304

91.614:0804

Mil réis
papel

Mil réis .
papel -

- 66.485:045'it
" 281.938:5134	 •

3.872:9915
191.775$

381.486:1185

45663
45110

, 8, 31

45594
, 45529

7,11

44357
35843
8,12

4$357
-	 45350

6,75

Santos

' Total geral.

fs.

SERVIÇO DE .ESTATISTICA. COMERCIAL

Movimento comparativo .çlo caã

P2 -MJ. , 110 T10IM2S5 DO ANNO

Jacek() a março

NOVE !VEZES DA SAFRA

Julho a março

ENTRADAS

1906 1907 1908 1939 -,1905-06 1906-07, 1907-08 1908-03 ,

Saccas Saccas Saccas Saccas Sa ocas Saccas Saccas Saccas

:Rio elo Janeiro 	
i	 Santos 	 . 	

Victoria 	
Bahia 	
Oul:os portos 	

303.115
745.372
120.314

73.698
19.418

925.741
,3.119.620

.	 , 98.250
'	 23.546

3.436

784.656
1.047.758

159.347
55.313
7.575

710.497
1.462.557

113.361
63.249
3.150

2.731 597
.	 6.294.796

350.179
135 397
41,46

3.642.001
12.651.060

287.257
127.605
13.567

•

2.897.947
6.503.959

3 0.891
213.367
19.274

2.569.504
8.964.803

351.755
138.767

6.255.

'	 total 	 1.351.917 -	 4.170.633 2.045.619 2.363.417 -9.610.413 16.721.490 10.025.434 12.051.089

•
SAZIDAS PARA O EXTERIOR

' Rio de Ja"Miro 	
1	 Santos	 .. 	
.	 Victoria 	

491.318
1.405.027

120.314
73.693

•	 676.331
2.415.374

'	 93.253
23.566

924 540
1.956.818

153.337
55.313

743.215
3.240.016

113.364
65.249

2.481.990
6.393-231

185.397

2 941.893
10.295 669

287.257
127.605

3.207.833
7.491.118

390.891
213.367

-	 2.430.4:0
.	 9.257.418

,40'	 -351-.755
158.767

•	 , Outros portos 	 19.418 3.436 7.575 3.154 41.436 "-	 13.557 19.274 6.255

Totia 	 2.112.775 3.217.017 3.031.663 4. 173.024 9.452.293 13.565.994 11.421.433 12.201.663

VALOR DARSANIDAS PARA O EXTERIOR
N. 7, NOVA Y'ORE P. A.

•

Mil réis
papel	 .

Rio do Janeiro 	 14.837:2965
Santos,.	 . . 	 41.855:3134
Victona 	   3.63:433;
Bahia 	 2.056:7745
Oubros pertos 	 593:210$

Total 	  	 63.056:1245

Mil réis
papel • '

Mil réis
papel

23.255:5214 75.191:0605
102.211:4705 181.253:8234

3.454:7014 10.633:0925
.1.73l:3824 5.164:7424

99:5915 1.288:196$

130.7:4:277$ 274.121:2535

A1i1 réis:
papel

81.133:5105
313.115::715
. 8.600"5898

3.621:3875
433:1915

403.931:0015

Ald réis
papel

82.741:418$
23(3.231:5224

9.062:1165
5.579:4524
-510:3015

324.130:8095

1
VaLoa DAS SAIII0As PA.R O EXTERIOR EM LIBAS

RETERLINA 9

Rio de Janeiro 	
:santos 	
Victoria 	
Bahia 	
Outros portos 	

Total

VENDAS DECLARADAS

I210 de Janeiro...". 	 	 381.000
Santos. 	 	 . 755.070

Total 	 	 1.137.070	 3.915.893

, PREÇOS CORRENTES

Maximo

1 Rio, typo n. 7, por 40kiloso.:	 ...........	 55106
oa l	nvtos,00rk&pejiptsolo• ,LipoL I 0 1	 44353

	

ivo, 
1 

n2 7, por libra 	 	 .8,59

•

4 1600
44657

7,37

R:o, typo n. 7, por 10 kilos 	
Santos, superior, por 10 kilos 	
NovaYork, disponível, n. 7, por libra 	

Médio

	

I Rio,. typo n. 7, por 10 kilos 	
Santo, superior, por 10 kilos 	
NOya York, disponível, n. 7, por libra 	.	 .

EXISTENC/A EM 31 DE '24Áli70

	

-	 •	 .	 .

	

Ì "Rio do Janeiro. Na Capital 	

	

: Sobre ag-ux e em Nictheroy. 	

Total 	 -
2.691.780

£
--

	1.438.641	 1.455.041

	

3.983.349	 6.380.724

	

219.618	 216.144

	

77.745	 108.387

	

.519 • 	6.220

5.723.975

Saccas

341.000
1.035.193

1.681.193

35676
44400
6,37

35491
44307
6,19.

34268
45000.

, 6,00

Siécaa
267.510
44.973

" 3121A43-
i . 991.286

1

e
1.020.491
2.82J.981

252.722
-.141.793

41.111

4.296.102

.1.351.143
•4.801.943

191.639
-	 37.815

7.728

6.3)3.273

Saccas ". Saccas

• 960.000
2.955898

Sic.cas
747.019
98.227

• --815.276

8.142.531

• 54034
35900'
8,37

35741
35600
7,25

45562
3$825

'	 7,79

SaeCas_
96.963
68.935

185.948'
" 302.674

• 55106
: 45350

8,87

18.840.928

5.147.149
12.493.412

731.8-l0
353.364
87.143

£

Saccas

- 2.700.000
8.835.940

. 5.536.276
20.373.195

5'2.584
235.183
27.973

28.705.121'

11.535.940

£

55174	 35813
•$"33	 45400
8,87-	 . 6,50

•Sacca.s

20.591.537

-5.203.933
11.438.224

567.742
-349.670
. 31.963

2.194.00)
4.581.221

6.773.221

£.

4.159.644
17.639.515

552.965
242.314

11..998

' 22.646.135

Saccas

1.518:050
5.236.375

6:744:373

, 54034
44300
8,37

45221	 44035	 35200
34600	 45030	 34300
7,75	 6,73	 5,87

.	 •
34401 ,
34100.
5,93

43350	 . 45548 .	•34495
35916	 - 44447	 35447
8,39	 ' 7,73	 - 6,24

:•••	 • '•

Saccas	 Saccas

	

416.000	 1.307.000

	

1)55.138	 3.424.160

1.372.138	 4.771.160

_811.645	 3.510.056	 . 1.303.769	 408.622

.-Aii;dro. de Souza - Netes,"-dfrector : interino. - Eyai•Isto e Araio .Lirria,	 desecçãck., - ••• •
<	 .	 ,

• SadCas •
72.389

103.334

175723
' 665.932

3t924
34833
6,77

,
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inheiro

•

 -fiscal de 1 4 elase da Re lartição
dèral de Fiscalização lis Estradas (k, Fe
percebendo os * VenciMeitiOS* (1 ;a0 lhe com

Fõl' rõivini"-Ido s' -ii - eiffetilieiro Eugenio do*
Souza Brandão do logar de oniebtotro-tis •
ajudante da Estrada de Forro •T o Itapur a,
Corumbá para • o do on..c. n miro-fiscal o •
1° classe da Repartioai. Ftedyral de Fisca
seção das Estradas • de Ferro, percebendo s
vencimeato3 . que lho cuillpetirein:

.—Por portarias do 10 do corrente:
Foram proregadasi • • •
Por sois 'nozes. sendo iras meses com o -

denado e tres mezes ;Tony metade do ord
nado. nes Virmos ,;() §.1°, dó decre
n. 4.484, de 7 de março 'de 1870, a lieenç
Ooneedidspela Directoria mia' Vstrida de Ferr
Central do Braidl ao cuifi•rento- de 3a. class
di mesma. estrada, Alvar., Augusto dós Reis
para tratar de sua sau e;	 •

Por-quatro mezes.com metade-do orde
na lo, de acrúrd c im ó kl* 2° d
deci:eto n. 4A84. de 7 de noit •o, de '1810,"
licença em cujo goso racha • o orgento
• •classeda, Fstratia do' Forro Oeste* de Mi-
nas Do•ningos Pereira da S:iva, • para • ira-
tar'do sua saude. • •

Foram ooneadidos enoenhoin) fiscal da
Esti a Ia do Ferro Control mi; ', Bailia, Antonio
Luiz Freire da Carva h T; . 1 conformidade
com o §1°, do aio deorato • n: 4.484,
de 7 de março 410 1870. quimo /nozes de li-
cença, com orden id,. pa:t. travir 'do Sua
saudo.	 -	 ••• -•	 -•	 •	 *	 '	 •

. s .	 •	 •	 • •	 •	 .

.Ministerio da Mantiha-•
•Por Portarias de 11 do corrente: 	 •,

..: • Érd nomeado o 1° tenente ongenlieiri? ma-
' chinista José Joaquim Soares para exercer o

. cargo de chefe de machinas do monitor Per-

•nambuco, em construcçãcinti Arsenal do Mio,

	

rinha desta Capital.	 .
, -Foi transmittido ao Supremo Tribunal Mi-

luar, para os fins convenientes, a cópia do
' docreto do .22 do corrente, graduando 'no

corpo do commissario da Armada; larposto
do capitão do fragata, o capitã.o de corveta
emmaissatio Ernesto José de SJUZR Leal.„. • •.	 •

• •	 ... :
• Directoria do 'Expediente

'.._EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
,• .	 .	 .	 ,	 .	 .

	

-. • •	 • .Dia ..11 de maio	 . ,-.•
-

• Sr. Ministro da Industrio, Viação o Obras
Publicas. .
- N. 20:17 — Tro.nsmitto-vos, pua que vos

• digneis de tomar na considoraçao que mere-
cer, o incluso - requerimento do capitão de

' mar o • guerra •José Ramos da . Fonseca,
pedindo pagamento do ~cimentos a que
tem direim na qUalidado de fiscal da Nave-

•gação Subvencionada.
• —Sr. Ministro da Fazenda

• N. 2039— So'icito-vos expedição de ordem
. para ser a -Delegacia Fiscal do Thezouro
•Yedeaal no Estado do Piauhy habilitada, á
'ecafta dá verba na — Força Naval—pessoal
com o . credito do um .conto o duzentos mil

• riilã ( l:200$000) parbit attender o paga-
mento dos vencimentos do medico contra-
ctado para servir na Eseo:a de 'Apren-
dizes Marinheiros ali estabelecido. '•
• Na escritpturação di Directoria Geral . de

Consabilidale doto • Ministerio /loa annul-
lada a importaucia do credito.

• Requerimentos despachados

Quintino Ribeiro.— Não.
Querina Pereira da Motta.-- Não,

•

••
• Ministerio da Guerra

Por portarias do 10 do corrente:,	 •
•• Fora

,
m concedidas as seguintes licenças:

• Do dons mons ao Dr. Antonio Alves Ui-
- cieiro, capitão medico do exercito, para tra-
• • lar do sua sande onde lho convier;

• De tres mezesicom* o respectivo ordenado
ao .prat!eante da contabilidade da guerra

• José Basilio Pyrrho. para tratar do sua
salde onde lho convier.
• *Foram dispensados os 1 0°. tenentes inten-
dentes João Baptista Paes Barreto do ser-
viço de administraçio no 4° regimento de

• infantaria; e Luiz Salgado Aceiola no 7° do
• cavallaria; sendo nomeados esto para aquelle
regimonto,oapielle para auxiliar do mesmo
serviço na , 2°, região. •
• —Foram nomeados:.

*Ajudante do Arsenal de Guerra do Rio do
Janeiro o capitão- José Victoriano Aranha o
Silva ;	 -. • •	 .

Director do Hospital Central do Exercito
• o tenente-coronel medico Dr. Antonio Fer-
reira do Amaral— • "

• •	 • - •
Directoria Geral da . Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 10 do maio do 1909
-D. Clarinda Rodrigues Martins Chermont,.

•'polindo os favores do monteio, a que se
julga com direito, na qualidade do viuvo do
contribuinte Dr. Antonio Calandrini do Cher-
mont,'-ex-1 0 engenLeiro div construção do
prolongamento da Estrada de Ferro do Porto
Alegro a Uruguayana.— Deferi .o.

Directoria Geral de Industrio
-Requerimentos despachados.	 •	 • ,	 •

Dia li de ruait de 1909

• João Augusto Camacho, pedindo privilezio
•para invenção-doam processo de extracção
o fabricação do tio; de seda, obtido da ba-
naneira».—Indeferido.

Robert Clark. requerendo privilegio Para
•lavenção de wa,perfeiço iments em livros
para chegues ou para registrar vendas».—
Submetta-sc a exame prévio. •

Rudolpho SonnenM.1. requerendo privile-
gio para invenção de atim aunar...lho desinfe-
cta tor para recipientes destinados a conter
lixo», denomin ido *Caixa Utility»

Alessandra Moschini, pe uniu pi ivilegio
para invenção da «unia Ilha aperfeiçoada
para telogrammas, com dobramento e fe-
chamento e-peciaeo>.—Idem. •

Arthnr •Pithagoras Toval C Trirado e ou-
tros, requerendo privilegio ale invenção, para
um apparellio . denominatio 'aixa dupla gi-
ratoloa para commereto

t.

Directoria Geral de Obras e Viaçâo
Por portaria de 31 do janeiro proximo pas-

sado, foi removido o engenheiro Luciano
Martins Vérai *do logar de sub-chefe da tis-
dalisação • da Estrada de Forro Central do
Rio Grande do Norte para o de eogenheira
fiscal de l a classe da rei) irtição federal de
fiscal isação das Estradas de Ferro, com os
vencimentos que lhe competirem.

— Por omiti as do 31 de' março ultimo,
foram removidos:

O engenheiro Frederico Smith de Vascon-
eellos;alo cario do Chefe do sei ção da com-
missão central de estudos o construcção do
cstradas de forro para o do engénhoiro fiscal
de 1° classe da Repartição Federal de Fiscali-
sação das Estradas de-Ferro, percebendo os
v.enc,mentos que lhe competirem ;

O engenheiro Cesar do Couto Cardoso, do
cargo de ajudante daCommissão Central de
estudos é conStrucção do Estradas do Ferro
para o do engenheiro fiscal de 2' classe da
Repartição Federal de Fiscalisação das Estra-
das de Forro, com os vencimentos que lhe
competirom ;

O engenheiro Alfonso Augusto Ramos
Aceioly, do logar de engenheiro ajudante in-
terino da commissão central de estudos o
construcção de Estradas do Ferro para o de
engenheiro de 2° classe da Repartição Federal
do Fisealisação das Estradas do Ferro, com
os vonoimentos que lhe competirem ; 	 •
• O engenheiro João de Sá e Benevides;do

cargo de engenheiro ajudante da commissão
central de estudos o constriicção do estradas
de ferro para o de engenheiro-fiscal do 2°
classe da Repartição Federal de Fiscalização
das Estradas do Ferro, com os vencimentos
que. .lhe.competirem. 	 • •

—Por outras de 30 do abril-ultimo:
Foi nomeado o engenheiro Egas aloniz

Barreto do Aragão para o logor de onge-

Expediente de 11 de ia ei) da 19)9

Autorizem se: ••
A' -directula da Fsii-a ia- de Forro Central.

do 13razd a transpo ••tiar & 'miasse da ta-,
rifa n. 3, 'até ao t mçdmm (marque de Macedo,.
e material m1estinaío iiT a 0m i e.00 tta.oigua,
no arraial • do • Pieda!i: do • ;toa Evairailea.;
municipici 'do PiVabg.L. se•on.lo sOlicitou
Camara Municipal .;o rofori•lo tnunicipio. •

*A' diFOutoria. da .E4ruiti do Fic:ra :Central
do Brazil a despach -:)ola 9' c'asse da ta-
rifa n. 3 o matoria ! dostinado hist:inação
do força o luz o CL:trica a . cid:1, o do Lavras.

A' directoria da • Estei,in, ,,e Forro Oeste
do Minas a despa-lmar p Tl y tarifa, corre-
spondente á de n. :3, clossj IP' 41 L strada do
Ferro Contrai. do Iir zil; ti 'ina tornai desti-
nado altista:Ilação do força e luz clactrica na,
cidade de Lavras. 	 •	 • •

A' directoria .1a- Es' raia de •Farro Central
do Brazil • deciarou-so ter s do deferido e re-
querimento do Oirchlvista da divisão Dio-
genes José do 'Medeiros; pedindo avorbação
do tempo em que servi t ar alfandoga, , para
os elícito 4 d v ia das obsto- ra çõea gerais do
regulainento em Vigor na ostrad

•
DIRECTORIA GERAL 004 CORREIOS

Requerinteitt Is de ;1121.. 5 m/ os

Nos dias 7 e 10 do corrente • _
Alliert:-) 'do Almeida & C ) np.; pedindo'

restituição da qua itla tU 59 . .:0 deposi- -
tad t. como garanta dá asAguanura de can-
tracto.—Deferido.	 •	 • •

Villas Bois & Comn.—I ',ext.—Deferido.*
Albert Keenow.—Idorii.—Como

•
ADMINISTRAÇXO DOS CORREM 7..,Co DIST1UCT4

' FEDERAL 'E ESTADO DO RIO DE JANEIRO • •

•

.	 .	 .	 .	 ,	 •
Requerimentos deséachadoi.	 .

Dia 8 de nia . o.tle P.)09	 • e • •!
No requerimento em -4 , to o, cidadão Agos- ,

Cabo Pétra-da'Fontotira Meio podo um
gol' de estafeta, foi dado o ségaintedespa*
cho :—IcInscreva-se.po cone.irso parg_eartoW
'ros, quereirdo:	 jia •

.	 •	 "

1 Ministerié da IndustriaSiação e
*- Obras Publicas
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encarregado da 'limpeza da Junta Commer-; mento unanimemente Impedido O-S-r. deS-

-• •
• -:.

••--	 Dia '11 ••••,..

Ataliba,•de - Pinho,:pedinclo, por, certidão,
jseú ter:110 eiactd . de Serviço, durante o

eXereicio do 'Cardo de . praticante .supplente
desta administração, que foi exonerado : a seu

l • pedido:Certifique•se. ;
,f1I I 1I1 I	 I 1 I .1= If MÉNn

'TRIBUNAL DE CONTAS -

Ordens de pagamento ,	.

_ Ordens do pagai/lento sobre as qua,es o
Sr. Dr. presidente deste Tribunal proferiu
despacho de registro, em 11 do carrente:

•Ministerio da •Industria, . Viação e Obras
Publicas Avisos:

N. 996; de - 10 de maio, pagamento de
500$ ao engenheiro - .Luiz Cavalcanti Coelho

•Cintra e 400$ a José Rios, de serviços ima-
stades ao ministerio em proveito das obras
de melhoramento do porto e rios do Santa
Catharina;	 .

• N. 933, de 27 de abril, idem de 2:5003 á
Com. panhia Estradas de Ferro Norte do Bra-
ali, d.e subvenção a que tem direito, relativa
a março; -

N. 1.009, de 10 de maio, idem da quantia
de 6:026$597 a Lebre Sobrinho SC. Comp., de
fornecimento á Inspecção Geral das Obras
Publicas, em janeiro ultimo;

N. 974, de. 5 de maio, pa gamento de.
6:1843350 a diversas. de fornecimentos á Es-
rada., do Ferro Central do Brazil em feve-

reiro o niarço . ultimos,;	 .
N. 975, de 5, idem de 3:292$376 a José

.Duani, de trabalho feito para a -dita-estrada,
• emn março ultimo ;

• N. 931, de'26 de abril, idem de 2:115$
diversos,de fornecimentos ao ministerio, em
anarço ultimo ; ••	 -	 .
...N. 985, de G de maio, idem de 195$500 a
Pedro do Couto Furtado. de fornecimento á
Directoria do Jardim Botanico, em março
ultimo ;	 -	 .	 .	 .	 . .
• N. 980; de 5 de maio, pagamento de
1:500$ a diversos, de gratificação por servi-
ços eitraordinarios prestados ao .ministerio,
jeste anno;

- Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
-reS.-Avisos :	 .

N. 2.042, de 6- dó maio, pagamento a Di;
versos de 75:748$363, de fornecimentos á

•rectoria Geral de Sande Publica, de janeiro
a março ultimos
. N. 2.001, de 5 domai°, pagamento da quan-

tia de 1(:0$ a Salathiel Pirmino Gonçalves,
• de trabalho feito, em abril ultimo para o In-

	

: ternato do Gymna,sio Nacional; . 	 .
. N. 2.093, de - 5, idem de 1:780$, da folha.

i de abril do pessoal de nomeação do director
do dito internato ;
• N. 1.749, do 16 de abril, pagamento da

. quantia de. 800$ para, primeiro estabele-
' cimenta do promotor publico da comarca -do

Alto Riria bacharel Carlos Gomes Rabello
horta;	 • .	 •

N. 1.980; de 4 de maio, idem de 500$,
da folha, dos serventes da Escola Nacional
de -Mias Artes, relativa a abril ultimo
'N. 1.814, d3 22 de Abril, idem da quantia

de 1 : 082$60 a M.Bdarque & Comp., • de for-
( neciménto de passagens no Lloyd Brazileiro,
• por conta deste ministerio, • este anno ;

, N. 1.999, de 5, idem de 151$096, de gratifi-

\

cação, por substituição, ao lente da Escola
Polytechnica Otto de Alencar Silva, relativa

' a abril ;
N. 1.980, -do 4 de maio,-pagamento de

'‘ 60$ ao. servente da Junta Cammercial
Manoel Lopes da Silva, de salario relativo a
abril ultimo;-
• N. 2.011, d 5, idem de 124, das folhas

de gratificaç-des ao auxilia,r de eãripta e 4ó_	 .	 _	 .

cial; , relativas a abril; • dt:•.:	 -	 • 1 •	 ,
N1-'/.855, de 26 de abril, idem de 1:458$700

ao Lloyd Brazileiro, de passagens concedidas
por conta do miniáterio, em março• Ultimo;

N.- 2056, de 7 -de maio,- idem de 3800$,
da folha do pessoal subalterno • da Casa
Detenção relativa a abril ultimo; •

.000, de -5, - pagamento -do-9:4493999,
de gratificaç5es a medicos, a,:udantes, etc.
da D:ractoria Geral de Saude.Publica; •

Ns. - 1.672 e 1.673, de 13 de abril o 1.693, de
14, idem de 43:707$139, dndiversas. folhas,
do março ultimo, da Directoria" Geral - de
Sande Publica.

	

-Ministerio da Fazenda :	 •	 •
Aviso n. 52, do 8 de maio, pagamento de

220$, de gratificaMs ao porteiro e um. con-
tinue da Caixa de Conversão. 	 •• •	 •

Officio n. 285, de 30 de abril, do Tribunal
de Contas,pagamento de 100$, a José Mathetis
Soares e silva, 'de serviços prestados a este
tribunal, em abril ultimo. 	 •

Exereicios findos-Requerimentos
De Wilson Sons &, Comp., limited, paga-

mento de 1:655$ aos requerentes ;	 •
De José Domingos. de Almeida, idem do

100$, idem ;
Da Victorino 'Lopes Sampaio.. e Anterior

Vieira dos Santos, idem de 14:000$, idem.;
De D. Maria Paula da • Cunha, ideai de

11:8293478, idem ; • - • • • ••
.De D. Herminla Franco da Cunha,- idem

de 69$996, idem. • •
•., --Ministerio da ,Guerra-Avises

N..• 267, de . 4' de maio, pagamento- dó
17' 9:1 z12$830 a divensos, de fornecimentos
feitos á Antendenela Geral da Guerra, no
corrente exercicio ; . 	 .

N. 279, de 8, idem de 100$ ao, porteiro
desta Secretaria de Estado, do auxilio para
aluguel de casa relativo a abril.

DIARIO DOS ,TRIBUNAES

embargador Lima 11JruMmond::•';'
N. 518 Relator, - o Si'. f desembargador

Bulh5es Pedreira; appella,nte, • Domingoe da
Silva;• -appellada; a,jiistiça;; ;-Negotise pro-
vimentoainanimemente. Impedido o Sr.des-
embargador

.
 Lima Drummond ,-•

N. 498 --;-• Relator; o Sr. desembargador
Nestor Moira; 1° appellante, Manoel de Oli-
veira Martins ;. 2° appellante, Arthur An-
tunes.Maciel ; appella,da; ajustiça:-Negou-
se provimento, para confirmar a sentem, .
appellada, unanimemente.. ; •	 :

• •• Appellações cívess" • '• -
N. 869-Relator, o ár. desembargador Ba.

lhões Pedreira; . appellante, João Fernandes
BP3,7,a; appollado, José Francisco da Silva.
-Julgou-se a desistencia por sentença; una-

	

.	 „
Mmemente.	 -

N. 1.013-Relator, o Sr.desemba,rgador Bu-
1115as Pedreira; a,ppellante, Josá Justino dos
Santos; appellada; a justiça sanitaria.-Ne-
gou-se provimento, contra o voto do Sr. des-
embargador. Lima Drummond„ que dava
proviMento para a,nnullar todo o processado. •

'• • EM MESA

,	 •	 Carta testemunharei
.. N. 224. •	 .

Aggravos de etipo
• Ns. 1.704, 1.705, l.700 e 1.707.

•_	 .
Pelo Sr. .do3embargaalor presidente da. -

Corte de ApPellação foram distribuidoS, no.
dia 7 do corrente, .os seguintes feitos:

A' Primeira Co.inara:.	 ,	 .
Aggravo de petição

-•	 Appellação - crime

•N. 616 - Ao Sr. • desembargador' Lima
Drümmodcl (dova . distribniçáo) .

N. 590-Ao .Sr ; - desembargador . Tav are'.
Bastos.	 .

Appepaçães eiveis

N. 322 - Ao Sr.- 'desembargador AfTonso
do Miranda. " .	 ,
-• N. 1.161-Ao Sr. desembargador. Tavare,
Bastos.	 .	 .	 .

A' Segunda Camara:
. Carla testemunharei

N. 224.
- Aggraros de vetições

Ns, 1.704, 1.705, 1.706 e 1.707.
Appellaçõei crime '..• •

N. 614 .- Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N: 615-Ao Sr. desembargador Rija • Ca-
baglia.

Appellações eiveis

N. 982 - Ao Sr.-, desembargadór. Nestu -
Moira.

N. 1.148 - Ao Sr. desembargador Liir' •
Drummond.	 • :

,	 Appellação com mercial
N. 1.106 - Ao Sr.' desembargador Celsa'

Guimarães..

Juizo dos Feitos da Sauclel
-

•
JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES-ESCRIVÃO,

• CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES ,•••

Despachos e "entonem de 10 de males
de 1909

	

infracçóes :anilarias	 •
Autora, a justiça sanitaria : réo, João

Elydio- de Paiva.-Vistos. Está 'provada a
infracção de Ib. 3;• -Confessada polo réo 'a
fls. 4, :nada valendo o documento de fis, 14,

e

.Citir te de A_ pPellação
lia, sessão ordinaria da Segunda Camara em
. •	 - 11 de maio de 1909
Presidencia do Sr. , desembitrgador ••

Barreo•-•- Secretario,- Dr. Evaristo Gon-
zaga	 •
Compareceram os Srs. desemba,rgadores

Lima Drummond, Celso Guimarães, Bulhões
Peireira. Rija Gabaglia„ Nestor Meira, Ta-
vares Bastos, juiz da l a eamara, que foi
convocado, e o Sr. Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do. District°	 .

JULGAMENTOS

Carta testemunharei

, N. 220-Relator, o Sr. desembargador
Bullgás Pedreira-SnálióanteS, os si-ndicos
da liquidação forçada da Companhia União
Soro3abana eItuana ; supplicados, João,
Pinto Ferreira. Leite e . outros. -Julgou-se
procedente a carta sidmente quanto ao teste.
munhado Blue° do Brazil e Norte America,
unanimemente. Tomou parte no julgamento
o Sr. desembargador Tavares Bastos: Impe-
didos os Srs. dasembargaderes Lima Drum-
mond, • • Raja Gabaglia e Nabuca do Abreu..

Aggravo de petição

• N.. 1.367- Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; -aggravante, José da Silva
Souza; aggravada, a fazenda Municipal, -
Negou-se provimento; unanimeMeate. ••-.	 .	 • „	 •.• Appellações crime

N. 513 - Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; appellante, Comingos Cam-
pos; appellada, a justiça ,-'Negou-se provi-

-
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•-• para innoeentar João Elydio de Paiva da
• Pena em que incorreu. Julgo procedente a
• denuncia de fls. 2, para condemna,r o rafo-
rido rêo ao pagamento da multa de 50$,
gráo minimo do art. 87, paragrapho unico,-
lettra a, do regulamento sanitario ; o
custas.'

- • Autora, a mesma ; réo, Dr. Francisco
,• Pinto 'Ribeiro.—Cumpra-se o accordão de

fls. 30 v. o intime-se o réo pa.ra,no prazo de
• oito 'dias ,pagar a multa de 50$, sob pena de
- conversão da mesma em 'prisão; e custas.

Autora a mesma ; réo, Narciso F. da
Tr Silva Neves .-aCumpra-se o accordão de fls.,

e intime-se o réu para,no prazo de oito dias,
•-parar a • multa do-125$, •sob pena de -con-
- versão da mesma em prisão ; e custas.

Autora, a mesma ; réo, Horacio Ribeiro.
- —Intime-se o réo para, no prazo de oito

dias, pagar a multa do 125$, sob pena de
a conversão da mesma em prisão ; e custas.

Dia 1. I.
Infracções sanita) . ias

. Autora. -a• justiça sanitaria ; rao, Luiz
Antonio Pires.—Findos por pagamento de
multa e custas.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Mello.
—Idem.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo.—
Nom.

r- Autora, -a -mesma ; réo, Oliveira Lopes
Silva.—Idein.	 •

,-' Autora, a mesma; ruo, Francisco de Paula
Bahia.-1dem.

Autora, a mesma ; ré, D, Francisca Ra-
malho Ortigão.—Idem.

Despejo de predio

s Autora, a Sande Publica •, réos, Carlindo
.Alves de Souza e outros.— Findos por paga-
mentos das custas.

• • infracções sanitarias
Autora, a juatiça sanitaria ; ré, Maria B.

.do Barros Braga.—Vistss, o esta,n • provada
Ç. a infracção de fls, e r ta procedendo as ra-

zões vei •baes da ri Maria amedicta de Bar-
ros Braga, julgo procedente a denuncia de
fls., para condenuaar a referida ré ao pa-
gamento da multa do 50$, de accardo com
o art. 98, § 1 0 , do regulamento sanitario, e

. custas.
, Autora, a mesma ; réo, capitão-tenente'
Manoel E. de C. Moura.— Vistos, e estando
provada a infracção do fls, e iiãa proce-
dendo ás razões verbaes do accusado capi-

' tão-tenente  Manoôl Erne,tino da Cost Mou-
ra, .julgo procedente a denuncia de fls.,

_para condemnar o mesmo accusado ao para-
mento da multa de 50$, de accórdo com o
art. 98, § 1 0, do regulamento sanitarica e

-"custas.

.Juizo da Segunda Protoria
JUIZ, DIt.LEODOLDD LIMA-ESCRIVÃO, RIBEIRO

"	 DE ALMEIDA

Despachos
Embargos de obra nora

r-
i. Embargante. Joaquim Pedro Guerra dos
Santos ; embargado, Josa Ferreira da Costa.
—Recebida a appellaçãa nos regulares ef-
•feitos.

Acções summarias

Autor, Manoel J. Henrique da Silveira :
rêo, Joaquim José Ribeiro.—Recebida a ap- .
.pellação no effeit g devolutivo.

Autor, José Narcisci de Lima ; réo, Adão
Soares Leite.—Julgada por sentença a com-.,minação de folhas e condemnado o réo
;pagamento do pedido, juros e custas.

-	 -•
Autora, Anna Francisca da Cruz ; réO,Joa-•

quina Teixeira Bento. —Recebida a appel-
lação'no effeito:devolutivo.

Acções de deSpejo

Autor, atadinho do Souza Ba-reiros; réo,
Braz Moreira.—Decretado o despejo reque-
rido e expedido o mandado.
• Autora, Santa Casa de Misericordia. do Rio
do Janeiro ; réo, J. B. Cony.—Julgada por
sentença e expedido o mandado.

Arbitramento de salarios

Requerente, Eduardo G. de Moraes Mello ;
réo, Rodolpho Crausa.—Nome.ado o Sr. Dio-
nisio Saltes.

Execução de penhor

Autor, João Soares Pinta Forma; réos,
Lumbardo Comp.—M Intato o despacho do
fls. 41,

Tusçificações
(Para provar idade)

Justificantss, José Antonio Vilas, Alze -
mira Amelia do 011vsira, João Nazi (zelai do
Araujo Ferrão, João Francisco de Maura,
Francisco Ferreira da Silva, Ernesto Olym-
pio de Carvalho. Joaquim asa Ribeiro,
Joaquim de Souza Marinho, Gui'h omina
Feruandes, Joaquim Fernandes Rodrigues
e Rosa Severina.—Todas julgadas por sen-
tença..

Processos arena
Autora, a justiça ; réo, Raphael Amorim

Gonçalves (art. 330, § 3 0).—Ao Dr. pro-
motor.

Autora, a mesma • réo, Domingos Gonçal-
ves Vianna (art. 214, § 10 ).—Na farina da
promoção.

Autora, a mesma ; ra, Mathildo Costa
(art. 303).—Julaada improcedeate o ab-
solvida a ré.

Autora, a mesma ; ré', Manoel Lino
Graça (art. 294, § 2°).—Voltem os autos ao
Dr. promotor.

EDITAESk
clutzo de Ellroltcn da See,—anda

Vara Coramereial
De citação aos cre . lores da fa'lencia de Joa-

quim Cypriano Viegas para sciencia do pe-
dido de homologação de tona concordata
pr,ventivct requ?r , d,a pelo mesmo, e bem
assim ficam convocados para se reunira na
sala de andienciaí des( Juio, d rua dos
hi rawos n..108 (antigo), no dia 11 de junho
p:-oxi,no, á 1 hora da tarde, afine de assis-
tirem á leitura do referilo pedido e do reta-
tarjo dos .commissarios e clfscutirene sobro
esses documentos, vara o fim de ser2ne ou
nao approvados, sob as penas da lei na
fárma ab..ixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo'
juiz de direito da 2s vara do commorcto do
Districto Federal:	 .

Faz saber que por este juizo e cartoria do
escrivão que esto subscreve co processam os
autos de concordata de Joaquim Gypriano
Viegas, nos quaes foi proferido o despacho
do teor seguinte: Despacho—Estando preen-
chidas as formalidades exigidas pelo art.148
e :eus paragraphos da lei n. 2.0a4, de 17 de
dezembro de 1903, designo o dia II de junho
vindsuro, á 1 hora da tarde, para a assem-
bléa dos credores. Nomeio commissarios os
credores Manoel Joaquim de Araujo, José
afana Sepulveda e José Ramilho. Rio, 10
de maio de 1909.—T. Figueiredo. Em vir-
tude do que se passou o presente' edital, pelo
teor do qual citam-se os credores de Joaquim
cypriano Viegas para sciencia do pedido de
homologação de uma concordata preventiva
requerida pelo Mesmo, na qual propõe pa . •,

gar a seus credores 20 % por saldo do seus;
creditos, em duas prestações, sendo, a- pri-
meirado'10' % e a prazo de 90 dias, depais.'
de assignada pelos credores a referida pro-r,
posta, e a segunda do 10 % a prazo de um
atino depois de homologada a presente con-
cordata, o bem assim para se reunirem na -
sala das audiencias deste juiz a- á rua dos In-
validos n. 108 (antigo), no (lia 11 do junho
proximo, á 1 hora da tarife, adira de assis-
tirem á leitura do referido pai ido e do reta-
torio dos commissarios e discutirem sobre
esses documentos, para o fim de saram ou
não approvados, sob peia te, a revelia, se
proceder como far de dire,tia de conformi-
dade com o art. 150 e seus pai agraphos da
lei u. 2.024, de 17 da de caibro do 1908. E .
para constar passaram-s) ( sto e outros de
igual teor, que serão publicados e affixados
na farma da lei. Da to e paaia,do nesta ci-
dade do Rio de Janeiro aos 11 de maio de -
1909. Eu, Dario Tea eira da Cunha, es-
crivão, o subscrevi.— Torga ,to Baptista de
ligueiredo.

Juizo de Direito da rrereeirai
Vara CJonzunercial

De citação, com o prazo de 30 dias, aos ausen-
tes em logar incerto e ao abiflo, no Estado
de. S. Paulo, Dr.' Airada Eieg -aio de Al-
meida Moia e Alfredo At it Junior, sócios

.da firma A. Almeid 	 Comp., para scien-
cia da que por parte de A- 'gastoCavd lhes

• voe ser proposta uma acç7o . ,:onzmaria afina-
da ser decretada a nullid -de da marca que
registraram em 12 de novembro de 1908
sob n. 5.894, sob pena de revelia

O Dr. José Alfonso Lamounier Junior;
juiz do direito da 3 a vara cammercial da
cidade do Rio do. Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital viremi
em como por' parte de Atigusi.o CaVé me
foi dirigida.a petição do teor seguinte: Pe-
tição—Illm. o Exm. Sr. Dr. juiz da Sa vara
~marcial — Augusto Cava. negociante
estabeleci lo com (abria!, do chocolate, bon-
bons e productos semelhados á rua da
Uruguayana n. 11, anter.orinente á rua
Sete de Setembro n. 123, quer . propor con-
tra A. Almeida & Coma., estibelecidos á
rua do Livramentg n. 174 (antigo 130), des-
ta calado, urna acção stun iraria nos ter-
mos do art. 61 do regei:Lamino n. 5.424,
de 10 de janeiro de 1905, afim de ser decre-
tada a nialliclade da marca registrada pelos
supplica,dos em 12 do novembro de 1908,
sob ri. .5.824, a que se.refere a c •rtidão sob
n. 1. Tal 'marca, cujo cai acteristico -con-
siste nas destras K V sobre fundo branca e
é destinada a distinguir os produtos de
chocolate, caco, bonbons e biscoutos de
fabricação dos supplicados, foi concedida.
contra o disposto no art. 8° § 2°

'
 da lei

n. 1.236, cio 24 de setembro de 1904, o
art. 21, n. 3, do repectivo regulamento
n. 5.424, de 1905. Essas disposições de lei
aprohibem registro do marca que contenha
nome commercial do que legitimamente
não posa usar o requerontea. Nome com-
marcial é, no sentido juridico, a qualificação
que serve para designar um estabeleci-
mento com mercial (Danos, Repertoirs, in-
verbis—Noto-Prenoin n, 7) ; é aquilo que
todo negociante tem e sob • o qual exerce a.
sua protissig ; que é o de sua assignatura
commercial que elle p•ie sobre os 'seus em-
blemas, suas cartas, facturas e em geral
sobre tolos os documentos della:decorrentes
(Lion Cae,n & Renauld, Traité de Droit Com.
vol. 1, n. 194, leis ; João Monteiro, Appli.
cações de Direito,oinsillta XLV, pag. n. 132);
é denominação sob a qual exeece alguem o
genero ou de commercio a • que se dedica•
(Ogro Freto,. Marcas industriaeS e nome com-.
marcial, pag. 101); aavulgarmeate, o nome
sob o qual um estabelecimento •i-commerciai
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oratão flagrante e ostensivo que a propria
junta, mesmo sem. reclamação do suppli-
cante, julgou .que era o caso do aguardar
a ventilação judicial dos diraitos do reque-
rente ao uso desse nome (documento n. 23).
Expostos por essa fôrma e provados, pelo
modo mais completo os factos, evindencia-se
que os supplica.dos, para productos •simi-
laros-aos do supplicante, fizeram registrar
uma marca cujo principal caracteristico
consiste nas letras K o V, que encerram
uma imitação evidente do nome commer-
cial do supPlicanto e da marca registrada
sob n.4.926 (documento n18), é certo que
em nome dos proprios supplicados, - mas
cujo uso por expressa estipulação da clau-
sula 3& do distracto (documento n. 21) foi
permittido aos supplicados somente até
31 do março de- 1939. Que ha, imitação

•do marca disse-o com sua autoridade legal
a Junta Commercial no seu despacho de 29
de outubro de 1908 (doc.-n. 22); é evidente,
estretanto, que ha no caso mais que imita-
ção, pois ha perfoita reproducção phonotica
do nome commercial dó supplicante por uma
grapbia diferente. Nesta conformidade,

• sendo flagrante a usurpação, incontestavel
o intuito de, gerando a confusão dos nomes,
fazerem os. supplicados conearrencia desleal
e prohibida ao> productos similares que o
longo, honrado e pertinaz esforço do suppli-
cante conseguiu acreditar no Mercado, o
supplicante, provada .com os documentos
juntos sob ns. 2a •16 a posse do nome ante-
rior á sua sociedade com os supplicadcs,
quer •romover.annuilação do registro da
marca a que Se refere a certidão soba. 1 e
para isso, propondo a presente acção surn-
rnaria, requer sejam os supplicadcs ci-
tados para na primeira audieuci a do juizo
responderem aos seus termos na forma da lei,
sob pena de revelia. Dá-se á causa para os
effeitos fiSCa03 o valor de 50:000$, oferece-
se procuração, conhecimento dcs impostos de
profissão de industrie, 23 documentos e pede-
se que D. se lho conceda deferimento. Rio
de Janeiro, 5 de maio de 1909.-0 advogado,
Rodrigo Octavio de La,1 g g aar a Menezes. Esta-
va devidament sellado,—Distribuição: D. ao
Sr. escrivão do 3i vara do commercio, em
5 de Maio de 1909.-0 distribuidor interino
F. A. Martins.—: Despacho: - Como requer.
lbrunz, 6 de maio do 1909.—LantotoVer

Certidão: Certifico e dou fé qüe me
dirigi á rua do Livramenton. 174, antigo
130, afim de intimar a firma A. Almeida &
Comp.,. representada pelos socios Dr. Alfre-
do Eugenio de Almeida Mala e Alfre-
do Maia Janior, e não mo foi possivel
vel intimai- os, apezar de fazer dilige,icias
por mais de tres vezes o procurai-os diver-
sas VQZ63, sendo-me informado pelo guarda-
livros da casa e outras pessoas se acharem
os IIISSMOS em S. Paulo, em lagar • ignora-
do. Rio, 7 de maio de 1939.— O official do
juizo, 1?aphael Barroso da Costa. Replica
Illm.,e,Exm. Sr. —Ern vista da certidão do
adejai e sendo urgente proceder-se á cita-
ção, o, sup plica.nte requer a V . que,prece -

dendoTjustcficação se faça citação por e,lital,
Despacho: Sim, designando o escrivão dia e
hora. Forma, 8 de maio de 1900. Untou-
'vier Junior. E tendo sido designado o dia e
o autor justificado com prova testemunhal a
ausoncia em logar incerto e não sabido, no
Estado de S. Paulo, dos réos ora citado>, su-
biram os autos á minha conclusão, devida-
mento sellados ai, preparados, sendosnelles
exarada a sentença do teor áoguinte:Senten-
ça—Jul,go provada a ausencia dos supplica-
dos o mando que sejam os 'mesmos citados
editalmente com o prazo de 30 dias. Rio, 8
de maio de 1900.— Josd Alfonso Lamounier
Junior. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital pelo qual são citados os ausen-
tes ein - Iogar incerto e -não -sabido, no -Esta-
do dó 8:-. Paulo,- Dr. Alfredo 'Eugenio - de AI-

incida Mala e Alfredo Mala, Junior, socios da-	 .

j firrma.A. Almeida & Comp., estabelecida
rua do Livramento n. 174, antigo 130, nesta:
cidade, para, findo o prazo de 30 dias, virem ,

- ‘t, primeira audiencia deste juizo ver
por-se-lhes uma acção summaria -por Au-,•
gusto' Cave, nos termos do art. 61 do rega-,
lamento n. 5.424, de 10 de janeiro - de 1905,
afim de ser decretada a nullidade da marca
que registraram em 12 de novembro dos
1908, sob n. 5.894, pena de revelia constan-
te da petição nesta transcripta, ficando logo
citados para todos os demais tosmos da cau-
sa ate final sentença e sua execução, tudo sob
as penas e comminações legaes; advertindo
que as audiencias deste juizo toem logar ás,
terças e sextas-feiras ateis de cada semana, .
ás 11 horas e 45 minutos da manhã, á rua
dos'Invalidos. n. 152, antigo 108. E para.
constar,passaram-se este e mas dous de igual
teor, que serão publicado> e aflixados, na.
forma da lei, pelo oficial do semana deste
juizo, que serve de porteiro, que, de assirn'
o ataver cumprido lavrará . a competente
certidão para ser junta aos referidos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro aos 10 dias do mez de maio de - 1909.-s -
E eu, Arlindo Pereira Pinto . de Mello,- es-;
crevente juramentado, o sub>crevi, no irib
pedimento oceasional do escrivão. — Josi
Alfonso Lamouníer Junior.

Juizo da Decima, Segunda;
.1".returia.

O Dr. José Ovidio Morcondes Romeiro,
juiz da 12° pretoria do Districto Federali

'saber a todos que o presente edital;
etc.:za

com o prazo de 20 dia>, virem ou -dello no(
ticia tiverem, que o Dr. 2° adjunto dos pro;
motores denunciou a Manoel Boisson Rodri(
gues como incurso nas penas do art. 306 dd
Codigo Penal. E como não tenha sido po:so
sivel intimar-se ao referido denunciado¡
pelo presente edital cila e chama o mesmo a
comparecer neSte jirizo; no 'dia 1 do proximo
mez de junho, ao meio dia, afim de assistir
ao summario do procosso -o -acompanhal-a
em todos os seus terra is até final sentença
e •sua execução, sob- pena de revelia. E par
que chegue ao conhecimento do todos e de-
dito accusado, mandou passar este edital
que será -aflixado no logar d3 costume e pu-
blicado -no Diar:o Official. • Outrosim, faz
mais saber que as audiencias deste 'juizo
são- diarias , tendo jogar as mesmas á rua
Ar,:hias Cordeiro n. 28, estação do Meyer.
Dado e passado-nesta cidale do Rio de Ja-
neiro, aos 1-1 . dias do rnez de maio de 1909.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado,.
o escrevi. E eu, Francisco Pinto de•Mendon-
ça,. escrivão, o subserevi.—Josd Ouidio Mar.
condes Romeu-o;'

ou industrial é conhecido do publico,especial-
• mente a clientella (Bento de Farra, Da
marca de fabrica é nonas commercial, pag.
281) ; é, finalmente, aquelle com que se
distinguem as pessoas e sociedades que exer-
cem o commercio ou o seu- estabelecimento
(Solidonio Leite, Do nome cOmmercial,.n. 14).
Ora, segundo esse conceito - geral, é fóra de

-duvida gire Cave é o nome commercial do
supplicante, desde muitos armas usado,
Conhecido e respeitado como fabricante e
vendedor do chocolate, bonbons e biscoutos,
e sob o qual notoriamente se designam os
seus productos e a sua' casa (docs.ns. 2 a 16).
E, assim, não podendo os supplicados le-
gitimamente usar desse nome, • era-lhes
vedado fazer registrar marca que o con-
tivesse e muito menos noite fizesse o seu
principal caracteristicá. Em lues termos,
independendo do registro anterior á-prote,
cçã,o que a lei assegura ao nome comm >rolai-
(Ouro Preto. cits. n. 112, § 1°, 113 e 216,

1 lei n. 4.233, cit. art. 10, regulamento 5.424,
art. 33), é claro que cabe ao supplicante,
como dono do nome commercial C s vé, e

:interessado na defesa do seu direito de usai-o
lezitimamente, promover a annullação do
registro - que os supplicados obtiveram. E'
'certo que o nome que constitue o princi-
pal caractetistico da • marca a que se refere
a certidão sob o n. 1 não se escreve justa-
mente corno o do supplicante, mas com as
duas letras E o V que em seu conjuncto teem
a mesma pronuncia que o nome do suppli-
cante, gerando assim do modo o mais com-

, pleto a confusão entre os productos- simis
lares do supplicante e dos supplicadoe, que
é o que caracteriza a concurrencia desleal
(Ouro Preto, cit. ns. 114, 116, 219 e 222;
lei ri. 1.236, cit. art. 13, § 2°), tendo °ecos-

" rido ainda outras circumstancias que bem
eloquentemeute accentuam os intuitos dos
supplicados .; de facto, o supplic.ante -algum
tempo fez parte da firma supplicada como

•. seu socio do industria (documento n. 17).
.-Na vigencia da sociedade e de taci:6rd° com
o supplicante, a firma sapplicada requereu
registro da marca chocolate Cavd para

• des ognai o chocolate de sua fabricação (do-
. cnmento n. 18). Não convindo, porém, • ao

supplicante permanecer • na dita sociedade,
delta sahiu em julho do 1903 (documen-
tos ns. 19 e 20), tendo, entretanto, o distracto

• só sido assignaclo a 9 de novembro (do-
cumento n. g 1) . Entretanto, já desligado o
sup.plicante da sociedade, os supplica,dos,
sob sua firma anterior de Almeida & Comp.,
o desig-ando a numeração moderna de sua
fabrica, apresentaram á Junta Commercial
o pedido do registro da marca K V, para
designar chocolate, biscoutos e outros produ-
ctos de sua fabrica:- Por despacho _do-29 de
outubro de ,1908, porém, a junta, _indefe-

.. riu esse pedido por considerai-o uma imita-
ção da marca Cavd, anteriormente_ regis-
trada (documento n. 22). Entretanto, algum
tempo depois os supplicados renovaram
(3 seu pe lido, desta vez em seu proprio

• nome e desta vez a junta ordenou o reg,is,
tro K V, naturalmente porque o pedido fora
feito pela mesma firma em cujo nome fora
anteriormente pedido o registro da .marca
Cavd. g sse registro, a que se refere a
certidão cio n. 1 e cuja annullação .se pede.
na presente acção, foi feito a 12 de novem-
bro, tres (lias depois de haver sido assignado

• polo supplicanto e supplicados o distracto
sóciedade, e do seu requerimentor não teve
conhecimento o supplicante nem com elle
poderia de fomo, alguma concordar, pois-
da sociedade se havia retirado de>de

•-julho. E não ficou ainda ali a acção dos sup-
. plicados tendente a usurpar o nome db
plicanto -e gerar confusão entre os pá:duetos

, similares de ambos. Posteriormente a obtens
ção do registro da marca K y, os suppli-;

."padoe requereram o registro da marca-KAVE
na qual o espirito de concurrencia desleal

NOTICIARIO
.1Pu.b1icações — Temos recebido "a,;-:

seguintes:
Relatorio da _Primeira Cor-missão Ma--

gneti ca Brazileira.
, Boletim • da Direéúria da Agricultura,
Viação, Industrio. o Obras Publicas, da•Bas
hia.	 ,

Boletim do Museu Commorcial. -
Boletim da Agricultura; de S. Paulo.
Relatorio da Estrada de Ferro Central de

Brazil.
. .Dosagem, de Adubos, do Centro das &s.
periencias Agricolas do Kalisynclikat.
• Boletim de..Estatistica, Lremographo-Sa.±
nitaria, da. cidade do Rio de Janeiro. .

- BoletIm da Propriedade Industrial,
Revista Maritirna Braziletra: - 	 •-• • •
Boletim 'da Alfandega. do . Rio de..IaneirN

• El Foro, revista- do jurisprudeacia)
Costa Rica.
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'Alfandega do Rio de Janeiro 	
Caixa de Amortização. 	
Directoria do Contencioso 	
Directoria da Contabilidade. 	

• . Directoria do Expediente. . 	
Directoria das Rendas . . 	
•Estatistica Commercial 	

• Laboratorio Nacional de Analys'es
;Recebedoria do Rio de Janeiro 	
Tribunal de Contas 	

MINISTERIO DA GUERRA

Ãrienal de Guerra 	
Deposito do Material Sanitario do

Exercito 	
pirecção Geral de Contabilidade

• da Guerra. 	
'Fabrica de Cartuchos e Arteficios
: de Guerra 	

. Hospital Central do Exercito 	
.Laboratorio Chimico Pharmaccu-

tico Militar 	
Aecretaria da Guerra 	

SIINISTERIO DA INDUSTRIA, -
Directoria Geral dos Correios 	
pstrada de Ferro Central do Brazil
lObservatorio do Rio de Janeiro 	
Repartiçã,o Geral dos Telegraphos

j'ecretaria da Industria... „.,

ZIINISTERIO DA JUSTIÇA

piiãa de Correcção 	
rasa de Detenção 	
jDirectoria Geral de Saude Publica
Escola Polytechnica 	
!Instituto Nacional de Musica 	
Secretaria da Justiça. ......
,Secretaria da Policia.. 	
:Sócretaria da Presidencia da Repu-

blica 	
Senado Federai... . ........-	 • 	.

MINISTERIO DÁ MARINHA

ii'senai de Marinha 	
Batalhão Naval 	
Bibliotheca, Museu e Archivo. da

Marinha 	
pirectoria de Contabilidade da Ma-

rinha 	
pirectoria do Expediente da Mari-

nha 	
Escola Modelo de Aprendizes Ma-

rinheiros. 	
Hospital de Marinha 	
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,	 .	 .	 .
Observatorio do Rio do Janeiro-Boletim rnetoordogico-Dia 5 'deaio de 1909;

1 h. m 	 756.6 20.7
4 h. m 	 7560 19.9
7h. m 	 757.0 19.3

10 h. m. 	 757.2 21.6:
1 h.	 t 	 755.0 23.6
4 h. t 	 753,7 2.4
7 h. t 	 755.2 22.4

10 h. t 	 755.7 22.4

Médias 	 753.80 £0.21

•
-Horas

1

o.
c-r

Ventos CJO

O o.O
0•4m Phenornonos	 diversos

M 0V	 .
E-4 - O Direcção Nuvens

O
C.)

14.7
14.3
14.1

81
83
85

2.0
2.4
1.8

N
W	 .

WNW •

0.4
0.1
0.6

CK K ,
S_

C=
15.1 78 3.3 N 0.2 CK-K
17.0 80	 . 3.3 SE 0.2 Cl( K
14.9
15.4

74
76

8.3
6.7

SSE, 0.3
0.9

CK K
CK KIC N

15.7 72 0.0 Calmo' 0.9 CK KN
•

15.15 78.6 0.5

- l'emperatura: maxima ás 11 lis., 3/4 vT, 23,8; minima, ás 6 hs. 50 M.18.7. - Evaporação cru 24 horas, 2.8.-Ozono ás 7 lis.
ás 7 hs. n., 0.-Horas de insolação, 9 lis. 15m. 	 t 3

.

-	 .	 ._	 .	 .......,. •	 .
nireetoria de Meteorologia da Marinha - Superintendendo de Navego.ção .- Serviço motearologicá ...

nacional-Resumo meteorologico o magnetico do dia 10 de maio de 1909 ( segunda-feira). :•!
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' 1.... 759.63 19.1 12.70 77.0 \V 2 - _ - - -: •	 ^,	 .

o.-
o-,

2....
3....
4....
5....739.3l7.9

759.76
75 • .54
759.23

.8.6
ls.5
18.2
17.9

12.81
12.92
13.10
12.98

80.6 SSW
sl .0 sW
8-1.0 WSW
85.0 SW.
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'..; 6.... 750.46 17.9 13.13 86.0	 SW 2 Bom Orvalho CS.CK.S	 :	 8 - - -
o - .	 ..,.. 759.74 1s.0 13.07,85.0W 1 •	 Bom Nev. ten. baixo -	 •	 9 -
, 8.... 751).99 19.1 -13.8984 5 S?)1nV 1 Bom Nev.. tèn. baixo -	 9 --
t̀A 9.... 760.14 20.0 • 14.46 . 8$.0 N 2 Bom Nov. ten. baixo 1(0.K	 1 ' -
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14.74 69.6 NE--

2
. 1

i,-.,	 Bom
,	 Bom -

...:
--	 -.•	 '	 -

_	 2
-	 4

---
- :-

..__ _....„,.
.	 :.....

2 12.... 750 3-) 23.2 13.77 65.0,ENE 2 Sombrio ..	 ' - KN.CK.K	 8 _ - 1.85 -
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E 14.... 758.5 ) 21.9 14.10 ;2.0 SSE 4
. :
	 Incerto ..	 ' ..

o 15.... 758.24 22.4 14 26 71.0 SSE 2 Encobefto ',.. ..	 10 -- -- --
16.... 75'.242,3 14.32 71.a;SSE: 3 Bom
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OCCURRENCIA.S--

& temneratura maxima verificou-se ás 11 .lis. 30 ma. e a minima ás 4 lis. .20 313.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO 5 DIA -10-- 909 = 9° 14' 45" NW

rectoria de Meteorologia, 28 de abril de 1909 Observaçaões meteorologicas simultancaS a O hm. do Gre6nvich
(9h. 07rn. a. t. m. do Rio)
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m/m o o • o mim

Belém... 	 . -. - - - - -
-

- .....

S. Luiz.... 	 - - - - - - - ._ _.
Parnahyba 	 . - - - - - - - - _. _.
Fortaleza 	 - - - - - - - - - -

,Quixeramobim 	
!Natal 	 . -

-
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

Parabyba. . 	 - - - - - - - - -- -
Recife 	 - - - - - - - - - -
Joazeiro 	 . - - - - - - - - - -
'Maceió 	 - - 28.5 23.7 - Quagi limpo Bom E ,),, ..
Aracajit 	 -- - - -- -- - - - - -

[ S. Salvador 	 - - - - - - - - - -Mina 	 - - - - - - - - - -
Caetité 	 - - - - - - - - - -

,Ilhéos 	 - - - - -
......	 .

- - - -
Cuyabá 	 -

.Uberaba 	   
-

763.95
-
20.1

-
26.5

-
16.0

-
14.23

-
Meio nublado

-
. Bom

-
S

__-,
1

-
'..•

Nictoria 	
Barbacena 	

763.39
763.11

25.0
16.8

28.0
19.2

18.2
11.2

18.72
11.89

Meio nublado
Nublado

Bom
Enc)berto

SW
NW

2•-,..•
.•
•	 .

"Juiz de Féra 	 - - - - - - - - - -
Capital (Rio)  '  	 763:64 21.0 23.4 17.3 15.77 Nublado Encoberto NW 1 Nev. ten.baixo
'Campinas 	  - - - - - - - - - -
S. Paulo . 	  - - - - - - - - - -
Santos 	 - - - - - - - - - -

' Guarapuava. 	 763.94 11.8 20.0 8.8 10:09 Nublado Incerto N •2 Nevc&ro
Curityba 	 764.46 24.3 18.5 10.7 10.14 Nublado Encoberto W 1 ..
Paranaguá 	 761.39 18.4 20.6 13.0 14.32 Nublado Encoberto Cal ma O ••
FIorianopo/is 	 761.45 17.7 18.0 17.0 13.10 Quasi limpo J Bom N 1 ••
Posadas 	 + 767.10 15.0 19.0 13.0 12.70 Quasi limpo -. SE 2 ..
Corrientes 	 -I- 767.70 15.0 22.0 13.0 11.30 Nublado - SE 2 ••
Raqui 	 765.08 13.2 17.6 10.0 9.73 Limpo Muito bom S 3 ..
Santa Maria 	 763.23 15.0 17.0 15.0 10.60 Quasi limpo Bom SNV 4 ..
Porto Alegre  • 763.44 16.1 29.1 16.0 .	 9.93 Nublado Encoberto "W 5 Nev.ten. baixo
.Cordoba 	  -1- 770.00 9.0 11.0 5.0 6.29 Nublado - Calma O •	 ---
Bagé 	 765.60 15.9 18.0 16.0 13.71 Limpo Bom S 6 ..
Rio Grande	 	 • 760.78 13.5 23.4 13.8 5.19 Limpa Claro W 2 ..
Mendoza 	 ' ..-1- 770.70 5.0 10.0 2.0 6.53 Limpo - Calma O
Rosario 	 -F 769.46 7.0 18.0 5.0 7.49 Meio nublado - .	 S 2 -
Montevideo.. 	 763.20 13.7 16.0 11.7 9.43 Meio nublado Incerto SW 5 Nev. ten.balxo
Buenos Aires 	 .-F 767.50 12.0 18.0 8.0 9.19 Limpo

-
,	 -

-
NE
-

2 -
--

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Guarapuava houve nevoeiro de manhã hoje. Em Paranaguá chuviscou na madrugada de hoje:

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum. •
. Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel. Ventos de SW.

As.-tenveraturas minimas de hontem verificaram-se : em Guarapuava com 8°8 e Ittqui com 1000..

Nota- As observaçes com este signal -1 = são de hontem.

As occurrencias sem designação da hora subentendem -se que se deram a Oh. t. m. de Grw. , correspondentes ao Dresente mapp4-
Esteva() Adelino Martins, capitão de fragata, director..

•.	 ' -
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-11ARCAS
nn.

:REGISTRA.DA3='
• N.

Anseo Company, estabelechla . em Rira
• gharnton, Estado do Nova York, Estados
Unidos da America,, -apresenta a marca
supra que consiste na palaÁ*ra Cylio, sendo
que a perna inferior do C passa sob .as tres
lettras restantes da palavra. Esta marca,
que -pôd.o variar . em côres o dimensões,
serve a disting ir Papeià * nava photogra=•
phias, da fabricação da depositante. A marca
se apaliea, aos praprios artigos ou aos invo-
lucros em que sao acondicionados, mediante
etiqueta impressa com o desenho, da marca
da fabrica. Rio de Janeiro, 17 do abril
de 1900. — Por procuração, Atlas GdJuncl,
Leclerc & Co. (Sobre uma estampilha de
309 réis).

Apresentada na saudaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 11ras do
dia 17 do abril de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.-
• Registrada sob n. 2.375, por despacho da:
Junta Commercial,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 do sello por
estampilhas. .Rio de Janeiro, 22 do abril
de 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da,Junta Commercia,1).

.11n11.

• N. P.,' .3V0 •
O. Mustad & Son, estabelecidos em Chris-

bania (Noruega), apresentam a marca, supra
que consiste em urna corôa, atravessada por
deus cravos do ferradura, cruzados. Esta
anarca, que pôde variar em côres e dimen-
ab as, serve a distinguir cravos de ferraduras
de cavallos e ,bois, da fabricação dos dopo-
sitantds.-Rio do Janeiro, 23 de abril de 1909,
— Por procuração,..Tu/es Gêrctud, Leelero
& C ° (Sobre uma estampilha do . 300 reis),

Apresentada na secretaria da Junta Com--
Marcial _da Capital Federal ás 2 horas do
dia 23 de abril de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. '2 376 por despacho da
&rata Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por es-
tarripilhas. Rio de Janeiro, 20 de abril de
1909.. O secretario, Fatio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commorcial).

N. 43.001

Hugo Delayti, domiciliado nesta praça, a.
Avenida Central n. 114, adopta para distin-
guia uma qualidade de bolachas do seu com
moreia a marca acima. Consiste alia do
nome caracteristica «Aida», escripto em um
rotulo rectangular, guarnecido de filetes. A
referida marca, que poderá variar de côres,
será usada gravada nas ditas bolachas,
assim como era quaesquer envoluercs que
as contiverem. Rio 'de Janeiro, 1 de abril
de 1909— ./fQgo Delayli. (Inutilizada uma
estampilha de 300 réis.).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 10 de abril de 1909.-0 secretario, Fabio

.
Registrada soba. 6.031 3 por despacho da

Junta Commercial, em sessão de hoje. pagou
no primeiro exemplar woo de sello por es-
tanipilhas. Rio do Janeiro, 12 de abril de*
10)9.— O secretario, lictio Leal. (Ao lado.
o carimbo -da Junta Commercial.)

JoSé Manoel Dantas, estabelecido á raa
S. Clemente n. 18, com fabrica de calçado,
adopta para distinguir o calçado de seu fa-

IARtOFFTdtAtÀ_

brico o commercio a marca acima, consis-
tente -da figura de urna « Aguia-a .voando,
tendo na parte superior uma faixa cornos
dizeres e Aguia do Ouro » • e, na inferior,
outra faixa com os dizeres a Marca regis-
trada A referida marca parlará variar
de côres e diMensões e será usada em todos
os artigos de seu commercio e fabrico.
(Sobre uma estampilha de 300 rèis ) Rio de
Janeiro, 2 de abril de 1909.- — Jose Manoel. 
Dantas.

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
marcial da -Capital Federal, ás 2 horas do
dia 6 de abril de 1909. —O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.063; por despacho da
Junta Commercia l ,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar • 6$60) de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 15 de abril , de
1909. — . 0 - secretario, .Fabio Leal. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Cornmercial.)

.	 '

N. 0.00S

M. P. Gu'ma,rães & Cofip., negociar-aos,
estabelecidos nesta praea, á rua Visconde
do Rio Braneo n. 49, cena commerelo e fa-
friéa de de cerveja denominada «S João»,
voem apresentar á meritissima Junta Com-
marcial a marca acima collada, adoptada
pelos supplicantes; para distinguir a cer-
veja do seu fabrico, a qual consiste no se-
guinte: Um rotulo rectangular em papel
branco, guarnecido por uma larga faixa
dourada o fundo azul. A' esquerda, sobre
um oval dourado, Vê-se a effigie de S. João
Baptista, afagando um Carneirinho e segu-
rando com a outra' mão uma cruz, com a
respectiva faixa ductuante. Na parte* in-
ferior, sobre urna tábella branca . pontuada,
lê-se em typo azul a' palavra «Branca» e
superiormente, a ( inscripção «Fabrica de
Cerva S. João». Sobro duas linhas parai-
leias deliradas, lês.se-a firma-dos supplicant -s
«M. F. Gninaarãcs & Comp.», seguida dos
dizéres «Rua Visconde do Rio Branco
n. 49—Rio 'de Janeiro». A referida marca
será usada.em papel e tintas de toda o qual-
quer côr, dourada • ou prateada, 'e será ap-
plicada nos respectivos rotulos, nas cerva:as
tranca, preta e Franckfort especial preta;
do em-limarei° e fabrico . dos supplicantos, e
abaixo da offigie de S. João; cenforme
designação daqualidade da cerveja, afim de
tudo bem distinguir o assim melhor garantir
os seusalireitos do proprie.lade. Sobre uma
estampilha de 300 réis, inutilizava o se-
guinte: Rio de Janeiro, 12 de abril do 1919.
— M. .F. Guintaraes & Comp.-

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas' do
dia 14 de abril do . 1099.— O secretario, Fabio
Leal.	 -

Registrada sob , n. 6.038, por despacho da
Junta Commereial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar. 6$600 de sello por
estampilhas': Rio de Janeiro, 15 de abril
de 1909.— O secretario, Fabio Leal. ( 4.'
margem o sello da Junta Comrnercial.)

N. 0.009 . • . .

• Lopes, Sá & Comp., negociantes, estabe-
lecidos nesta praça á rua 'Municipal n. 30
com cominarei° o fabrica do cigarros, cha-
rutos e artigos para fumantes, voem -apre
sentar á. meritissima'Junta Commercial
marca Cima colhida, adoptada . pelo; sup-
plicantes para distinguir o papel filigranacto
para cigarros dO seu cominarei°, consistente
de una oval, com a palavra inteior:«Oxot,,
marca' já regitrada ., e:superior. e inferior-
mente a firmados supplicantes, «Lopes, Sá
&Comp.». Esse desenho.e as palavras acham-
se em duplicata, preenchendo o tamanho do
papel e impressas em agua. Sobre -uma" es-.

—	 1909

• .?.;,	 •
tampilha de 300 réis inutilizava o seguinte:,
Rio do Janeiro, 14 de abril do 1909.— , Lopes,'-
Sd & Comp.	 t

Apresentada na secretariada Junta ComV.-
marcial aS 12 horas do dia 14 de abril do
1909.-0 secretario. Fabio Leal.-

Registrada soba n. 6.069, por despacho da .
Junta Commercial, em se são do hoje. Pagou
no primeiro 'exemplar 61;600 'de selha por
estampilhas. Rio do Janeiro, 15 de abril do
1909.—Oseoretario, Fabio Leal. (A' margem
e:stava o sello da Junta ComMercial.) 	 •-• "

N. 0.0'70

.Leite.& Alves, negooiantes, estabrlecidos
nesta praça á rua Primeiro de Março n. 12
(antigo 10) com commercio de fumos, cha-
rutos, cigarros o artigos para fumantes,.
voem apresentar á meritissima Junta Coma
marcial -a marca acima collada, denomi-
nada .aLuzitania», adoptada para 03 cigar-
ros da sua manipulação e commercio, a qual
consiste no seguinte: Una rotulo em papel
verde, formato-de carteira Cm .-bolsa,..divi=
dido em duas partes, tendo na primeira su-
perior, entre uma faixa escura chamados
tada na formado de «V» urna -vista repré-
sentando no primeiro plano . .a figura do ve-

'lho Portugal em pá sobre . um +terraço cora
as. suas vestes de malhas e capacete, olhando
serenamente para o mar,. vendo-se -sto,longe'
a: torro do ;Belém e além o-sol radioso sur-',
gindo do oriente e illuminando esto 'magas- ,-
toso quadro. Em typos grandes,. no alto, : iê- ).
Se «Superiores Luzitania Leite & Alves»;
na parte inferior, entre . duas quinas • portai-
guezas. as palavras .«Cigarros* espociaes» o
latteralmente: «Bom o.bintto—Marea-Leão
—Fabrioa Filial—Caçada do Bomfim 100—
Bahia». 'Fechando o quadro ,vease partet..da
faixa já descripta e destro delia uma, 'gruta.
curvelinea com a figura do um leãojaclea-
do de folhas de' fumo, e 03 dizeres .«Marca
registrada — Leite & Alvos—Rua Primeiro
de Março 12—Rio». No fecho da carteira OU
bolsa, entro arabescos em • semi-circulo, lê-
se «Grande .premio .na -Exposição Naciona/ \,
—1908». A referida marca , será usada em
papel e tintas do toda e qualquer côr em- for-;
mato de carteira ou bolsa, afim de acontlic=¡
cionor una determinado numero de cigarros
de sua fabricação o commercio, afim de bem'
diatiaguil-os e assina melhor garantir os SOUS'

direitos do propriedade. Sobre uma estam-
pilha de 300 réis inutilizava o seguinte: Rio
do Janeiro, 14 de abril de 1909. — Por pros:
curação, J. J. de Sampaio Barros

-Apresentada na secretaria da Junta Com- !
marcial da Capital . Federal ás 2 horas do
dia 14 de abril do 1939.—Qsocretarid, Fabio
Leal.. „ —	 -	 • : • -t. 1

Registrada sob o n. 6.070, por despacha
da Junta Cornmercia,l, em. sessão de . hoje.J
Pagou no primeiro exemplar 6$500 de sello
per estampilhas, Rio-de Janeiro, 15 do abril
de .1909. O secretario, Fabio Leal. (A'• mar- •
gem estava oscilo da Junta Commercial.)

yasques & Feijoo, negociantes, estabelool-; •
dós com fabrica de bebidas á rua Machado
Coelho n. 170, voem apresentar a marca
acima eillada, consistindo em dons Tottilos,
sendo um em formato do moia lua; tona no
centro um pequeno circulo ladeado de ara-
bescos a figura de *una Coelho Sentado tendo
em uma pata um capa eira outra ien 'macha-
do e aos lados a p davra aMaChado' Coelho»,
em seguida lê-se aBiér Campmnea;,o outro
rcitulo abaixo tem um *pequeno circulo deu-
taca,ndcese ao, .centro Ado um
Colho. senado tendo_ em am !,.pata una” capa •
e na outra' um machado, ao la lo'da palavra, -
aMachado Coelho» em seguida lê-se «Marca,
registrada», abaixo Os dizera- «Me Cana,. .

hnne—AltaFermentação—Vasques &Feijoas,

•nn•n 1,
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rua Macho Coelho n.170=telephone 1-.853. •
1Rio de Janeiro». Usando-a nas garrafas de
tRier Campagrie de ála, fabricação e com-
inarei°, podende . variar em côr e dimensões
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1909.—Vas-

: gues & Feifoo.
.Apresentada na secretaria Janta Commer-

' ciai da Capital Federal ás 2 horas do dia 15
' de abril de 1909.-0 secretario, rab;:o Le d.

,t • Registrada sob n. 6.072, por despacho da
,• Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-

i gou no primeiro exemplar 63690 de salto por
. !estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de abril de
, 1. 1909.-0 secretario, labio Lea'. (Ao 1 tdo o

competente sello carimbe da Juuta Com-
- marcial da Capital Federal.)

N. 0.08-1,
-•
Cruz, Duarte & Comp., negociantes e In-

' dustriaes, estabelecidos na cidade da Victo-
ria, Estado do Espirito Santo, apresentam a

-marca supra, que consiste em deus remos
•:cruzados, teielo entre estes, na parte supe-

rior, a palavra cRower» e na parte inferior
. as palavras «Marca Registrada». Esta mar-
' ca, que pôde variar em côres e dimensões,

serve a distinguir o calçado da fabricação e
commercio dlis depositantes. A marca é .

, usada gravada, na sola no calçado, nas pre-
silhas e por meio de etiquetas nas caixas
e outros envoltorlos. Rio de Janeiro, 28 de

-abril de 1909.—Cruz, Duarte & Comp. (sobre
,uma estampilha de 300 reis).

.Apresentada n t secretaria da Junta Com-
' marcial da Capital Federal á 1 hora do dia

• 28 de abril de 1909.-0 secretaro,Fabio Leal.
Registrada sele o n. 6.081, por despacho

da Junta Commercial, em sessão de hoje.
'Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de abril
de 1909. — O secretario, Fabio Leal. (Ao

" lado o carimbo da Junta.Cominercial.)

N. 0.0SW.
ulic Berto Cirio, estabelecido nesta praça

rua do Ouvidor n. 183, adopta para dis-
tinguir o sabão de seu cominarei° a marca

• acima, consistente de deus rotules, no pri-
Moiro, sobre um desenho de ornato, vê-se o
nome caracteristico «Sabão Agua da Colo-
nia,», acompanhado e exteriormente de duas
eircurnferencia,s concentricas com as ladras
C. G., separadas por um arabesco em fôrma
de T; e o segundo contém urna faixa com

• os dizeres: «Rua do Ouvidor» e nas extremi-
dades, dentro de urna circurnferencia, o
an. 193»; superior e inferiormente vêem-se
as inscripções «Casa Cirio—Rio de Janeiro».
Esta marca poderá variar do cores e dimen-
sões e será gravada no sabão de fabricação e
cominarei° dos supplicantes ou estampada
Aos envolucros do acondecionamento. Sobre

, uma estampilha de 330 réis : Rio de Janeiro,
27 de abril de 1909.—Julio Berto Círio.
" Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 29 de abril de 1909.-0 secretario, rabo
Leal.

Registrada sob n. 6.085, por despacho da
Junta Commercial,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de sello por es-
tampinhas. Rio de Janeiro, 29 do abril do
1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Estava ao
Lado o carimbo da Junta Commercial.)

--
, 'Por despacho, da Junta Commercial, em

. 'Sessão de hoje, annotou-se a transferencia
• .do estabelecimento dos proprietarios da pre-

'sente marca, registrada sob h. 5.602, de Josa
Villmont & Comp., da rua da Quitanda n. 99,
para a rua do Hospicio n.49. Rio de Janeiro'
1 de.abril de 1909.:--0 secretario, Fabio Leal.
(Estava ao lado o' carimbo da - Junta - Com-

.. pkircial.4

N. CS

(Fs'ado de M'aas Gera:s)

Certifico que a marca Ayuruoca para
manteiga pertencente a Milwa,rd & Comp.,
registrada na Junta eimmercial de Ballo
Horizonte, sob n. O, foi depositada nesta
junta em 22 de abri do corronte armo, com
a folha Minas Geraes, em que foi publi-
cada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 10 de maio de 1909.— Ifonor:o
de Campos, official maior. Estavam colladas
duas estampilhas no valor total de 1S100
devidamente inutilizadas e á, marge , e o
carimbo do grande sello da Junta Commer-
ciai.

N.
(Estado de P2rnambuco)

Certifico que a marca Chumbado.s para. ci-
garros pertencente a Moreira & Comp., re-
gistra,da, na Junta Commercial do Recife.
sob n. 581, foi depositada, nesta junta em 15
de abril do corrente anno, com o Diario de
Pernambuco, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de abril de 19)9. —ifonorio de
Campos, alojai maios Estavam colhidas duas
estampilhas no valor total de 1$100, devida-
mente inut i lizadas e é. margem o carimbo do
grade se i lo da Junta Commercial.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11(10 maio de 1900

Em papel...	 142:734655
Em ouro....	 92:3183543	

235:0533108

Renda do 1 a 11 de maio
do 1909 	 ..	 1.952:1803882

Em igual perlado do 1908.. 	 2.992:16150
Differença, a maior em 1908

	
949:U7128

•n•

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11 de maio de 1909

Interior 	
	

15:0323613

Consumo :
Fumo 	 . .	 2:710090
Bebidas 	 	 1: l42.700
Phosphores 	 , 24:0003000
Calçado 	 	 1:395S000
Velas 	 	 	 2:504000
Perfumarias 	 	 493$000
E. pharmaceu-

ticas 	 	 1:274000
Vinagre 	 	 7453000
Conservas 	 ;	 350$000
Chapéos 	 . ,:, 1:770.1;000

. e; 1:704( 09Tecidos 	 . . ,
386563300Registro 	  '•	 5803000

Extraordinaria 	
	

5:57%494
Deposites 	

	
243000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
707$8E5

Renda de 1 a 10 do maio
	 60:0273292

de 1909 	
	

421:3603415

Em igual periodo do 1908.;	 509:6103359
,	 .'',_tmed 481:3873707

EDITAES E AVISOS
..11,...011•0.1n!nn •n

Paro chia do Sacramento

QUALIFicAção DE GUARDAS NACIONAES

João de Souza Pinto Junior, tenente-coro.
nel cimmandante do 5^ bata l hão do infan-
ta,ria, da Guarda Nacional desta Capital -
presidente do 'conselho de .qualificação da
treguezia do Sacramento:

Faço saber que,•no dia 16 do corrente, ás
9 horas da manhã, no quartel do 5 0 bata-
lhão, á rua do Honicio n. 334, se reunirá o
conselh) de qualificação de guardas na-
cionaes, com assistencia do meretissimo Dr,
ju z pretor. afim de 'da. começo aos traba-
lhos de revisão do alistamento pira o ser-
viço activo da reserva, em observaucia das
disposições do tit.1 0 , cap. 1 0 e 2 , do decreto
n. 722, de 25 de outubro de 1850; tit. 10,
cap. 1 0 do decreto n. 1.130, de 12 do
março de 1859 e ordem do dia n. 173 do
Commando Superior da Guarda Nacional,
de 6 do co Tente. Outrosim, convido aos
llms. Srs. Dr. juiz da preteria e capi-
tães Manoel Luiz Fiel GonçAves Antonio
Jacintho de Faria, tenente José Alfredo Fer-
reira o o 1 0 tenente Antonio Gonçalves
Ferreira membros do mesmo conselho, a.
comparecerem ne dia e hera no local acima
des'gnados. para tomarem parte nos traba-
lhes. Capital Federa i , 7 de maio de .11)00.—
Tenente-coronel, Joao de Souza Pinto Junior,
presidente.

Parochia de Sant,'_A_nna

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Alfredo Prisco Barbosa,'
commandante do 9 , batalhão de infantaria
da guarda nacional da Capital Federal e
presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaes da parochia de Santa
Anna :

Faço saber, que no dia 16 do corrente, ás
11 horas dá manhã, se installará com a
assistencia do meritissimo juiz da 8 0 pre-
toeia, á rua Christovão Colombo n. 116, so-
brado (secretaria provisoria do 9 0. batalhão
de ir:fintaria da guarda nacional), o conse-
lho de qiielificação de guardas nacion te,
para o alistamento dos ci (adiles aptos para
o serviço activo e da reserva, em obser-
vencia das disposições do titulo 1 0, capi-
tu!os 1 0 02° do decreto ia. 1 -.130, de 12 de
março do 1853, e ordem do dia do quartel
general do commando suoerior da guarda
nacional desta Capital Federal, datada de 6
do corrente, sob n. 173._

Outrosim, convido os Srs. capitães Pedro
Ladisláo da Silva Graça,Antonio de Andeade
Monteiro, tenente Edgard Augusto Vidal e
alferes Machrino Augusto de Camps unior
a comparecerem no referido dia, hora e
logar.

E para constar, faço o presente que vae
publicado bela, imprensa e aflixado em ioga-
re , publicos, avisando-se as partes interes-
sadasna q iditicação para allega,rem os seus
direitos.

Capital Federal, 8 de maio do 1909.—
Tenente-coronel Alfredo PriSCO Barbosa, pre-
sidente.	 (.•

Freguezia do Engenho Velho

QUALIFICAÇÃO DERJARDASNACIONAES

O tenente-corohel Antenor Alves de Ara.
ujo. comma,ndante do 20 regimento de ca..;
vallaria da Guarda Nacional da Capital Fe.,
deral e presidente do conselho de qualifica-
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7osa •Henrique Paiva Silva, major, com-
mandante interino do 14° batalhão de infan-
taria da guarda nacional desta capital e
presidente do conselho de qualificação da
freguezia de Irajá:

Faço saber que, no dia 16 do corrente, às
.9 horas da manhã, no quartel . do 14° bata-
, lho de infantaria, á . rua Infanta ri. 8, se
reunirá, cr conselho de qualifica,ção de , guar-
das nacionaes, com assistencia do meretissi-
mo Dr. juiz pretor, afim de sa dar começo

'aos trabalhos de revisão do alistamento para
o serviço activo e da reserva, em observara.
cia das disposições do titulo 1°, capitulo 1 0 e
2° do decreto n. 722, de 25 de outubro de

•1850; titulo 1°, capitulo 1° do decretou. 1.130,
'de 12 de março de 1850; ordem do dia o. 173
do Cammando Superior da Guarda Nacional,
'de 6 do corrente. OntrOsim convido os Srs.
"casa:irias André Cataldi, Genará de Souza
Lemos, Manoel Lagos Soutulho, alferes Ho-
nono dos Santos Pimentel Filho; membros

'do mesmo conselho, a comparecerem no dia
acima designado, para tomarem parta nos

'trabalhos. Quartel, ein 8 de maio de 1,909.—
Maior . Josd Henrique Paiva Silva, Presi-
dente.. •	 -	 (•

Direc tona Geral dó Sa,ude
Publica -.,	 •

. te,orilem do Sr. Dr. director gera l , con-
Nide oa proprietarios ou arrendatarios dos
preditos abaixo designados, ou seus legitimos
-procuradores, a comparecerem no dia e
flora infra indicados, DOS referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob - as penas da
lei :

Ladeira da Misericordia n., dia 12 do_ 
corrente, á 1 hora da tarde

• Becco dos Ferreiros n. 3, dia 12 do cor:-
rente, ás 1 1/2 hora da tardo • •

Rua da Quitanda n. 22, dia 14 do corrente,
a"ts 12 1/2 horas da tarde

Rua do Quitanda n. 2 A; dia 14 do cor-
rente, á 1 hora da tarde";	 •	 -

Rua da Quitanda n. 22 B, dia 14 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde
• : Rua Santa Luzia - n. 210 (carvoaria), dia
17 do corrente, ás 12 1/2 horas da tarde;

• •1-unta Commencial _
• SESSÃO EM 29 DE ABRIL DE , 1909 -

Presidente interino Torres — Secretario;
Dr. Pabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os,'
deputados Guimarães, Couto, Conceição, aos(
ronel Goulart e Lyra, e o secretario Dr. Fás.. '
bio Leal, faltando coro causa justificada o
deputado Julio Cesar, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada, a acta da sessão-an.i.
tenor.
• O expediente cerastas' de:'	 •
• Editaes do 24 e 26 do	 do juizo dd,

•38. Vara Cominercial, 'declarando a fallencia -
de Coelho & Silva, estabelecidos no mercado
Municipal e da firma Barros & Comp., á;
rua de S. Pedro n. 54.—Archivem-se depois
de annotar. •

Officio do 'presidente da Junta- Commor-
ciai de Minas, ceminunicando ás matriculas
de negociantes feitissio correr do anno pro=
sina° findo.—Archive-se.

Requerimentos:
De Manoel D. Bitteneouri •& Comp.; para

•o registro da marca, que distingue os pi-
garros de sua fabricação. Defe'rido.',

De João Chaves, para 'o registro clamarem
«Café Extra D. Carlos» que distingue o café
moldo de sua' fabricação.—Deferido. 	 •

pe . A. Zayat, para o registro das marcas
«La, MorelainS» e «Sabão do Ciongmi que dis-
tinguern ria perfumarias e' sabonetes de Sua •
fabricação —Deferido.

. De F. H. :Plass, para o registro da nia‘rca,,' -
•u'e distingue os papeis dasen conamercio.,
—Deferido. •	 '	 ••

Do • Julio Berto Cirio, -para o registro da.
.marca, que distingue o sabão; .de seu com--
_mordo :-Deferido.	 ,

De Crui, Duartd & Comp., para • o. registro
da marca «Rciwer» quíé distingrie,.116 Estado
do Espirito Santo; o 'calçado do ua,
cação.---Deferido:

De Manoel da Nobrega S./ Comp., para a
registro da marca •Bufado-Havana», que •
distingue os cigarros do sua fa,bricacão.
Indeferido, por ferir o disposto' no n. 3, do •
art.- 8°, do decreto n. 1.230, de 24 , 'do • se-
tembro do 1904:

De Cardoso	 para o registro da, - marca, •
«Toledo» que distin gue navalhas, canivetes

•e artigos de cutelaria. .-- Indeferido, por já'
existir outra identica registrada sob o n. 941,
para 03 mesmos productos.

Do Dr. med. Wagner & Mulles', Under-
wood Typewriter Company, Agostinho Pe- • •
reina Leite, J. D. do Valia &C., Barlsosa &
C., para o deposito de suas Marcas registra--
das nesta junta, sob os ris .; 2.333; 2.334,007,
e 6 .029 . —Deferid os .

De A. J. A. de Magalhães, para o deposito
de suas duas marcas; registradas na Junta,
Commercial do Pará, sob os ns. 10
Deferidos.

De Augusto Olympic) de Moraes G nimaxries,-
para deposito de suas duas marcas, registra-
das na Junta Commercial do Maranhao, sob
os ns. 72 e 73.—Deferidos.

Do Azevedo & C. e Gomos & C„ para,•e 'de-
posito de suas marcas, registradas na Junta
Commercial de Pernambuco, sob 03 ns. 583
e 583.—Deferido,--

Do Antonio de Barcallos & C., para o de-
posito de sua marca; regist •.:arla, ria" Junta
Commercial do Rio Grande do' Sul, .seb o
n. 1.291.—Deferido.

Da Companhia Luz StearIca, para annotar
nos registros de suas marcas, .sob os
2.744, 2.746, 1.185 e 5.485, que irsará
'bantes ou fitas de cores, para amarrar os,pa-
'cotes de velas, eto.--Deferidos. - • -•-
•. De Lameirão, Marciano & C., 'para ánnetar
'no registro de sua 'marca, sob o n: 4A71, 'a
'alteração da numeraçã'a do Seu estabeleci-
mento.—Deferido. ,•	 • • -

',dão de guardai na,cionaes da ' freguezia do
Engenhd 'Velho:	 • '	 -

Faço Saber que rio dia 16 do corrente, à,s 9
heras da manhã, se installará, na sala das
audiencias da 11.apretoria, a rua de S. Chris-
tovão, com assistencia, do naeritissimo Dr.

• juiz pretor, o conselho de qualifica,ção de
guardas nacionaess para o alistamento dos
cidadãos aptos para tr serviço activo e da
reserva. ; em observancia das disposições do

. titulo 1.°, capitules 1.° e 2.° do decreto n.o
1.130, de 12 de março do 1853, e ordem •do
dia do quartel general do cominando supe-
rior da Guarda Nacional desta Capital Fe-
deral, datada de 6 do corrente,- sob n. 173,

Outrosim, 'Convido eá senhores capitães
Augusto Ferreira Martins, 'Alberto da Costa
Braga, tenente Arthur Oswaldo -Guimarães
e alferes clemente José Ferreira Guimarães
a comparecerem no referido dia; hora e la-
gar.

E para constar, faço o presente que vae pu-
blic.ida pela imprensa e affisado em lagares
-publicas, avisando-se as p irtes interessadas

'na qualificação pára alleg,arem os seus di-
reitos.	 •

Capital Federal, 8 de maio do 1909.—Te-
•nente-coronel Antenor Alves de Araujo,. presi-
dente.

n•••nnnn••n

• Rua Santa Luzia n. .210 (barbearia), dia
17 do corrente, á 1 hora da, tardo

' Rua Santa Luzia n. 210 (restaurante), dia
17 do corrente, á 1'1/2 hora da tarde

' Rua, Santa Luzia n. 110 (botequim), dia
17 do corrente, nti3 2 horas da tarde •

Rua Santa Main, h. 210 (quitanda:), .dia 17
do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.' -

Secretaria da Directoria Geral de &ande
Publica; 11- de maio de 1909.-0 secretario,
Dr. -J. Pedroso.	 •	 •	 • (.

Policia do 'District° Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LOGÀR DE

COMMISSARIO DE SEGUNDA CLASSE

Do ordem do Sr. Dr. chefe de Policia,
declaro que se acha aberta, nesta secretaria,

inscripção para concurso ao legar de Com-
missario de 2'. classe, conforme o disposto
.no art. 11 do regulamento annexo ao decreto
n. 6:44), de 30 de março de 1907., •• 	 .
• A' inscripção, que se deverá encerrar no
dia 13 de- maio proximo, ás 4 borai, da
tarde, serão admittidos os cidadãos que
apresentarem os seguintes documentos: •

a) c'ertiaó de idade 'ou documento que
a suppra, provando sei; maior de 21 annos
e 'Menor de 60; •
• b) folha corrida, ; • ..
c) attestado de residencia, atractiva no Dis-

trict° Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho della

d) attestado medico provando não soffrer
de molestia alguma que o impossibilite do
cargo.

As provas do exame serão escripta,s e
oraes , e,constarão, a prova escripta, do co-
nhecimento da lingua portugueza, de uma
quest,ão juridico-policial, de redacção e cor-
respondencia- cfficial ;* e 'N prova oral, de
elementos de direito constitucional brazi-
leiro, noções de direito e processo penal,
organização e divisão policial.

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilitado na prova escripta„ em
qualquer mataria, não será admittido oa
exame oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de Policia assiste o direito de mandar ex-
cluir da lista de inscripção o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que
tenha obtido, não reuna condições de idonei-
dade moral. .

Secretaria da Policia do District° Federal,
28 de abril de 1939, — Polo secretario, o
official, Damas° de Proença Gomes.	 •)

Força Policial do District°
Federal

• COMMANDO GERAL

Achando-se aberta n3 corpo sanitarie deita
força uma vaga de tenente medico, do
ordem do Exm. Sr. general commandante
geral, declaro que, nesta data, se inicia a
inscripção para o concurso tendente ao pre-
enchimento dessa vaga.

Os candidatos que desejarem inscrever-se
deverão apresentar na inspectoria, do ser-
viço sanitario Os seus requerimentos, acom-
panhados dos seus diplomas ou publicas-fôr-
mas delias, justificada a impossibilidade da
apresentação dos originaes, folha corrida o
outros qua,esiuer 'documentos que julgarem
convenientes como titules de-idoneidade ou
prova de serviços prestados á sciencia ou á
Republica.	 .	 .

Ainscripção fechar-se-ha fiado o prazo de
30..dias;contados desta data. •
--„Quartel General, 23 de abril do l90.—
Lobo Vianna, major, secretario geral. •e.
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:De Maranhão Obras Publicas Company, Li-
Mited, para o archivamento .de seus estatu-
tos e - mais documentos.—Deferido.

De . Cruz, .Barcellos & C., sociedade em
• coramandita por acções, para o archivamento

are seus estatutos e mais documentos.—Jim-
. tem as procurações dos socios ausentes.

. De A.C. Freitas & C.; Carlos & R.uiz; Es-
Leves & Lope; Rebello Lourenço & C.; J.
Gonçalves & C.; A. Menezes & C.; Fernando

• de Oliveira & C.; para o archivaanento de
• 'Seus contractos sociaes.—Deferidos.

De Miguel La.gineatra & Comp., para o
arehivamento de seu contracto social. —

' Deferido, cancellando-se a firma registrada
sob n..14.310.

De Pinto, Goulart & Comp., para o archi-
yamento de seu contracto social.— Indefe-
rido, por não ser um coutracto commercial.

De Hasenclever & Comp., para o archiva-
. mento de seu contracto social. — Deferido,

cancellando-se a firma sob n. 2:149.
De Julio Costa & Comp., para o archiva-

mento de seu contracto social.— Deferido,
cancellando-se a firma sob n. 14.421.

Da Companhia Industrial de Cellulose, para
archivamento das alterações nos seus esta-

tutos.— Deferido.
' -De Nobrega & Santos, para o archiva-
Mento •das alterações no SM contracto so-

'	 Deferido.
- De Gonçalves, Almeida & Comp., para o
archivamento das alteraçõ 'ss no seu con-
tracto social.— Deferido, cancellamd.ase a
tinha para serem attendidas as alterações
do contracto. •

Da Langgard, Waldemar & Comp., para
archivamento das a lerações no seu con-

tracto social.— Deferido, cancellando-se a
'firma para registrar nova, de accordo com

•as alterações do contracto.
De Pereira & Marques; Campos & Malhei-

los; Carvalho & Silva ; Fernandes de Oli-
veira .. & Comp. •, J. Riesen. & Comp ..; Tei-

• xeira & Comp.; Pinto & Fernandes ; A. Me-
- nezes & Comp.; Rapha,e1 Guimarães & Comp.;
para o archivarnento de seus distractos
Oaes.— Deferidos.

• De Antonio Martins Torres Junior ; Hasen-
. ..dever & Comp.; Eickhoff, Carneiro Leão &
Comp.; Bittencourt & Silva ; J. Gonçalves &
.Comp. ; Lacerda' & 'Comp. ; Henestinghel &

- Comp.; Miguel Guimarães & Comp.; Alberto
Jacobina & Comp.: G. Estienne & Comp.; F.
N. Malheiros ; Amorim & Bastos; João Fer-
reira Mendes, João- Manoel Pinheiro, \Tereza
Menezes' & Comp. ; para o registro de suas
firmas commerciaes.—Deferidos.

Do Durisch & Comp.; A. Placido Marques; al•
A. Ferreira & Comp.; Guimarães, Pacheco &
pompa, M. Marcos & Comp.; Lameirão, Mar-
cia & Comp.; H. Marti . & Comp.; Fonseca

. tosta & Comp.; para annotar no registro de
'suas respectivas firmas á alteração da nume-

-. tração, feita pela Prefeitura: o do 1. 0 para
o n.°43 o do 2. 0 para o ta' 60; o do 3. 0 para

• o n.° 116; o do 4.° para o n.° 58; o do 5.0
. liara o n. 817; o do 6.° para, o n. 139; o do
• . 0 liara o n. 0 106 ; o do 8.° para o n. 0 77.—
• Deferidos.
• De Cicero de Britto Gaivão, para ser no-
meado avaliador de precitos urbanos. —Pas-
se-se titulo.

Secretaria da Junta Ccmmercial da Capi-
tal Federal, 11 de maio de 1900.

Caixa d.e "lano"- tizaçao

Faço publico, em virtude da resolução to-
mada pela Junta. Administrativa, em a sessão
00 boje, resolveu prorogar,até 30 de junho
13 prazo para o "recolhimento, sem desconto,

.11.as notas dd 5$ da 108' estampa; de 200$ da •
10a estainpa e de . 100$, 200$ o 500$; fabrica-

•'das na" Inglaterra (comprehendidas no edital
17., de: novembro do 1903), resolvendo

',igualmente que as notas de 1$ da 6°. es-
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tampa, de 2$ das 6a , 7 a e Sa estampas, e as
! dos mesmos valores de 1$ e 2$, fabricadas.
na Inglaterra (comprehendidas no mesmo
edital) se'am trocadas por moedas de prata,
sem limite de prazo.

• Caixa de Amortização, 1 de março de 1909.
—O inspector, M. C. de Ledo.

• Menisterio da Marinha
in -spectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA 'PARA AS OBRAS DO NOVO AR-
SENAL NA. ILHA DAS COBRAS

Por ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de engenhaAa naval, faço publico que,
em cumprimento á resolução do Sr. Minis-
tra da Marinha, serão recebidas e abertas
nesta inspectoria, no dia 30 de abril pro-
ximo, ao meio dia, propostas para a execu-
ção dos seguintes trabalhos pertencentes ao
arsenal que vae ser estabelecido na parte N
da . Ilha das Cobras, na farma, abaixo decla-
rada:

1 0, construcção e equipamento de um
caos e formação do respectivo terrapleno

20 , idom de um dique ;
30 , constracção de uma carreira ;
40 , abertura de um canal ao longo do

llOVO caos.
Como elementos de informação para o

estudo dos projectos ficam nesta inspectoria,
á disposição dos Srs. proponentes, os se-
guintes planos e desenhos, pelos quaes a
administração naval nenhuma responsabi-
lidade assumira:

1. Schema das sondagens geologicas nos
alinhamentos do caes, diquo e carreira
(ra 1).

2. Plano topo-hydrographico da Ilha das
Cobras com as sondagens da parte N da
mesnia ilha (n. 2).

3. Sondagens geologicas . e relevo do leito
submarino representado por perfis (as. 3
e 4).

4. Ante projecto do dique (n. 5).
5. Plano do terreno do novo arsenal

(n. 6).
Os Srs. proponentes encontrarão igual-

mente amostras provenientes das sondagens
geologicas, indicando a constituição do ter-
reno submarino.

Caes
O caes, com o desenvolvimento de 686

metros, será constituido, de accôrdo com o
traçado do desenho n. 1, por dons alinha-
mentos 'conjugados • no ponto A, onde se
acha actualmente a cabrea fixa.. 	 •

O alinhamento A-B, comprehendido entre
este ponto e a ponta léste da ilha, com 419
metros, limita a secção de terreno onde
vão ser córistruidos o caos e o dique Para os
grandes couraçados, e o alinhamento A-C
limita o terreno em que vae ser levantada
a carreira e outras construcções.

As muralhas do caos serão estabelecidas
de modo que a face superior do capea-
mento fique 2 ,0 ,6) acima do nivel das aguas
minimas ou a 2%40 sobre o nivel médio, e
a base tique na cata de 11 ,0 ,20 sob o mesmo
nivel médio, para o typo normal.

As fundações em geral serão enraizadas
em terreno firme e resistente, executando-se
as dragagens e extracção da rocha subma-
rina onde for necessario para que a base da
muralha não fique em cata inferior á de
11 ,0 ,20 ao nivel médio.

Condições techliicas	 •
Para verificação da estabilidade dos perfis

de múralha em geral, a alministração ad-
optará os seguintes elementos de calculo

.	 ,	 Kilos
Sobrecarga nas muralhas de caos de

alinhamento A-B, por metro qua-
drado. 	  , 6.000

Idem, idem, do alinhamento A-C 3.000

Maio -- 1909

Peso do metro cubico de areia dra:
gada ou de terra de boa qualidâae

Idem, idam, de vasa flui., 	
Idem, idem compacta 	
Idem, idem de empdramento 	
Idem, idem do agua 	
Idem, idem de alvenaria dé pedra

ou concreto 	  2.300
Idem. idem do pedra da Ilha das

Cobras 	  2.693
Angulo do talude natural do aterro 350-40°
Idem do empedramento 	 	 450
Maxim° de compressão na base das

muralhas, por centimetro qua-
drado.. 	

Coefilciente de estabilidade de ro-
tação 	 	 1,3
Os calculas serão feitos nas seguintes hy

potheses
a) actuar a sobrecarga, uniformemente

distribuida na base do prisma de maior em-
puxo

b) actuar sobre o terrapleno e a muralhak

Dique

O dique ficará situado de accôrdo com o
desenho n. 1 e terá as dimensões constantes
do ante projecto (desenho n. 5), de modo a
poder receber os couraçados do typo Minas
Geraes, em construcção na Europa, de cerca
de 21.000 toneladas. -

A soleira do dique deverá ficar na profun-
didade de 10a,0 em aguas minimas ou do
12m ,40 em aguas maximas.

Portas do dique

Serão fornecidas duas portas de ferro cora.
pletas, do typo o mais moderno e aperfei-
çoado, -que possam funccionar automatica-
mente com a maxima segurança contra o
atreito das sub-pressões; nas duas posições
que, de accardo com o projecto, poderão•
occupar.

As -bombas para o esgotamento das portas
serão movidas electricamente, fornecida a
energia precisa por tornadas de corrente da
canalização para o serviço de força de todo
o arsenal:

As valvulas dos compartimentos das por-
tas serão dispostas de maneira a poderem
ser manobradas do canvéS, onde serão ia-
stallados apparelhos indicadores do seu func-
cionamento.

Terão convés de peroba protegido por
toldo de lona e serão guarnecidas com ba-
laustrada volante • do ferro e corrente, bem
como de defensas, boia,s e correntes para
amarração, cabrestantes e todos os accesso-
rios necesarios ao seu funccionamento.

Serão tambem fornecidas tres boas de es-
pera com as competentes amarrações, para
o serviço da manobra de navios que entra-
rem ou sahirem dedique.

Esgotamento do dique
O esgotamento do dique será feito por

bombas centrifugas conjugadas a motores
electricos, installadas em edificio apro-
priado, que será construido de accardo com
o plano n. 6.

As bombas terão a capacidade necessaria
para o esgotamento do dique em tres horas,
devendo tambem ser previsto o esgotamento
das aguas meteoricas e de infiltração, por
meio de- bombas electricas da capacidade de
250 metros . cubicos por hora.

O serviço de eagotamento e enchimento
do dique . será feito por meio de galerias dá
secção conveniente, construidas na espes-
sura do massiço das Muralhas. Estas gale-
rias serãb fechadas por comportas apropria-
das movidas electricamente ou a mão,quandO
for preciso.	 •	 •

Os proponentes poderão adoptar no .pro-
jecto do dique quaesquer melhoramentos,
tende em vista a melhor e mais rapida.ex

1.600
1.520
1.'700
2.100
1.000

e
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-Petição dos serviços de esgotamento; de lim-;
peza, do dique o escoramento dos navios:

novos cace, será transportado para .fóra da
barra •C descarregado nas immediações- da
Ilha 'Rasa.

Condições para a organizaçao dos projectos e
observações'

1. a A canstrucçãa do dique com todo o
seu equipamento, iacluidas as bombas e a re-
spectiva casa, e bem assim a construcção
carreira com a competente cobertura e carro
locomotor, serão contracta,das em globo.

2. a A construcção das muralhas dos eles;
conforme o • typo, incluindo quatro escadas
duplas de cantaria, outras tantas de ferro
para os marinheiros e 03 cabeços para amar-
raçies ; o aterro para a formação dos ter-
raplenos, a dragagem e a extracção da rocha
submarina serão contractados por unidade.-

Nesta confbrmidade, os proponentes orga-
nizarão suas propostas, mencionando os pre-
ços e prazos parr a execução de cada uma
das obras e • serviços acima especificados, a
saber:

• ' 1 0, preço do metro linear de caos de cada
um dos'typos 'considerados ;

2°, idem idem por metro que tiver de
ser accrescido á altura do typo'normal

3°, preço do metro cubico de enroca-
mento ;

4°, idem idem de vasa dragada e transpor-
tada para rara, •da barra ; •	 . .

5°, idem idem de areia dragadae aprovei-
tada nos aterros do &tesa

6° idem idem de aterro feito com terras
boanoa qualidade '• .

7°. idem idem de extracção de rocha sub-
marina para o preparo das fundações e des-
obstrucções dos canaes. •

Além do preço do metro lin3ar de mu-'
ralha fundada' sobre erirocamento para a
co-nstrucçãa do caos no alinhamento A-C
poderão os roponentes indicar, qualquer
outro . ste-ma, de eonstruckão que julguem
preferivel sob o ponto de vista da segu-
rança, economia e rapidez na execução desse
trecho de ca.es, apresentando, outrosim,
clara e concisa descripção technica do tVpo
qUe •prefiram adoptar e o preço justificado
do metro corrido classe typo • de -muralha.

A03 proponentes Cabe indicar os tyPos de
caos, -methodos de serviço, processos de con-
strucção que prefiram seguir, a procedencia
dos materiaes e a Composição das ara-
massas que pretendam empregar em cada
urna das obras acima enumeradas, comple-
tando e tas indicações com planos, perfis;a
desenhos de detallaa - memoria justificativa
o quaasquer (antros élementcs de exame.q
permittam á administração apreciar o me-
rito 'dos projectos que lhe forem apresen-
tados.-

A energia . electrica, para' à esgotamento
dos diques e outros serviços . em que tiver
de ser empregada será fornecida pela .usina
existente na Ilha das Cobras.

Será 'permittida para as obras menciona-
das a utilizição das pedre,iras da Ilha das
Cobras, segundo as indicações do respectivo
fiscal. E', porém, obrigatorio o desmonte da
pedreira da parte N. da dita ilha até o
alinhamento indicado no desenho n. 6.

O Governo terá o direito de designar os
fiseaes dos referidos trabalhos.

Cada proponente fará acompanhar sua
proposta de um documento de deposito -da
quautia de 20:000$, em titules da divida toa-
blica nacional ou em- moeda corrente, caso
este em que não vencerá juros, feito na Pa-
gadoria da Marinha para garantia da aási-
gnatura do contracto.

Esta caução reverterá em favor da União
si" o . prOponenta preferido deixar *de .assignar
o coatracto, de . acctirdo . com este edital ' e
com sua • proposta, no prazo-de 30 dias, con-
tadná da publicação no Diario Official • do• dess
pacho acceitando . a• mesma proposta.-

*

A referida Caução será elevada a 200,0001
pelo proponente preforido, para gah.titia
execução do contractn,de acctirdo com o que
a respeito for estabelecido nas respectivas
clausulas.'
, O documento do deposito, feito nas condia
çties mencionadas, será apresentado antes da
assignatura do contracto e ficará archivado.

As condições de preferencia serão, além
do merecimento technico 'dos projectos; a.
idoneidade dos proponentes, o preço o o
prazo para execução dos trabalhos. „

O Governo terá o direito dc. annullar_a
presente concorrencia, si nenhuma das pro-
postas 'apresentadas for. Por elle julgada
acceitavel, som que desse acto resulte pára
os proponentes direito a reclamação ou in-
demnização de qualquer espade.

Inspectoria, de D101-filaria Naval, 1 do
março de 1909.— Albino da Silva Maia; ca -

pitão de corveta adjunta.
'

íNSPECroxi.s.. DE ENGENHARIA. • NAVAL

Concurreficia para . as obras do novo ar- sena, .
fia Ilha das Cobras •

• .	 .	 .
, Por ordem do Sr. contra-almirante inspo,•.

ator de Engenharia Naval, faço publico que;
por aviso datado de hontem, do alinisteric
da Marinha, fui prorogado até 15 de junho
proximo futuro o prazo da •concurrencia paraa
as obras do caçs, diq.e o cari eira na Ilha diS
Cobras, de que trata o edital de 1 do
março do • corrente anuo, que fica resta,
parte alterado. ,

O recebimento e abertura das propostas •
far-se-ha no referido dia 15 de junho ae " •
meio-dia, nesta repartição.

InspectOria de Engenharia Naval, 7 de -
--maio de 1939.- -- Albino da . Silva
tão de corveta, adjunto. 	 ,

••
Int en delicia Geral da Guerra,..	 ,	 .
PH0TJGRAPII0, EXPEDIENTE, LIVREIRO, RELO-

GIOS, CORREEIRO, LOUÇA, MOVEIS,SIRGUE',
RO, FAZENDAS, CHUMBO, OLEOS, BER.OSEND
FERRAGENS	 •
„	 .

A' agencia do compras desta Repartição
distribue memoranda paraacquisição doa
artigos dos grupos acima e do artigo abaixo,:
até ás 2 horas da tarde do dia 13 do cor-.
rente rnez.	 .

1.500 kilos -de cobra, iguaes á amostra.
Intendeacia Geral da Guerra, 10 de ms,id

de 19 .J9.-0 agente de compras, Carlos Braga

•Direcção Geral de Sande do
Exercito

CONCUJRS)

De ordem do Sr. general Dr. director ge-
ral de saude do exercito, faço publico que c
concurso para admissão no 1 0 posto de me.
(tico do Corpo de Satide do Exercito, 'terá
começo a 15 do corrente, ás 10 horas .da
manhã, no Hospital Central do Exercito.-

Os candidatos serão chamados por turmas
de quatro; para cada sessão, segundo a or-
dem da respectiva inscripção, sendo escripta
a . 1 a -prova. ;	 .

. Para essa e para as' demais . provas deves .
rão os candidatos comparecer naquelle hos-
pital antes da hora' acima designada e - da'
ordom mencionada: '	 • •

Capital-Federal, •10 de . maio -de 1909.— • e
Antonio de Franco Lobo,• Majori adjunto

do gabinete....- •

• Equipamento do .dique e caes
O dique e os caes serão servidos por linhas

ferreas de bitola - adevada ao trafego dos
guindastes e carros que os terão de percor-
rer e que serão fornecidas e installadas do
acctirdo com o atraçado representado no
plano geral (desenho n. 6). .

As muralhas dos caos e dique serão pro-
vidas de calhas ou galerias destinadas a re-
peba= as canalizações para transporte de
4gua, e de energia electrica.

As propostas comprahenderão o forneci-
mento o montagem dos' seguintes appa-
Folhos:

1 0, um guindaste locamotor do 30 tone-
ladas para o serviço do caes; dons de 10 o
dous de 2 toneladas para o serviço do

- dique, munidos estes do tres caçambas cada
uni;

2°, uma linha portatil typo Décauville,
para ser installada em ambos os lados, no
fundo do dique;

3°, seis carros ou . plataformas volantes,
apropriados a receberem as caçambas acima
'referidas; '	 •

4°, sete cabrestantes, cabeços e cunhos de
'erro em numero sufficiente para as mano-
bras de entrada e aahida de navios de 21.000
toneladas de deslocamento, collocados os ca-
baços de 20.em 20 metros no dique e do 50
em 5) metros nos caos. 	 •

Os guindastes serão- a vapor; os cabrestan-
tes electriccs ou hydraulicos, mas tambem
Podendo ser movidos a mão, para absoluta
segurança- do fuliccionamento destes appa-
relhos..

Tanto as bordascomo as escadas do dique
serão guarnecidas- cdm balaustres volantes,
ligados por correntes de ferro. . •

O dique terá tres ordens de picadeiros-
, nma, central para receber a quilha do navio
• e duas lateraaa de aectirdo com -o ante pra-
• jacto (desenho n. 5),

Os picadeiros cen-traes guardarão' o espa-
çamento 'de ufli metro e 'os lateraes de -douá
'metros no maximo entre os respectivos
èixos; e serão dó ferro com soleiras .de ma-
-doira o a secção . necessaria para que cada

• um possa resistir á 'carga de 100 toneladas
, no minimo.	 '

Carreira
A carreira de 90 metros . de comprimento

£erá, a situação representada no plano n. 6
.".e será constriuda sobre solido embazamento
com a iuelinação e a profundidade compa-
tiveis com a construcção de navios até 4.500
toneladas.	 "
" Será protegida p or uma cobertura metal-
lica sobre colmarias de ferro, conforme o
typo representado nos detalhes do referido
plano e servida por um carro locomotor de
capacidade de 30 toneladas, movido electri-
camente o que- a percorra em toda a sua
pxtensão.	 . •

Dragagei22

Ao longo .dos caes do novo arsenal será
ftberto • unr canal com a largura minima de
300 metros, e cuja profundidade descerá a
•0 metros em aguas minimas.

Para este fim e para formação do terra:
pleno dos referidos caos será dragado o fundo
do leito onde for nscessario na faixa fron-
teira aos mesmos caos. Serão tambem dra-
gados os bancos de araia, mais proximos do
local das obras o nomeadamente o qué ob-
strua os canae's entre a doca da Alfândega
as Ilhas FisJai e das Cobras. •

Far-se-ha igualmente a extracção da - ro-
cha- submarina, - tanto no alinha-mento • dos
caos como no'eanal alia - frente -á Ilha Fiscal.-

O material proveniente 'da dragagem, que
não puder -- ser utilizado noá aterros • dos



-
O conselhoeconornico desta fabrica con-

tracta o fornecimento do geheros, forragens,
ferragens e luz, • assim tambem a lavagem

_. de roupa para a enfermaria, durante o
20 semestre do corrente anno, sendo todos os

• artigos de primeira qualida.do o postos na
estação da Raiz da Serra, na Estrada de
Ferro Leopohlina, por conta dos fornecedo-
res, - a saber:

Em kilos: . arroz do Iguape, araruta, assa-
' ear refinado do 1°, 2° o 3a qualidade, baca-
lhau, banha nacional, batatas nacionaes o
eátrangoiras, biscoutos., bolachinhas ameri-
canas, chá llyson preto e verde, cará em
g,rão e em pó, carne secca, dita verde do
vacca, dita de porco, goiabada, de Campos,
manteiga Demagny,Bretel e nacional,massas
estrangeiras o naciona,es, marmellada na-
raional, pão, pimenta do reino em pó. sabão,

• toudinho,'queijo de Mina, • alfafa, farello e

. • Em litros: azeite doce, do lata e de gar-
rafa, espirito do vinho, vinagre branco e
tinto, vinho branco, dito do Porto, de barril,

- dito virgem, sal communi, feijão preto e
farinha tina.

Em latas: kerozene.
Em pacotes: phosphoros de madeira o

vollas d3razileirao.
• Em centos: eebollas o alhos.
' Em garrafas: vinhos finos.

Em unidades: frangos, gallinhas e ovos.
'Em rações: fructas temparos e verdura.
Por duzias: ferraduras, para cavallos e

Muares.
Por peça: roupa lavada e passagem de

ferro. (inclusive concertos e botões).
•Por milheiro: cravos para, ferrar.

Os . proponentes,. antes de apresentarem
suas propostas, depositarão no cofre do coa-

' solho economico, como garantia á assigna-
tura ao respectivo contracto, a quantia de
400$000.	 •
• As propostas serão em duplicata, sendo

- 'tuna delias sellada, sem rasura e emenda,
em carta fechada, até o dia 19 do corrente,
ás -11 horas da manhã, em que serão abertas,
do accôrdo com os arts. 27 e 28 do regula-

' mento a-pprovado pelo decreto n. 2.213, cio
9 de • janeiro de 1893, devendo os mesmos
proponentes (que não precisam ser nego-

- dantes matriculados) se habilitarem previa-
Mente, exhibindo os documentos de que tra-
tam o art. 31 e seus §§ 1° e 2°.

As propostas devem conter a declaração
expressa de se sujeitarem os proponentes,

- que. forem preferidos, ás condições dos
arts. 29, 32 e 33 do citado regulamento.

Raiz da Serra, 10 do maio de l09.-
11%.- Gomes Machado, amanuense.
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Fabrica de JPolvora tizt
Ustrella

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
' tores do F'tintlos Vablicos

da Capital Federal
CURSO OFFICIAT. DE CAMBIO E MOEDA

' METALLICA'

90 d/v - A' 'vista

obre Londres 	 	  15 3/32 14 61/64
o Pariz 	 	 $G33	 $657

'. a Hamburgo 	 	 $780	 $766
, o Italia 	 	 —	 $637

- • s • Portugal 	 •	 —	 $315
, • .. Nova.York 	 	 —	 3$301
Libra esterlina, em moeda 	  16:$050
Ouro nacional. em vales, por 1$000 	 	 1$800

CURSO OFF1CIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES •

Apolicos geraes de 5 %, mindas 	 1:024000
Ditas idem idem; 5 %, 1:000$ 	 1:020$000
Ditas do emprestimo nacional

de 1903, port 	  1:020$000
Ditas do emprestimo municipal

de 1904, port 	 	 284$000
Ditas idem idem, 1906, port 	 	 174000
Ditas do Estado de Minas Ga:

raes, de 1:030$, nom 	 	 8301000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 0/,, port 	 	 68$500
Ditas municipaes de Nitheroy,

port 	 	 178$000
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	 	 92$000
Banco do Brazil 	 	 204750
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 13$000
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	 	 195$000
Comp. Docas de Santos 	 	 320$000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 163$000
Debs. da Companhia Docas de

Santos 	 	 ..	 200$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 11 de maio do 1909.-- Josd Claudio
da Silva, syndico.

--
Junta dos Corretoras

COTAÇÕES DO D/A. i0 DE 31.1.10 D.E 1009

Algodão em rama, ia sorte, da Parahyha,
9$300 por 10 kilos.

Assucar branco, 3 , sorte, de Pernambuco,
255 a 270 réis por kilo.

Dito mascavinho, de Pernambuco, 210 reis
por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 00 a
175 reis por . kilo.

Sebo do Rio Grande, 565 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 11 cb maio do 1909.—

0 presidente, Joi79 Seoerino (7a Silva.— O se - .
cretario, Sebastião S. da Rocha.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.598 — Memoria• 	 de tens pe-
dido de prioilegi	 R.. .publica dos Esta-
dos Unidos do (cilvisador de
correspondencia». ineti ..r.x .,de Ridolpho da
Silva Bahiana, residente cl rui ao Senado
n. 181, nesta Capital

Consiste a invenção no disaositivo de um
balaacini A, cuja extremalade B, quando o
balancim se movo re,:o peso de unia carta
ou cartão, estabelece o contacto electrico
para mover o martelete C, que fica, vibrando
sobre o tympano D, collocado no interior da
caixa de aviso E.

Existe no marteleta um cárte angular F,
onde fica descançando a alavanca 1-1, que
sustenta neste dente ou descanço F a placa I,
que fecha o mostrador J.

-Uma vez deslocado o martelete F, em pro-
cura do tympano D, a queda da pla-
ca I, deixando aoparecer o nome Carta ou
outro . annunciando, como mostra a figura.

A placa I descerá entra as corrediças ou
guias K, K', ao mesmo tempo em que vibra
o tympano D, por que a placa fecha o cir-
cuito da campainha:

Uma haste M, ligada á, mesma, placa I,
desce COM ella atá a base da caixa sahindo
por orificio inferior. Ouvido o tympa.ao e
visto o aviso, faz-se subir a haste M, e
a alavanca H, firmada .na placa I, quando
attinge o martelete, deslisa sobre a lace N,

feita na parte inferior do martelete
graças a este-dispositivo,- pôde ser cie novo
collocada no dente F, para dar outro avis000,

A transmissão do ponto de contacto d0"
caixas postaes ou externas para . 0 mecanis-
mo interior é dada por fios sob a acção de
pilhas ou accumuladores electricos e pelo
apparelho O do tympano ou' outro qualquer
adequado. Em vez do balancim A, pôde se
usar, para depositas ou caixas de entrega
de pão Q11 pequenos obectw, uma tampa P,
que ao sulair dá contacto para o tympano por
meio de botão ou mola eiectrica.

03 fios R, S, ‘, estão respectivamente 11-f
gados ás pilhas, á caixa externa X, -e á caia.
xa e pilhas.

-Assim, reivindico os seguintes pontos em
racteristicos

1°, a utilização do serviço de aviso electri4
co adaptado ás caixas de deposito de corre-
spondencia cu de pequenos volumes colloca-
dos nos jardins ou na parte externa daS
casas ou edificios e fabricas

20, o mecalismo pro .; •rio cons:Ituide por
bolinas deslocando um marteiete do fedi')
especial que se, presta a prender, segundo a
descripção e o desenho juntos, a alavanca
da placa corredia., e com a acção das boli-
nas, deslocando pa ra dar o signal ou vibrar
na campainha, dem, calt:r coo .:.‘itule do
mesmo feitio do inarteute una plÃ.ca cor-
rediça supra descripta com una nemo Carla
ou outro convencional

. -30 , o syst em, de balança. corstitoida ror
placa tendo um eixo iraaerao, de m(.,:lo
que qualquer objecto posto na caixa pelo
orificio adequado vá ter sobre a mesma ba-
lança que dá movimento ao tympano com o
circuito ; • -

40, o systema descrIpto de tampa rara.
dar alarme ao suspender-sa, adequado ás
referidas caixas.

Kio de Janeiro, 15 do oatubro de 19S.=.
Rodolpho da Uva Balt;ana.

7
IV. 5.739—Memorial descriyivo de ton pe-

dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para sc:n;2. p:',.; e3SSO de

• seccamento de paredes e construccões "ena
geral em nome da Socidld Gdndra.'e d'Et..cf.es
et d' Application cies procAlds d'Asscchentent
et d'assainiss:m:nt hnay, estabelccda ena
Pari.; França

Sabe-se que, na maior parte das construa
ações do pedra, madeira oa outros mate-
riaes, acontece que o interior dos muros da
construcção se torna humido, podendo esta.
humidade ser devida a causas diferentes..
A invenção tem por objecto fazer desappa-
recer esta humidade, seja qual for mi
origem, tanto na parado dos muros que .se
acha no interior das habita,ç3es, como do
lado da parede exterior. Pelos meios que se
descrevem adeante. obteem-se construc02s
cujos muros exteriores e seus motivos deco-
rativos n 7:o são mais expostos a ser des-
truidos - pela humidade, tomando-se ti sua
superficie vcg&-,agi3es de fungos que destroem
pouco a pouco a resie;encia do muro ;
tambem as estacas ou . postes de madeira
não são mais susceptiveis de se desaggregar,
fender ou gretar, e os muros interiores se
conservam absolutamente enxutos ;. vanta-
gem est da maior importancia. no ponto
da vista da hygiene das casas.

Para enxugar e sanear-assim as constru-
ações e os materiaes de que são computas,
formam-se nestas construcçies ou em seus
elementos canaes tubulares inclinados de
baixo para cima, do exterior do muro para
o interior deste, sendo estes canaes fechados
em sua -extremidade . superior interior ., o
communicando livremente, por sua extrea
inidade inferiorexterior, com a ar em- con-
tacto com a parede pa.T.a enxugar, quer s6
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cloriarem com a perfeição - desejada. Cõna.
efeito, ás mais das veies, um muro é,consti-
tuido por elementos diversos : pedras, tijo-
los, lajões o argamassa, gesso, cimento de
ligação.
-Será, portanto, na maior parte dos casos,

preferível recorrer a materiaes dotados de
uni canal obliquo inclinado para cima em
relaçïo ti face que deve formar o paramento
do muro. Estes materiaes de canal obliquo
pódom se • empregar conjunctarnente com
outros rnateriaes da mesma natureza ou do
natureza diferente para compor um muro.
E' uru-dar a estes materiaes, si forem fabri-
cados artificialmente,' como tijolos, por
exemp o, a porosidade desejavel para que,
collucados em posição no muro, a humidade
que se achar em sua visinhança os penetre
o se accumule cru redor do Canal que é- en-
xuto pelo ar em circulação.

Obtem-se esta condição de porosidade,
estabelecendo-se estes materiaes com canal
de enxiigameate e saneamento inclinado,
por meio de uma mistura conveniente de
areia si1ieioa, argilla e coke, e em certos
casos, serradura, podendo as proporçõ
destas diferentes materias variar segundo
o grau de porosidade desejado.

A fig. 2 representa ern, secção long,itulinal
.um tijolo, A, dotado de um .canal longitudi-
nal a. Podem estes tijolos: ter una compri-
mento vari ivel, segundo fôr. necesarip, sen-
do, por exemplo, o .comprimento do tijolo da
fig. 3 duplo do do tijoo datis. . 2. Estes tijolos,
com cinaes de porosidade conveniente, col-
locam-se ninarei, durante sua construcção,
como-representa a fig.' 4; oecup ando um ti-
jolo, por exemplo, a metade da espessura do
'muro, -afim de penetrar o fundo do canal
bem no coração do muro. No caso de se te-
rem somente tijolos pouco compridos, pede-1
se entretanto alcançar a meta-te da espessu-

tinuação um de outro, como se vá na g. 5:
ra do muro, disp indo-se dous tijolos eu con-

consegue-se por em prolongamento os
naes destes tijolos, que devem naturalmente
ser semelhantes, soerguendo-se ligeiramen-
te o tijolo do traz.

• Pátle-se acharerantagern em'regularizar
Corrente de ar que circula em cada canal,
dispon lo-se na entrada' deste, isto é, na ex-
tremidade do tijolo que apparece no para-
mento, um regulador de grade.

Urna dis oosição deste regulador de • grado ••
é representada em perspectiva na fig. 9 e
em SOnãO . longitudinal na , fige• 10. Afecta
este regulador de corrente de ar C a forma
de um chape() triangular cujo fundo 6 do-
tado de encaixes peralteies 'pelintrados •
Este chapéo assenta na extremidade do ti-
jolo, de modo que o ar entra no canal pelas
aberturas superiores da grade e salie, cerre-
gado de humidade, pelas aberturas infes
riores.
-A fig. 11 representa umt modificação do•
regulador de corrente de ar, que tem a for-
ma de um prato D, igual isento perfurado o
selidario com um tubo que . se 'introduz .no •
interi ir do canal a.	 .	 .

No que procede, suppoz-se que cada ma-
terial é dotado de um canal inter:0r obliquo
inclinado pira cima, em que 'o ar circula
nas condições descriptas, podendo natural-
mente ser a obliquidade do canal maior ou
'menor, segundo as necessidades. .Pecle-se..
;tamboril obter este resultado com mate-
i riaes, tijolos, per exemplo, em que o canal •
central tentei, um a direcção paasallela ás
arestas ; neste caso, convém levantar o ti-.
jolo ou outro material para traz, de . ma-
neira a dar ao caiada na direcção obliqua
inclinada para cima. Este meio, apezar de
não (lar ao p tramento do muro uma Super-
fiel(3 tãO regular, b tsta para certas construc-
Oes menos bem acabalts. .

A fig. 12 mostra.a, ap, licação d y., invenção
a estacas ei postes. O desenho reine-nata •
um poste iselado; póde-se, per s m, app:ica,r •
a invenção a postes compreliendides no .c)n-
juncte , d e 11111t. construção. - Ve-se em a o
canal obliquo inclinado . para cima, prati-
cado transversalment 3 na ma !eira, 'e ser-
vindo para urna circulação constante de ar
que en (ma o interior do poste.

Sabe-se que 'um peste do madeira, alter-
nativamente submettide á acção da secca o
da humidade, ou que se acha em p trte en-
terrado em uns solo humtdo e em parte em
contacto com o ar, é sosceptiveI de apo-
drecer.

Para evitar este inconveniente o impedir •
que o poste seja' invadido pela humidade.
COIMITI proteger, uno pouco ,abaixo e mu .
pouco acima, a parte do poste que se acha •
ao nivel do sole, parto que constitue a zona •
critica. 	 •

Para se conseguir este resultadõ,' cir-
cula-se o poste,-nessa, parte,' de um - revesti-
mento f, permeavel ao ar, e de rn tteria
isolante do calor, amianti.o, por exe
Este protector é elle MOSM/ protegido por,
urna luva ou tuba exterior c, que impede a
penetração da agua de chuva. A-parte su-
perior do revestimento. f cobre-se com eu,
chape° d, que impede a agua-de chuva do
penetrar na camada porosa f. • O tubo pra-
reator c pode-se compór de diversas partes
ligadas entre si por ligações ,de fio metal-
lico e.

Finalmente, reclamamos os beneficies. da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1881, e
984, do 9 de janeiro de 1903), visto ter sido o
anesino • tpedido de .privilegio depositado na. •
Repartição Ofileial da França em 23 de -
março de 1908, sob n. 388.451. .
. Em resumeereivindicamos.'como potes en •
caracteres constitutivos da invenção:

-1 0 , una proces ,o para enxugar e cl;nservar
se.nxuta3 de modo- perna mentesis construções
e as suPerficies dos mu-os,' tanto no exterior.•
das Construções como no-interior IA casas ;
consistindo ,,ein "-praticar na'coastraicç ko'ca-
taálnelinados siphõese autornatieis• do
um só ramo, de mevtmente aubmat o) coa-.

-
E' particularment ,; .vantajoso applicar

construção dos muros materiaes especiaes
afectando uma forma differama da :que se
costuma dar aos materiaes • orclinarios: taes
como 03' 'tijolos m ildadcs de que se faltou
acima Uma disposição conveniente destes
materiaes d3 con-triirção para easugamento
e saneamento dos muros, é a de sução he-
xagonal. estabelecendo-se no comprimento
dos materiaes o canal de . eirculaçãe de ar.
A forma assimi dali a estes materiaes per-
mate introduzil-os no ponto de junção dos
materiaes de grande volume em regados
pare construções dos muros.	 •	 •

A fig. 6, represeeta em perspec va tern
tijolo do secção hexa gonal irregula em que
se 'praticou assim um canal obl,q o esten-
dendo-se em tod • seu cernprimentq; sendo
na realidade a secçã deste tijolo a de um
triangule equilateral de que se abateram
03 apicoe, formando-se assim seis faces; tres
maiores que as outras. -• - •

Como se ds3 acima, estes metériaes es-
peciae3, estabelecidos segun lo o /principio
sobre que repousa a invenção, introduzem-se
na construcçã.o do muro no ponto de juncção
dos oatros materiaes de construcção, como
mostra a titulo de-exemplo a fism7sque,re-,
presente o paramento do- um muro feito
com materiaes . de grandes dimensões ; yen-.
do-se em B os tijolos hexagonae4 lotados-de
uru canal central obliquo. Devo-se dispor
este canil na consteucção de modo a tomar
Uma direcç :io-inelinada para ciaaa,' do exte-
rior do muro papa o interior deite. 	 ..

A fig. -8 representa "igualrinate•al appli-
esção . destes rina.teria,es . :• hexagenb,es ene, coa-
str IMO.) de muro ;feito.-- Conj. -• material. •
de formas irregulares. •
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- ,Srate do exterior de um muroe—quer da-Su-
_ -_perficie situada no interiorde uma casa, ou
.construcção.qualquer. preenchem esses ca-

. "naes a funcção de siphões atmosplaericos de
'..um só reino. •	 , •	 .
„..; Para que um muro construido de novo

. j possa se enxugar rapidamente° se conserve
_enxuto depois, convem incorporar nelle ma-
• teriaes porosos que se diseõem igualmente
-Com um canal obliquo formado neste mate-

poroso. Tem esta disposição por effeito
.permittir"que a humidade que se puder eu-
;centrar em certas partes do muro, ou pe-

.netrar nest pela chuva, ou for. aspirado do
:Solo por capillaridade ou qualquer outra
causa, penetre no fundo do canal obliquo
Inclinado para cima, do que já se faltou,

• effecluando-se então o enxugamento. da ma-
neira que se descreve ade.ante. - .•
;i Em togar de se formarem posteriormente
na construlcçã e estes canaes obliquos podem
se praticar em certos materiaes especiaes,
alue se incorporam depois facilmente na
construCção, entre os diferentes elementos
desta.

A fig. 1 do desenho n.nnexo representa em
seeção vertical um fragmento do miro em
,que se praticaram esses cana,es obliquos in-
clinados par cima a.	 .

' Podem os cana.e3 se dispor segundo ordeas
'.horizontaes, 'em quinquoncio, - mais appro-
ximados uns dos outros, segundo as circulas-
Maneias e as necessidades ; podendo, .por
exemplo, achar-se mais perto .entre si na
,visinhança do solo do que na parte superior
"de um muro de censtrucção.

O ar que'lambe a parede do muro no qual
,são assim formados os canos obliquos
Dados para cima, penetra nestes canaes eni

• sua parto superior, , como indica a flecha
e sobe nos &anue, indo ter ao fundo do cada

. um delles.	 •	 ..
1! Neste trajecto, o ar se carrega da Int-
tildado que se. acha no canal, e, sahindo
'deste na direcção _da fleche y, arresta a hus
nnidade que subtralliu á construcção.

O ,ar que entra no canal é evidentemente
Xim pouco mais quente que aquelle que sahe

„ . pela parte inferior do - canal ; contribuindo
esta diferença de temperatura para a cir-

. culação do ar nos caules e a eliminação por;
elle dt humida te que os enche.

Deve-se miar, além disse,. que a transfors.
nação em 'vapor da agua, que se encontrar

'no canal, só s pode efectuar á custa de calei'
que puder fornecer o ar em circulação'
abaixando-se assim a temperatura do in:

. tenor do muro.-
. Deste modo, a humidade tende menos a

- Subir no muro; o ar que se acha Pira deste
laenetra mais facil e rapidamente nos canaes
e este ar, chegando ao fundo dos canaes, si
esfria, torna-o mais pesado e cabe na parte
'inferior do canal, descendo 'depois ao longo
de sua parede inferior inclinada. No in-
arguo, a circulação do ar se efectua em
Sentido contrario.

'Remove-se assim, lentamente, é verdade,
mas de -modo continuo, sem interrupção,
lima certa quantidade de humidade do in-

, tenor dos muros, até se estabelecer entre O
interior dos muros e o ar que se.acha, contra
a parede, quer do lado de fera, que': do lado
de dentro da cons.trucção, um equilibrio
perfeito de temperatura e estado hygrennee
trico. No caso de se manifestar de novo leu-

-midade no interior dos muros, o ar ha de pe-
netrar nos can les e remover-esta humidade

• da maneira indicada. 	 -	 -
Tratando-se de, construcções existentes

para Sanear, basta praticar aquelles canaes
oblíquos inc i ioados por meio de um.instru-

-. mente conveniente, um cinzel, per exemplo.
s Coráprehendese," porém,- que, neste . case, os

anaeá .podeni não ... se -achar :estabeleeidos
as condições. de regularidade, uniformidade
henuigeneidadconvenièntes para func-

-
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'firmo Sendo estes canaes inclinados para
cima da superficie do muro pio se deve eu-
amar e sanear para o interior deste mura,
de modo que o ar que SO acha em contacto
,com a parede penetra nestea canaes e sabe
até seu fundo para se carregar da humidade
noites existente, descendo depois pela ilidia
inferior dos mesmos canaes ;

2°,. a formação destes canaes de sanea-
mento e enxugamento nas construcçks exis
tentes, por moio de um cinzel ou outro in-
strumento perfurador ;

0 , a applicação deste processso á predil-
eção de tijolos ou outros materiaes dalstd• s
em todo seu cómprimenta de um cana: inb-
rior, inclinado para cima de uma extremi-
dado para outra ; ocupando estas matariams
»imanto uma parto da espessara do muro,
de modo a ser o canal fechado em sua extra-
midade intarlor ;

4°, como productos novas, os tijolos ou
outros materiaes cara canal obliquo
nado para cima, esta belecidos como se aspa-
cifiçou acima, po 1 nulo estes materiaes ser
de quaesquer dimensões e, em particular,
de comprimento variarei ;

50, igualmente canso produetos novos, os
materiae,s de secção hexagona! ou do s !cão
triangular com cs apicoa abatidos, destina-
dos a • se collocarem nos pontos do lunação
das materiaes do canstriteaão do grande vo-
lume para formaa paramentos de apparelho
regular ou irregular ;

t.1O, o fabrico destes materiaas com uma
porosidade convenianta para assegurar a
penatração da Lumidado no canal do enxu-
gamento e, em particular. seu fabrico com
uma mistina de areia silicksa, argüia e
eoae, ou serradura ;
• 70, a dis es:çãs, na extremidade do Miolo
ou material qu3 se acha do lado do para-
mento do muro, de um regulador de encai-
xes porfaratks, para dirigir o ar que entra
no canal o o que sabe dests, sendo este re-
gulador um chape em que se mica:asa o
tijalo ou um disco com tubo ou luva que se
introduz no interior do canal ;
• 80,.a applicaaãa do processo de enxuga-

mento acsp..ates de madeira iálados ou for-
mando parto de construcções, circulando-se
a parte do posto que se acha ao uivei do
solo. um pouco abaixo o um pouco acima,
do um revestimento de amiantho ou outra
mataria porosa isolante do calor, protegido
por uma /uva exterior, encimada por um
chapSo..

• Rio do Janeiro, .10 do março de 1900. —
Por procuração, fulas Gdraud, Leelerc

•

1n7. descriptioo de um pe-
dido do privi!egio, nu. Republica dos Estados
Unidos dó Brazil; para «um processo aper-
feiçoado de envernizar as armações do ea-
ma:•, hm:moo de Wittiani Wright
Uni. domiciliado em Kenosha, Estados
Unidos da America

• Até hoje tem sido de uso o costume en-
•ternizar as armações de camas de latão
•empregando-se o que é coahecido sob o nome
de verniz americano. Este verniz é applitaa-
do a frio no met d brunido com um pincel
o Pôde-se app/icar apenas urna tiniu de
mão, porque quando se lhe pretentle appli-
car uma segunda do mão. esta amollece a
primeira, que é lambida pelo pincel, e deste

•modo fica apenas uma mica de mão. Este
verniz, qus tem a consistencia de nata ou tio

siam!, compõe- ;e principalmente de algodão-
polvora, acetato de amyto o oleo empareit-

• anisties de aguardoute de carenas, mas con-
tém sambem ;amem-laca, iontras gommas.
Este varniz antes do . Sér applica!lo é e tino

•fica acima dito comparativamente espesse,
• todavia, quando está ascco sobro o metal,
fôrma urna camada protectora muito dolga-

• da, que não é duradoura, nem resistento.

O simples canis:ato diario da roupa da
cama com estes leitos envernizados, como
quando essa roupa é lançada sobre os pés do
leito, bem depressa destroe o verniz, e a não
ser que s-3 curei' dze o leito de novo, o me-
tal fica manchado, o a parte do leito que dá
mais na vista fica com aspecto pauco agra-
davel. Não poucas vezes a humidade do ar
daaanifka.rá aesma :a protector a fazendo-a
soltar-se. :aia: eoni1ia 7i as ordiaarias. os leitos
em que t sp es o verniz amerisma
ti atm eitraga s (lontra de um a tres anus,
e teca de se" easaaatilo4 e axpeilidaa amas
lagar em que p ss LM ser outra *vez po ido..
e esvernizaí1as. carn o dispende de $3,• O a
$12,00 par leito, que sara fito outra voz
qua ido tornar a passar igual pari de de
tempo. E' cp.VISI desuecessario mencionar o
que é bem manifesto, isto é, que duraata
esta, operação de engradar, transportar,
etc.,' as psrtes do leito correm o risco do sa-
ram amolgadas, o que exige dispendio

•:am a 'substituição ou concerto das
mesmas.

otite t. desvantaveni é que a qualidade do
verniz americano varia o não se pôde nolla
confiar, o as sujas más caracteristieas reco-
nhacem-se apenas depois do leito ter sido
*comprado o usadó. Como fica dita acima,
esto é o verniz que tem sido geralm liste
:emolindo a leitos da natureza indicada, e
sinda que fosse possivel aerificar um certo
numero demites sobreinstas do verniz a
est-a leitos, ainda assim não seriam perfei-
to', porque o verniz não tem a solidez e a
ressioncia necessarias Para supportar o
arranjo repetido da armação de cama e o
attrito da roupa da mesma. Esto verniz é
espocialmento pouco adaptado a sor appti-
cada em leitos de latão c:sr:: /sorores auri-
la !os, produzindo pequei] is Ci..:.V40.3: e
depressões Este ~ma ench •ra
depressões ou cavidade;, mas delsará a f:11
a$ partes mais salientes.

Julgou-se nor algum tempo que a varais,
conhecido pelo nome do verniz inglcz,
do uma gomma dura (gomma-lafat) e ik
alcool puro do calmosa resistiria ao uso a
que está sujeito um leito envernizado, mas
p r sar o alcool incapaz do dissalves m•as
de que urna quantidade limitada de gruma-
laca; este verniz é mais delgado do que a
americano, e uma simples demão é dolga at
demais, sendo necetsarto applicar diversas
demãos. Este verniz inglez tom sido no
eatretanto pouco usado, devido ao di4pandio
praticamente prohibitivo com a app icaçlo
•do numero prec se demão;. Si o tas de-
mãos ou camadas podem sor applicadas a
frio com pincel, umas sobre as outras, a
difficuldade seria facilmente removida mas
co.n o fim dose evitar que o alcoot do urna
do* mão dissolvda gomina da demão ou
demãos subjacentes, o alcool deve ser evapo-
rado tmraediata e rapalamento parque, do
contraeio as demãos já applicadas seriam
lambidas pelo pincel com mio se applca* a
nova demão. Para appliear este prooesso.
isto é, de se fazer evaporar rapidamante o
alcsol e obtes-se um ravestimento transpa-
ranto do espessura sulliciente e adequada,
tem sido costume aqu cer cada tubo de
1 dão em um fornci, tirai-o rapidamente,
applicar a pincel uma de mão do verniz
cm grande rapidez, o dopais tornar a por
no torno o tubo para ser outra vez aquecido
durante dez a tr;ntt minutos, ants de se
lhe dar nova (tensão.

Os tubos empregados nos leitos de latão
bão de paredes delgadas o te. m grau lo su-
partici° de irradiação relativamente ao
-volume, de modo que podem apewis reto •
comparativamente pouco calor e esfriam-se
rapidamente.

Comprehende-se facilmente que; o tubo é.
aquecido do modo a eliminar ou evaporar o
alcoal do verniz antes que actue sobre ás

curas demãos, mas por outro lado o alcool
evaporando-se rapidamente faz descer de js-
pressa o tubo quente a uma temperatura as
que St impostiivel contasuar a op ?ração sem'
amolleser o lamber as camadas subjacentes:

Por consagninto, tem o oparariode tra-
balhar muito rapidamente, sendo provaa-el
que disto resulte trabalho imperfeito.

Com esta procaiso tem sido usual appli-
corom-•:s de tres a seis demãoa de verniz

riamara coarespondeate de aqueci-
ma3ta t da 19 a 30 rainatast cada IML

Evi : ant •manto, é presiso empregar-se
ama. a it.i3a hora e innia da ordinais() para
acabar uni tubo, o que necessariániente de-
pende do tamanho do tuba o do numero e
duração dos aquecimentos.

Devo-se notar que são pre sises grandes
forno, que as mesas do trabalho tens do
ser colina idas junto aes forn as, 3om o fim
de se p rder o menos calor passiyel durante

psssagem do tubo para a moi, que o talo
tem de se:. aquecido mais do qw: é real-
•mente nooessario para evaparar rapida-
mente o aluo!, para que o operado possa
dar-lho uma de mão do verniz antes que a
tsmparatura tenha descido o bastante para
impadir que se continue a applicara de mão
sem aquecer de novo, e que devido a este
-obraaquedimento a cór do verniz é conside-
ra:velment:3 escurecida, que ao precisa da
grande cuidado para se obterem todas as
p trtes do leito de igual côr, que anonas p0-
dom 'fazer este trabalho opararios muito
experientas e emitido:tos, que si o tubo
entrar eventualmente em contacto com uma
parte do forno fica com uma mancha escura
que temperatura do forno tem de ser rega-
i sda com cuidado, para que o verniz se não
queime e escureça, pia e tda tubo deve ficar
no forno por um dado tempo, e não mais,
porque de mira modo o verniz soffre, e um
unhe tul» pôde apresentar differentes tons
do verniz, que se precisa de ara •de *cautela
na manuseamento dos tubos para não estra-
gar o varniz, e que para grande producção
se exige grande superlicie do chão para
acconálar o grande numero do fornos e as
mesas de trabalho.

São estes os motivos por que este processo
é rei 1,1v •tin mie pouco empregado. apezar
dos praductot obtidos com a sua applicação
terem procura. Para atastar os defeitos
deste pracesso, para reduzir o custo da ap-
plicação do verniz ingloz, o em geral para
aperfeiçoar o mettio.lo do anplical-o, in-
ventei um processo cum a applicação do qual
una tubo de latão pado receber muitas de
mãos do verniz em menos de um minuto
em contraposição os muitos minutos, uma,
hora ou mais que a antigo processo exige.
Alam disto o meu procass) exi ge apenas una
quinto da superfieie de shão usual, o com
alie se obtem uma grande economia no
custo do envernizamento de leitos.
• • A minis invenção consiste em aquecer
um tubo de latão ou outra peça matallica
batida ou brunida, durante e appeesaão do
verniz, sem interromnar o envernizamento,
o sem haver esfriamento ou reaquacimanto.
Por outras palavras a acção esfrianta
neutralizada aquecendo-se o tuba duranto o •
envernizamento. De preferencia o :tubo (.1
aquecido pela passigts ii de uma corrente
e'ectrica atravei deite, sendo esta carrente
de forç tal que e niserva, o tubo a urna
temporat ura -substanciaimunte constante
em opposição á acçãa esfriante do aleool
que ao evai»ra.

E' conveniente que o tuba ou outra peça
esteja (mascada para ter . movimento rota-
tivo duraato o a imieimento. do modo que o
operador, possa Ciam o pasci sapplicar o ver-
niz•ab tubo,eniquan o esto girar até qUe
sucessivas mãos de • verniz tenham • sul&
ciente espassura. Quando se emprega o
meu methodo, o tubo não precisa de-ordlith,-•

•
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• iria de ser aquecido a: mais de 10,1 a 115°,C.,

e modo:qua l -não- se perde nenhum calor
, inutilmente, , conaca no processoautigo, - nem
. se altera a cair - do verniz, pelo calor como

-acontece com.esaa processo, o que faz para-
. cer o verniz mais grosso do que é real-
mente. 'processo aperfeiçoado o
'operador ,colloca, _Q tubo deaatão batido ou

• polido, ou com lavores' em uma espado de
torno por cujo • meio se .paclei applicar con-
venientemente. so. meu novo. processo, põe
este dispositivo em contacto firme com os

• 'electrodoa,faz-fierpassar a corrente electrica,
limPa-so o tubo da poeira emquanto aquece,

:faz-se girar o tubo ou. , mão ou por meio
'do motor,amquanto Scapplicam sobra, olle a
pincel.diversas mãcs de verdiz, remove-se
o -tubo e eollocaase em • um cavallete ade-
quado ; a operaçãa 'comp l eta do enverniza-
mento exige apona,s de. 45 segundos ,e .dous

• minutos. O ca'or é applicado na pioporção
de tendencia que tem o tubo para es riar, e
a corrente electrica pada', ser regalada pôr
rheostato' ou por um eommutador regu-

• iador. •-	 •	 • .•.	 •	 •
Empregando-se o meu processo aperrei-

, çoaalo, evita-se o manuseamento desneces-
sario do tubo, a probabilidade de trabalho

• imperfeito é graudemente reduzida por não
ser necess .rio applicar o verniz com tanta
pressa camo na aatigo processo; evita-se
completamente que o verniz mude de côr e

, evita-se á desigual lado de cias das diversas
:• partes do - mesnio leito; emreg 1-se o minimo
•.ite superiicie de alio, o' verniz é mais lis

do que - o produzido polo .antigo methodo'
não ha praticamente a probabilidade de os-

- tragar o tubo durante o envernizamento, o
verniz é igual em todo.° tubo, a reauccão

• do custo é arande, o que põe -o verWz inzlez
solido, duradouro, ao alcance dos recursos

- de todos os que ata hoje teein ficado satis-
laitos com o vern;z americano, de qualidade

• inferior -que não satisfaz e ',em que não se
• pide confiara

No descai:o arriexo represeitel uma farm,
- conveniente de machina, que pada ser appli-i
• cada para se executar o meu , processo aper-
feiçoialo: A fig. ré &evaçao parcial, parte

• em socção do um dispositivo semelhante a
um torno, adequado para envernizamento
segundo o meu proc3sso; a fig. 2 é um plano
do mesmo disp.sitivo; a fig. 3 é uma secçao

•vertical tr tnsversal por : 3 3 da fig. 1, vista
:na direcção indicada por flechas.
• Em urna mina, ou base iconve•iente 10, está
montado em um mancai 11' um eixo rota-
tivo 12, em cuja extremidade interiaa está

•fixado um volante 13.. para ser operado á
o'n-ifia, e uma luva 14 para segurar o tubo.'

Urna polia 15' em connexão com qualquer
motor conveniente por meio de correi de:
transmissão 16, está montada na extremi-
dade externa do eixo 12, ide Modo a poder;

•ser conjugada com este ou deste desligada,.
por meio de uma garra 17 operada pela alas'
vanca 18. •

Sobro a base alongada 10 tariebom monto
uma espera movei 19, em cajaa.parte supea
rio: e em alinhamento coma linha axial do;

, eixo 12 eãtá preso um membro de sapporte,
de tubo 20, cem uma bocca conica para ris
caber a tubo, assim comei á luva 14, e um'
pino central 21 em que o tubo está adaptada
a encaixar, sendo supportado pelô pino
quantia a espora 19 é movidapara traz, den-:
aro de •pequm os limitas, - com uma crema-
lheira 22 applicada 'á base 10, engrena um
rodete 23.montado dentro da espera 19, em
um eixo transversal 24, trazendo um volante
25. E' evidente quê, fazendo-sogirar -o. •eate

, 24 e o rodete 23 por meio de . volante 25,
• •. pôde-se • fazer • mover -a • espera' ". 19 ais

•Auppopte alo tuba 20 longitudinalmente sobra
c'a base da„ machina, para perinittir a insers •

• ...çãe eu a retirada do tubo entra foá Membros
- lao20. •

A espera 19 está isolada da ,base metal-.
lin 10 aor laminas isoladoras.23 e 27, o
cremalheira. 22 está tambein isolada pelo •
corpolsolador 28.A uma das faces da base 10
adapto uma lamina isolada de cobre 29, so-
bre a qual deslisa uma escova metallica 30
de construcção asnal, em connexão electrica
com a espera 19. Escovas 31 montadas na
machina estão em contacto com a Uiva ou
membro de seaurar o tubo 14 e estabelecem'
connexão e!ectrica COM esse membro. Qual-
quer gerador. conveniente de corrente ele-
ctrica, ou directa- ou alternativa 32, e,tá
ligada pelos conductoras -33 e 34 aos electro-
cks 31 e 30 respectivamente. E', portanto,
evidente gire, si se fizei urna connexão con-
duc'ora entrá as parte 14 e 23 acorrente
electrica do gerador passará por cila e,
aquecel-a-ba. Para se evitar que á espera 19
se afaste da peça 14, adapto uma rola de
lingueta 35 ao eixo 24 ou ao volante 25, com
a qual ,coopera uma Dnaneta 35 manobrada
á mão e anon fada na espera 19.

Executa-se o meu processo aperfeiçoado
sub ,stancialmente do moda seguinte

•O tubo de latão 37, que tem de se-- cave:-
nizado,é collocado entre.oselectrodos-suppor-
tes 14 e 20, e virando o volante - 25 o supp ido
20 é movido Parti a aspara 14, de modo a
ficar firmado entra as duas partes. Durante
esto movimento da espera 19, a linguetu 33,
percorrendo os -dentes da roda de lingliet
im;iele que esta- . gyee para traz. Uni com-
matalor ,38 n circuito electrico é então
fechado, de modo que a electricidade passa
pelo tubo dó latão. Durante a e'.evação da
temporatura, sob a influencia da -corrente, o
operador limpa o tubo da poeira, attingin
o tab , a temperatura conveni ente em muito
poucos segundos. • As partes • cylindricas
aquecidas do tubi() são então.enverniz tfla,s
passandose o pincel ao longo - do tubo e fa-
zendo-s3 gyrar este á mão com o volante 13,
continuando-se a operação até s • ter ap-
plicado canumero de Mãos sobrapastas sua
ticieates para se obter um revestimento
Protector do espessura desejada.'

COMO se in ' acima, durante esta
applic tção do Verniz, o tubo isende a resfriar-
se rapidarnents, devil° á grande superacie
de irradiação e -á evaporação do alcool, mas
isto é obstado pela conStante applicação do
calor p3la electricidade que 'passa • 'elo
tubo.

Esta corrente do electrici laia é regulada
de modo tal pelo oparalor, que a tona oera-
tura do tubo fica substaacialmante constante
e invariavel durante a applicação do Ver-
niz. Com o fim de cobrir as p irias • de farina
irregular, par exemplo o alargamento 30, o
operador manobra a alavanca 18 de modo
que o eixo -e o tubo entraraia em rotação sob
a acção da - força transmittida pela cor-
reia Pa.sendo peste caso o pincel applicado
perpaiadicularmente ao eixo do tubo para o
verniz ser distribuido bem por - igual. 'Aca-
bado o envecnizamento, o , operador abre o
commutad,or 38, solta da gada a lingueta 26,
manobra o volante 25 para atar a es-
pera 19, o . sufficiante para soltar o -tubo,
tira estada machina e deixa-a esfriara

Minha invenção descripta. em • relação á
applicação do verniz pada Lambem ser -vanta-
josamente empirogada na applicação deva-
rias autras especies de material de-ravesti..	 •manto. a

filz, com a peça exposta ao ar para permita
tir a evaporação do volatil constituinte do
verniz,' mantendo-se a referida peça durante
o envernizamento á temperatura. sutliciente .
para evaporar o volatil constituinte dcavera .
ii z, logo quê esto é apPlicado para impedir'
o amollecimento da de ma o ou da mãos sub-
jac ntes, mas não á temperatura tão alta
que faça damno ao verniz, e deixar esfriar
a referida peça;

2^, o methodo de envernizar -uma peça
Metallica sujeita a manchar-se, que c insiste
ein aquecer a referida; peça por meio de ele-.
ctrIcidade o applicar á mesma, emquanto
assim aquecida, do mãos sobrepostas de ver-
niz com a peça exposta ao ar para permittir
a evaporação do volatiaconstituinte do ver- -
n . z. mantende-se a referida peça durante á
envernizamento á temperatura sufficiente
para evap irar o vota:til -constituinte do ver-
niz, logo que este é applicado para impedir
o amollecimento da de mão ou do mãos sub- •
jacentes, mas não á temperatura tão alta -
que faça .damno ao verniz, edeixar esfriar -
a referida peça;

3°, o methodo dei envernizar uma peça-.
metallica sujeita a manchar-se; que con-
siste em passar uma corrente electrica, - •
atravez	 referida -peça .para aquecel-a,
applicar a esta, ernquanto assim aquecida •
de mãos sobrepostas de verniz com a refe-
rida ocçi exposta ao. ar , para permittir a .
evaporação do volatil ' , constituinte do ver-
niz, mantendo-se -a referida, peça durante o
envernizamento á temperatura, suiliciento
para 'evaporar, o, voIatil constituinte . do
verniz, logo .que, este é applicado para im-
pedir o amollacimento da de mão ou do
mãos subjacentes, mas não á temperatura':
tão alta que 'faça damno ao verniz, e deixar'
a referida peça esfriar ;•• .	 „.	 .	 :

• -	 -
Em resumo, reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivos da invenção: 	 -••

".aa o methodo do-envernizar uma peça
metallica -sujeita a manchar-se,, que consiste
era laquecana referida -.peça pela producção,
de calor no metal da que . a referida peça, ,O
cornposta f -e appliear á mesma, emquanto

-	 , assim aquo,fida.. da ni:ãos sobrepastaa_de_vers'.	 „ ,

• 4°, o metbOdo de envernizar unia peça
metallic sujeita a Manchar-se, que consiste .
em passar uma corrente de electricidade
atravez da referida poça-pira aquecel-a,
par esta peç t em rataçã.), e applicar-lhe
emquanto assim aquecida o em rotação de
mãos sabrepostas de verniz com a dita peça •
exposta.aa ar para permittir a evaporação
do volatil constituinte do verniz, -man-
tendo-se a referida peça á tempera ittra
sufficiente para evaporar • o .volatil con- •
stitainte do verniz, logo quo este é appli-
cada para impodir o amollecimento 	 de' .
mão ou de mãos subjacentes, mas não á te•n•s
peratura tão alta que faça daanno ao verniz,. . -
e deixar a dita peça esfriar ; • .

5°, o methodo de cobrir unia peça Metal-
rica, sujeita a m inchar-se, que consista em ,
aquecer aareferida peça 'pala producção de
valor no metal de que a peça se compõe,
applicar sobre • esta enaguauto assim aque-•
cila camadas sobrepostas do material pro-
tector com a dita peça exposta ao ar para -
permittir a. evaporação .do volatil consti-
tuinte do referido material, e mantendo-se
a dita peça d temperatura suillcieate para
evaporar o volatil constituinte da material
protector, assim que este é applicalo : para
impedir o amollecimento da camada ou co.- •
mulas .s-ubjacentes, mas não á temperatura.
tão alta que faça damno ao revestimento, o
deixar esfriar a referida peça

60 ,: o •mothoilo de envernizar uma poça
metallica sujeita a manchar-se, que consiste
em aquecer a dita peça pela o electricidade o
applicar-lhe. emquanto assim aquecida, uma -
mão-de-verniz,-osta,ado a peça-exposta ao
ar durante a applicaaão da dita de ráad do
verniz para permita' . a evaporação cto
Volatil constitiainto., do verniz.
f•Ttido"Ceinati' aubStabloialitênte desariptOa"

-	 •a Rio deaf Janela); 29 de -março de -1909.--s-
Por Pr'ciduracãO-fuid Gdrciact;
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s,rio (Additaineut

)ceisões de 1891 	
Decisões de 1802 	

2:$500
4$000

)00
4000
9$,•00
9$000

10$000

20$000

(;$900

1$ )00

3$00O

2$0

2$0,,0

$10o

1.4.0.)0

e:5oi•

15$0C(i

6$0no

1$500

45, W)
4:3000
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ANNUNCIOS

ci....ssincAçÃo DOS CF)T" b.t FALLENCIA
CUELID)

et.e.t1.))*<S dct

O meritis z ilio juiz: por suas
custas 	

	

O escrivão: por custas do em	 -
torio 	

O syndico: por sua com-

Cre Or byr.otItemri.o

Ca , ali,lo Franci sco conçilves
Alonso 	 	 :

CredoreR

Atigasto le Souza File.uoiras.
.1 0áo ‘Is os Corrèzt.. 	
A!moida Tavaros
•sianta Casa da Miser•cordia 	

Cr.q..;res
.1I1ïioida Tavars & Comp... 	 11: 209.:.*;‘.»
Figueired • Mandos .\: ei»np.	 2:i.',7 is (10
Feri eira Brit2;a & Comi. 	 	 1:17: 8570
Macolo Serra &. Comp....-. 	 4.1'..,-1
Calunio .lotirão ,n-. Comp...	 470
()enies Silva & Comp.. 	 	 17o...:2-.-,0

-------
11:1:11s17ii

Rio do Janeiro. 8 de maio de 1 1:.09. --; .11-
1i Tarares & Co,dp.

• praçe

1). Maria P;;Ii.o propr;otaria. da
Fabrica de C ' Içado Cmzeiro, ui. rua Silva
Jardim n. 29,

• 

a lIiwt de M. Pinto :Mon-
teiro, ike.lara (pe . por ef,I.riptura
Ilescl data, em lulas da tabellião Evaristo
Valln de !urros, fez venda, do todos os
ai ikmos, aCCOS3..ri: , S	 CO:.,zi frIS da iii,,sroa
iabr : D acha lb to- so o pr..finety) VOnda (111))-

sitzblo para ceen . rer a qualquer pag,am,ato
ou reclamação de oredares, dentro de pr.izo
do 40 dias, o que raz publico para gamai ia
do c,unprador.

IZio do Ja.uciro, 11 do maio de 1909.- Por
procuração, Ruuot Goirsmite.z Pe.reir4,

M. Pinto Moaé.e. ro , i?stlh,docida oorri
, a ii caloado ..f(1) a Ma rna Cruzeiro

ruP, Silva jardim n.	 rog t a
.1111 .4ar credor da mesma. fabr.ea aprosyota,r

contas ou titules do divida, á rua
o 'minoro acima indivados. isto doutro d.
prazo do 4 . ) dias, a co.itar desta data .

Rio do Jano . ro, li do ni,io ilo 19	 Pia*
procuração, Pay!

••••••n••n•••••n•••••••n••••n•rnme••••••••••••n••••

ANNUUUIUS
Gd1•111.sunw•••••••nn••n•=•••n•••••=207.•~11,

ImPrell4a Nacional
OBRAS Á VENDA

Aeliam•se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobre fallencias», n. ;7..024, do 17 do
dezembro de 1928. Preço : 1$ ca la exem
piar ;

O decreto n. 2.041, do 31 de dezembro de
1908, definindo a lottra de cambio e a nota

Decisões de 1803 	 ,O11e.	 2$500
Decisões de 1891 	 	 4000

Decisões de 1895 . 	 	 $000

accisões de 180 :i 	 	 :M00

Decisões. de 1897 	 	 3$000

Decisões de 1808 	 	 2$000
1)ecim:i-~ do 1899 	 	 3$000

Decisões de 1909 	 	 3000

Consultas d.o C4 ln usei lao
do 1 4:stado, sucção de Fa-
zenda, tomo 13° 	 	 1$50

idem, 2) volume 	 	 0$009
Idem, 3. volumo 	  • •	 6$000
Consolidação d • cs r,is

da, Justiça. F'4'4i4,ILL.	 5$000
Consolidação das Lois

reforontes á organiza:: io muni-
cipal do Districto Fodora... 	 $500

Consultas do Coars4314,
do 1stad4), secou (lu .":t-
zotida. tomo ••••0 	 	 2$000

Coa s& tas.: do C.,l oix sx • II, o
r:st.a414), seoça • do 1"a-

zenibt, tinto 7° 	 	 2$000
:C.• ()3asill tas 414) ( 'or. --4,44)

410 instado, s+40,•it..
zoada: tomo 8° 	 	 1$300

Consultas do( •oto-ot•i
do 1 42stado, soe.'; .	 Fa-
Zellda, 1.01110	 2$ )00

Cartas. josai I • 4 . • -.
Pacro Mano' ila N
a 15,;o), tu vulto	 •,r .	 2$00::

Consolida:cão 41 II	 •1•4
%IHSj%- -•	 -4-•-
sas do liond i • •

Consulta...441o.	 411
(lo i l:sta . to. No o

tomo .:- 	 	 3$000
Consultas do 'o

de 1.1sta,to.
tomo 1" 	 	 • • • •	 2$003

‘....:frionsialt.• n :-:(14>< 'tr. 	•	 ti,
V.stad $Orça,.

ZI?:Iii a	 1..a110	 	  ... 	.
)(1i.sr o dos tc4.;

1 ,:xterfores 1 Vi.. 4

Cotadix ,•ãos de a I	 ••••
sitio 144) 41'4 y 1411111	 ,4 -
eiman,1 	

CO31 ,-o1 ta 414)	 .0
0 " ..54o410, Neg,..• n •••	 • ...0!-

SiaSticos, torno'..1" 	 	 •	 2$090
coxli,...ro Penal dl 1

inthl:ca. 414)5 Vin 'II: /.4
Itt i(1 4t' 	 <14) I t ••• i •. •
ver:4án das wolas.	 .. .e..-
scripção.sysivina	 •.11:i.t •;11.
cedidas, cie„ por ou,	 is»
tra , ,o mineiro, 	 	 •	 3$009

Collso lisas 410.
de 1 1:stadle, St'eça ti	 +.a-
zenda, udu() 10.'„ 	

de
Consultas do (. 'oas.•113o

1Cstallo, secçío.• de i"a-
zenda., tomo 11" 	 	 4000

ConstItalits•ócs o Leis
11...)rg-attie4ts	 ltot•a-
bliett, 	 	 5,000

Cottstita içã,x-, da lt • pa-
Mica do 13r tzii. 	

juizo do Direito 4:1a, Searunclai
"Vara. CO111111 er cial
Qualro geral do3 credor.2s

Rio do Janeiro-Imprensa Nacional-1909

30:;:000
i:50:.1”10

GA:P3o


